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PREFÁCIO

Na progressão para Professor Titular, nas Universida-
des Federais, dentre outros requisitos, é solicitada a apre-
sentação de um memorial. Não existem modelos a serem 
seguidos. É esperado que, ao escrevê-lo, o professor não 
apresente uma reconstrução factual de sua trajetória do-
cente, o que é impossível, mas que busque uma ressigni-
ficação de seus atos enquanto ser em formação perma-
nente e acólito de outras formações. É esperado que ao 
construir o seu memorial busque marcas do passado que 
se fazem presentes, ou que entenda se fazerem presentes.

O processo de seleção destas marcas se constitui em 
uma oportunidade para se dar conta de elementos apa-
rentemente desconexos e ao mesmo tempo altamente co-
nectados. Situações vividas que fazem sentido no presente 
e situações do presente que dão sentido ao passado. 

Nesta perspectiva é que “Entre rotas, nexos e redes co-
laborativas. Notas de um memorial acadêmico” foi escrito 
pelo Prof. Dr. Edvaldo Souza Couto por ocasião de sua 
progressão para professor titular da Universidade Federal 
da Bahia. É um texto baseado em suas várias memórias 
individuais marcadas pelas múltiplas determinações so-
ciais que nem sempre se consegue perceber e identificar. 

	 A análise do seu memorial evidencia uma atua-
ção que abrange as três áreas do que é esperado do 
trabalho de um professor universitário: ensino, pesqui-
sa e extensão. No ensino passa pela escola de segundo 
grau, por experiências de ensino universitário antes de 
ingressar na UFBA. Na Universidade Federal da Bahia, 
durante seus 24 anos como professor, exerceu e exer-



ce o magistério na graduação e na pós-graduação (es-
pecialização, mestrado e doutorado). Na pesquisa tem 
uma ampla produção reconhecida através de publica-
ções e pelo CNPq onde é bolsista produtividade. Na 
extensão demonstra a relação do trabalho de pesquisa 
com a sociedade, principalmente as escolas públicas.

	 É de destacar a coerência teórico metodológica de 
sua trajetória como pesquisador e professor. Percebe-se 
uma íntima relação entre as disciplinas ministradas e seus 
projetos de pesquisa. Atividades que interagem e se com-
plementam. Integrando sempre a orientação de alunos de 
graduação e de pós-graduação. Penso que este é o ponto 
forte da trajetória do professor Edvaldo. 

	 O memorial foi estruturado em quatro eixos: con-
texto cultural e políticos do país, formação acadêmica, ati-
vidades acadêmicas e viagens. Uma estrutura inovadora 
para um memorial acadêmico.

No eixo “formação e atuação profissional”, além de 
descrever experiências estabeleceu articulações teóricas, 
deixando perceber os principais conceitos e autores por 
onde trilhou. Os diálogos com estes autores, com suas pu-
blicações e a de seus orientandos não aparecem descon-
textualizados. Estão articulados com os demais eixos, em 
especial com o “contexto social e politico”, onde mostra a 
vida acadêmica não isolada, mas “colada” nos aconteci-
mentos sócio-políticos que, no dizer de Edvaldo, “orienta-
ram e/ou estimularam certas atuações profissionais.”

Tanto as questões da formação e atuação profissional 
quanto as marcas do contexto social e politico são articu-
ladas com o terceiro eixo “aspectos culturais”, principal-
mente em Salvador/BA. Mostra a efervescência cultural 
inserida na realidade política brasileira e como foi possível 
se valer destes aspectos para suas aulas e seus escritos.



O quarto eixo utilizado “aventuras e experiências em 
viagens” é o mais inovador na escrita de um memorial 
acadêmico. Estabelece as conexões dos outros três eixos 
com suas viagens pelo mundo. Deixa claro que os locais, 
os roteiros não são obra do acaso, mas intimamente liga-
das ao momento acadêmico que está sendo vivido.

Como poderá ser visto, este memorial, além do pri-
mor da escrita, se destaca pela coerência metodológica 
da trajetória de seu autor como pesquisador e professor; 
pela brilhante articulação entre o trabalho universitário, 
os autores que o acompanham neste percurso (alguns há 
vários anos, outros mais recentes);  pelo diálogo com ou-
tros pesquisadores nacionais e internacionais e, principal-
mente, as conexões que estabelece com suas viagens pelo 
mundo como parte integrante da sua formação perma-
nente de docente e pesquisador.

Sérgio Antônio Carlos
Prof. Titular - UFRGS



A vida de uma pessoa não é o que lhe acontece, mas 
aquilo que recorda e a maneira como o recorda.

Gabriel García Márquez

O tempo de nossas vidas é um tempo narrado, 
articulado em uma história; é a história de nós mesmos, 

tal como somos capazes de imaginá-la, de significá-
la, de contá-la. Mais ou menos nítida, mais ou menos 

delirante, mais ou menos fragmentada. 

Jorge Larossa

Um acontecimento vivido é finito, ou pelo menos 
encerrado na esfera do vivido, ao passo que o 

acontecimento lembrado é sem limites, porque é apenas 
uma chave para tudo o que veio antes ou depois.

Walter Benjamin
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Um memorial é sempre um relato de uma trajetória 
de vida, contada a partir das várias memórias que 
são construídas durante a própria existência, sob 

um olhar sensível, reflexivo e profundo. E quando se narra 
a própria vida se é, também, ao mesmo tempo, especta-
dor. Daí que revisitar o passado é também rememorar o 
presente e projetar outros rumos e sentidos para o que 
fomos, somos e planejamos ser. Gosto dessa ideia de que 
um memorial não é um relato do passado, mas a seleção 
de certas lembranças, de determinadas marcas do passa-
do que reverberam no presente e sinalizam potências do 
que ainda está por vir.

As recordações são imagens, cenas, que aparecem 
e brilham em nós. São constelações e figurações, jogos 
de similitudes variadas que, por meio de cadeias asso-
ciativas, entre o lembrar e o esquecer, excitam o viver. 
Entre a consciência e a inconsciência, os fragmentos 
de memórias nos assaltam, assombram e fascinam. 
Muitas dessas imagens são desconcertantes, provocam 
vertigens, choques e/ou deslumbramentos. Não é ta-
refa fácil se dedicar, por meio das inconstâncias típicas   
dos deslizantes e fluidos fragmentos de memórias, às 
metamorfoses da existência como escritura. Mas este 
é o desafio: converter a efemeridade da vida, gestos 
e palavras, coisas e acontecimentos numa escrita da 
própria vida.

A escrita da própria vida corresponde a uma concep-
ção topográfica da memória, entre o sonho e o desper-
tar do sujeito narrador. Ela não é o vivido, pois a palavra 
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muda o sentido da existência das coisas, bem como das 
experiências. É aquilo que foi selecionado, o que se quer 
e como se quer narrar, portanto, é sempre um processo de 
estranheza para com o vivido.

Deste modo, um memorial é um arquivo de fragmen-
tos de lembranças onde habitamos, por meio de imaginá-
rios, sonhos, devaneios. É um arquivo aberto, labiríntico, 
móvel, uma coleção de passagens, bem no estilo benja-
miniano, para quem a escrita não deve ser um mapa de 
sentidos, mas meio de perdição. Perder-se nas narrativas 
fragmentadas de si exige instrução. E essa instrução são 
os golpes que a memória nos apresenta. Com eles deixa-
mos transparecer aqui e ali os percursos que adotamos, 
sem muitas convicções.

Num memorial cada lembrança, cada fragmento, 
cada golpe de lembrança que nos assalta é um rastro do 
vivido. Escrever é revirar pedaços, ruínas, pegadas, ras-
tros das imagens do que achamos ter vivido. É por meio 
desses rastros que podemos estabelecer algum tipo de 
relevância para as pessoas, coisas ou acontecimentos. 
É sempre pelos resíduos, pois lembrar é uma escavação 
arqueológica, que podemos colecionar verdadeiros te-
souros, as imagens desprendidas de nós mesmos, que 
se levantam para tecer o que queremos oferecer de nós 
para o conhecimento do outro.

O memorial é um catálogo de lembranças. Com ele 
despertamos. A escrita de si é esta alegoria exemplar 
do ato de acordar. Por meio dela atravessamos o que 
fomos e desembocamos na existência viva e monumen-
tal que construímos e desejamos construir de nós mes-
mos. Em outras palavras, o memorial considera a tem-
poralidade, a experiência e a reflexividade sobre o que 
fazemos e quem somos.
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Nesta perspectiva, me dediquei à tarefa de escrita 
desse memorial para progressão para professor ti-
tular na Faculdade de Educação da Universidade 

Federal da Bahia. Comecei a fazer recortes e a selecionar 
os fragmentos de memórias que gostaria de narrar. Eles 
se misturavam, se embaralhavam e tudo parecia muito 
caótico. Ao considerar que a forma do memorial é a de 
um texto escrito, portanto bastante linear, era preciso de 
muitos modos conectar o que parecia desconexo e dis-
perso. Com isso, além da seleção das lembranças, era 
preciso encontrar um formato narrativo coerente com este 
entendimento do que é um memorial e com os fragmen-
tos da minha trajetória acadêmica, um formato adequado 
para o que e como eu queria narrar, partes que eu consi-
dero importantes e ilustrativas da minha história.

Em junho de 2016, enquanto atravessava o deserto 
da Judeia, passava por Jericó, pelo vale verdejante do Rio 
Jordão, na Palestina, em Israel, e seguia para as monta-
nhas de Amman, na Jordânia, tomei algumas decisões, 
delineei o formato narrativo e fiz as primeiras anotações. 
A principal escolha foi que o memorial acadêmico seria 
restrito ao meu tempo de trabalho na UFBA, um período 
que vai de 1992 a 2016, num total de 24 anos.

A minha primeira experiência profissional como pro-
fessor aconteceu em 1984, no Colégio Estadual de Ilhéus, 
onde ministrei aulas de português. No mesmo ano come-
cei a dar aulas de filosofia para alunos do ensino médio 
no Instituto Municipal de Ensino Eusinio Lavigne, também 
em Ilhéus. Quando fui para São Paulo para fazer o mes-
trado lecionei filosofia durante oito anos no Colégio Lo-
gos, no ensino médio, em uma escola particular. Quando 
terminei o mestrado dei início à minha carreira de pro-
fessor no ensino superior na Faculdade Nove de Julho e 
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Universidade São Judas Tadeu, até fazer concurso público 
e tomar posse como professor de estética no departamen-
to de filosofia da UFBA, em 1992. Quando cheguei na 
UFBA eu já tinha oito anos de experiência docente. Essas 
experiências pioneiras foram muito importantes na minha 
formação profissional, mas decidi que elas deveriam me-
recer apenas referências passageiras. No memorial decidi 
enfatizar fragmentos das minhas muitas ações tanto na 
formação, pois fiz o doutorado já trabalhando nesta uni-
versidade, quanto na docência e pesquisa.

Nesta travessia da fronteira entre Israel e Jordânia co-
mecei a pensar que era em vão querer uma narrativa linear 
para o memorial. Muito me agradava a ideia de escrever 
o texto por meio de notas. Passei a cultivar este modelo. 
Cada fragmento de lembrança deveria ser uma nota no 
memorial. E eu queria notas pequenas, de mais ou menos 
uma página. Para facilitar o fluxo narrativo, com a ajuda 
do Currículo Lattes, o escrito seguiria uma ordem mais ou 
menos cronológica, mas nem tanto, permitindo algumas 
importantes idas e vindas e mesmo algumas repetições 
importantes nos processos das lembranças e narrativas do 
que foi ou teria sido o vivido. Cada nota deveria captar a 
minha sensibilidade viva e vigorosa das minhas memórias.

O memorial tem um conjunto com mais de uma cen-
tena de notas. Para compor este arquivo utilizei, 
metodologicamente, quatro eixos narrativos: for-

mação e atuação profissional; contexto social e político; 
aspectos culturais e aventuras e experiências em viagens.

No primeiro, apresentei momentos essenciais da minha 
formação e atuação profissional. Não me bastava identifi-
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car e descrever experiências. Por isso elaborei análises con-
ceituais, apontei, com certo detalhamento, na medida do 
possível e do formato do escrito, o campo teórico por onde 
me movi, os principais autores, ideias e livros que funda-
mentaram as minhas escolhas e ações docentes. Ressaltei 
as construções de campos de investigação, participação em 
grupos de pesquisas, orientações e, acima de tudo, produ-
ções acadêmicas diversas, como artigos em revistas cientí-
ficas, livros e capítulos de livros, atuação em eventos cien-
tíficos, etc. De modo geral, esse eixo concentrou a maioria 
das notas e deu maior densidade à narrativa.

No segundo eixo procurei sempre aduzir referências 
ao contexto social e político do país, assim como a de-
terminadas políticas públicas para a educação que orien-
taram e/ou estimularam certas atuações profissionais. O 
objetivo era mostrar que a minha vida acadêmica esteve 
indiscutivelmente marcada por problemáticas, dramas e 
esperanças engendradas e circulantes no campo político, 
no sentido amplo, no político partidário e em uma militân-
cia que mereceu maior ou menor intensidade em função 
dos próprios acontecimentos.

No terceiro eixo ponderei elementos marcantes da 
vida cultural do país e, em especial, em Salvador, sem-
pre relacionando estas vivências com renovados estí-
mulos para leituras, intercâmbios de ideias, críticas e 
divulgações de artes, inserções ativas nos diversos mo-
dos de eventos culturais. Sempre me vi como um profes-
sor de culturas contemporâneas. Os estudos, pesquisas, 
escritos e aulas sobre a internet e a redes colaborativas 
estão inseridos neste contexto das culturas digitais mes-
cladas com as educações.

No último, mas não menos importante, relatei e co-
mentei aventuras e emoções em algumas situações espe-
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cíficas de viagens, também selecionadas, em que eu me 
excitava ao visitar países e cidades, sítios arqueológicos, 
museus, castelos, catedrais, mesquitas, sinagogas, merca-
dos, livrarias, bibliotecas, universidades, etc. Cada etapa 
e momento de uma viagem sempre foi um meio lúdico 
de articular saberes, redesenhar as práticas pedagógicas, 
criar redes de pesquisas e publicações.

As reflexões e os argumentos construídos por meio 
desses quatro eixos não foram apresentados de 
modo sequencial. A estratégia metodológica utiliza-

da foi misturar e intercalar tudo. Este recurso permitiu uma 
narrativa mais dinâmica e fluida, densa e lúdica ao mes-
mo tempo. Onde, aparentemente, quebrei e apontei uma 
narrativa com diferentes fatores desafiantes e decisivos, o 
que de fato fiz foi pluralizar abordagens, suscitar dilemas, 
avançar para outros desdobramentos e lembranças.

Transitar de um a outro eixo fez parte de uma cons-
trução textual que explorou diversas rotas, nexos e redes. 
E que também pode permitir muitos direcionamentos de 
leituras. As notas, estes enxertos cognitivos, sensitivos e 
sensoriais, criam uma polifonia na composição do me-
morial. Eu quis assumir e oferecer múltiplos contornos de 
uma extraordinária e rica desordem, em que a memória e 
o memorial nunca são restauradores, mas uma felicidade 
corsária que hibridiza as lembranças, funde, desestabiliza, 
recombina, ativa e desativa os modos de vida.

Com as notas que embaralham os eixos temáticos o me-
morial ressalta a pulsação, o ritmo, a velocidade que me en-
volve e mobiliza. Estas constelações móveis só se tornaram 
possíveis porque são multinarrativas, cheias de atravessamen-
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tos que me estimulam. É tempo de defender os fragmentos, 
as parcialidades, as diferenças, de me colocar nos fluxos que 
dilatam e fazem circular o vivido, lembrado e narrado.

Essas notas de um memorial acadêmico traduzem 
modos e pedagogias de como venho me remodelando em 
continuidade. Elas expressam alguns dos meus conflitos, 
prazeres e inovações na autopercepção de quem estou 
sendo, do professor e pesquisador sempre em trânsito, 
em processo, que tece redes colaborativas para embalar 
e compartilhar sonhos de muitas educações que nos liber-
tem de quaisquer aprisionamentos.

As rotas, nexos e redes aqui tecidas são elementos 
para uma avaliação da minha vida profissional. Entre-
tanto, são muito mais. Elas problematizam escolhas, re-
conhecem o sucesso da minha trajetória até aqui e me 
apontam rumos e outras aventuras. Com este balanço 
e com esta avaliação solicito a minha progressão para 
professor titular. Não como o ápice de uma carreira, 
pois   estou em trânsito, em percurso. Sigo e quero se-
guir por muito mais tempo nestas construções móveis e 
mutantes de um pesquisador fascinado e comprometido 
com a produção e difusão de saberes, como estraté-
gias coletivas essenciais para transformar as práticas da 
educação e formar mais pessoas.

Na tarde de 22 de novembro de 1992 assinei o termo 
de posse e assumi o cargo de professor na Univer-
sidade Federal da Bahia (UFBA), lotado no Depar-

tamento de Filosofia, na Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas, no campus de São Lázaro, na Federação, em Sal-
vador. Era o início de um semestre de verão e para mim era 



também o começo de uma vida nova, a de professor-pes-
quisador numa universidade pública. E comecei a ministrar, 
para alunos de filosofia e de outros cursos, especialmente os 
de arte (teatro, dança, desenho e plástica, artes plásticas e 
arquitetura), as disciplinas estética e filosofia da arte.

Até então eu morava em São Paulo. Tinha defendido 
um Mestrado em Filosofia na Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC/SP), em 1990, e trabalhava no 
cargo de professor de filosofia na Logos, uma tradicional 
e excelente escola particular de ensino médio. Também 
trabalhava com a disciplina de introdução à filosofia, na 
Faculdade Nove de Julho, hoje Universidade Nove de Ju-
lho, e com as disciplinas introdução à filosofia e estética 
na Universidade São Judas Tadeu.

Um mês antes, em outubro, eu tinha feito a seleção e 
sido aprovado para o Doutorado em Educação, na linha de 
pesquisa Metodologia de Ensino, na Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP), e seria orientado pela professora 
Vani Moreira Kenski. Eu participava do grupo de pesquisa 
Memória, Ensino e Novas Tecnologias (MENT), estudava Fi-
losofia da Técnica e me preparava para escrever uma tese de 
doutorado sobre as mutações corporais a partir dos proces-
sos sinérgicos homem-máquina. Queria analisar os usos de 
próteses mecânicas, de comunicação e químicas nas cons-
truções do homem ciborgue, modelo do humano na socie-
dade tecnológica, chamada na época de pós-modernidade. 
Queria discutir este corpo-prótese e as tecnologias de ensino 
e aprendizagem de e para este sujeito. Para muitas pessoas, 
professores e colegas, era um projeto “estranho” tanto para 
o campo da Filosofia quanto para o da Educação. Eu estava 
imensamente seduzido por estes desafios.

Em 1992 a minha vida foi tomada por muitas novida-
des, em meio a um rebuliço intenso: aprovação no douto-
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rado; mudança para Salvador; o trabalho novo na UFBA e 
a possibilidade encantadora de morar perto do mar. Eram 
muitas as alegrias com as conquistas pessoais e acadêmi-
cas. As expectativas eram imensas e eu vivia agitado com 
as discussões acaloradíssimas sobre a pós-modernidade, 
as vanguardas artísticas, as transformações tecnológicas 
em andamento, a aceleração das experiências teóricas e 
emocionais, a vida cultural nas grandes cidades, o cine-
ma abordando em vários filmes o homem-máquina, os 
computadores novos e considerados potentes (numa épo-
ca em que nem sonhávamos com a internet comercial e, 
menos ainda, tecnologias móveis).

Minha chegada em Salvador e na UFBA coincidiu 
com a abertura do calendário de festas tradicio-
nais de verão. A chamada “música baiana” vivia 

tempos de glória. Os ensaios de blocos tomavam conta 
da cidade e mobilizavam milhares de pessoas. As core-
ografias, marcadas por graus intensos de sensualidade, 
seduziam e embalavam os corpos festeiros.

Daniela Mercury era a popstar que conquistava o país 
com o “canto da cidade”. Havia um clima de orgulho e 
euforia que ressaltava inúmeros aspectos da baianidade: 
a festa, o canto, a dança, o carnaval. Grupos afros e ban-
das de axé faziam sucesso em toda a parte e este burbu-
rinho tomava conta das ruas e becos, bares e botecos. E 
tudo era preparação para o carnaval. O Pelourinho vivia 
cheio de gente. Toda noite era de farra e alegria. As pra-
ças do bairro histórico eram tomadas por muitas ativida-
des culturais: músicas, danças, teatros, performances de 
diversas ordens. Todo menino do Pelô sabia tocar tambor 
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e o Olodum fazia música de protesto, denunciava racis-
mo, exploração trabalhista e sexual da população negra.

Estes movimentos musicais ressaltavam a cultura ne-
gra e a religiosidade afro. O som dos tambores e o dos 
atabaques se misturavam, muitas coreografias eram ins-
piradas em deuses do candomblé. As cores e vestimentas 
eram fortemente influenciadas pelo “povo de santo”. Os 
“terreiros” estavam em cada parte da cidade. Mas todos 
se encontravam no “Terreiro de Jesus”, a praça que dá 
acesso a todas as ruas, becos e quebradas do Pelourinho. 
A “Axé-Music” era a mistura do samba, do samba reggae, 
do pop. Tudo tinha a marca da novidade fascinante.

E eu fui morar no Politeama de Cima, no centro das 
doces e belas confusões culturais. Minha varanda tinha 
vista para a Baía de Todos os Santos. O apartamento fica-
va num décimo oitavo andar e a cidade, que já era minha, 
se espalhava encantadoramente diante dos meus olhos. 
Eu podia vivê-la a pé. Do Pelourinho ao Farol da Barra, 
muitas tentações me atraíam: os teatros; os museus; os 
cinemas de rua, que ainda faziam muito sucesso; o Beco 
dos Artistas (redutos de bares frequentados por artistas, 
jornalistas e população LGBTT); bares e restaurantes do 
vizinho bairro Dois de Julho; os inferninhos barulhentos e 
irresistíveis da Av. Carlos Gomes; a Ladeira da Barra, com 
a vista deslumbrante do mar da Bahia; a praia do Porto 
da Barra onde todo mundo se encontrava, discutia arte e 
política, convidava e era convidado para festas e ensaios 
de blocos. E, claro, com sal e sol na pele, eu curtia o pôr 
do sol, fazia amigos, paquerava e vivia muitas paixões.

Perto de casa descobri e comecei a frequentar a Aca-
demia Petros, na Av. Sete de Setembro, onde os halterofi-
listas mais descolados de Salvador treinavam para compe-
tições amadoras e profissionais. Os garotos de programa, 
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entre halteres, supinos e histórias de e com clientes, cui-
davam, produziam e pavoneavam os corpos.

Nestes ambientes, aos poucos, fui formatando meus 
lugares de vida e pesquisa.

Na disciplina estética, para os alunos do curso de 
filosofia, em São Lázaro, o objetivo era estudar a 
modernidade. O estudo era centrado em leitura 

e análise de textos clássicos de filósofos. As minhas es-
colhas, que resultavam de pesquisas que culminaram na 
Dissertação de Mestrado em Filosofia, intitulada Do lugar 
a lugar nenhum, orientada por Nelson Brissac Peixoto, na 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), 
em 1990, recaíam sobre o espaço urbano das metrópoles 
na primeira metade do século XX.

As principais metrópoles da modernidade eram Lon-
dres, Paris, Berlim. Estas cidades, marcadas por avanços 
tecnológicos nos meios de transportes e de comunicação, 
viveram grandes transformações. De todas elas, Paris era 
o centro do mundo e revolucionava as artes, a moda, a 
arquitetura, o consumo, a filosofia. O burburinho sedu-
tor da “Capital do século XIX”, segundo Walter Benjamin, 
redimensionavam os modos de vida, produzia outras sub-
jetividades e dava origem a uma infinidade de persona-
gens fantasmagóricos tipicamente urbanos e, consequen-
temente, modernos.

Minhas aulas eram centradas nos textos da “Moderni-
dade lírica” de Walter Benjamin: A obra de arte na era da 
sua reprodutibilidade técnica; Paris, capital do século XIX; 
A modernidade e os modernos; Rua de mão única; Char-
les Baudelaire, um lírico no auge do capitalismo e alguns 
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fragmentos de Passagens, que na época ainda não tinha 
tradução em português.

Este entusiasmo benjaminiano com Paris e a moder-
nidade era dúbio. A “Cidade das Luzes” também tinha 
sua barbárie e vivia de ruínas. O capitalismo transformava 
tudo em mercadorias e todos passaram a viver simultane-
amente como vendedores e compradores; as relações de 
afetos foram submetidas às duras e perversas lógicas do 
capital. As obras de artes e os artistas foram prostituídos 
pela mercantilização. As obras e os gostos foram padroni-
zados, as repetições e cópias industrializadas reproduziam 
o inferno do mesmo. As vanguardas entraram em crise.

Esses textos e discussões também eram acompanha-
dos das críticas de Adorno e Horkheimer, especialmente 
aquelas contidas no texto A indústria cultural, que inte-
grava o mais famoso livro desses filósofos: A dialética do 
esclarecimento.

Em outras palavras, essas minhas aulas de estética 
contemporânea eram pautadas pelos filósofos da cha-
mada Escola de Frankfurt. Com esses textos e autores fui 
compondo um campo de problemas e análises sobre as 
produções e consumos de arte na modernidade, mas o 
que ressaltava mesmo eram as mutações na sensibilida-
de do homem moderno diante das tecnologias típicas da 
modernidade no campo da arquitetura, urbanismo, litera-
tura, fotografia, cinema e música.

A disciplina estética – filosofia da arte era um des-
membramento da anterior e oferecida para alunos 
de arquitetura, museologia, letras, dança, teatro, 

artes plásticas, desenho e plásticas, música e decoração. 
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Nela eu tinha muito mais liberdade para me aventurar 
por estratégias e ações metodológicas que ultrapassavam 
a leitura e análise de textos dos filósofos. Eu podia re-
correr a teóricos contemporâneos de outras áreas, mas 
sempre relacionados com a cultura, e articular estudos da 
modernidade com a pós-modernidade.

Para esses alunos o objetivo era discutir as vanguar-
das e a crise das vanguardas artísticas no século XX. 
Eu começava com as discussões sobre a modernidade 
em Benjamin, Adorno e Horkheimer. Mas avançava com 
os livros e muitas vezes apenas com alguns fragmentos 
de A sociedade de consumo; Simulacros e Simulações; 
América; Da sedução e A transparência do mal, de Jean 
Baudrilllard; Espaço crítico; Guerra e cinema; A máqui-
na de visão; A arte do motor; A bomba informática, de 
Paul Virilio; A condição pós-moderna, de Jean François 
Lyotard; O Império do efêmero: a moda e seu destino 
nas sociedades modernas; A Era do vazio: ensaios sobre 
o individualismo contemporâneo, de Gilles Lipovetsky; A 
condição pós-moderna, de David Harvey; Da vanguar-
da ao pós-moderno, de Eduardo Subirats. O carro-che-
fe, sucesso absoluto entre os alunos, com discussões 
entusiasmadas, era o texto Notas sobre camp, do livro 
Contra a interpretação, de Susan Sontag.

Com esta base teórica era fácil e motivador produzir 
ensaios fotográficos, projetos de arquitetura, experimen-
tos de dança, teatro e artes visuais. A disciplina ganhava, 
assim, uma dimensão prática sedutora. E, claro, era se-
guida de visitas a ambientes de artes: galerias, museus, 
teatros, cinemas.

As aulas dessa disciplina eram ministradas em outras 
faculdades, normalmente onde estava a maioria dos alu-
nos. Eu circulava pela UFBA, em campi diferentes: São 
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Lázaro, Federação, Ondina, Canela. Era professor nas 
faculdades de filosofia, arquitetura, letras, dança, belas 
artes, teatro e música.

Ao frequentar faculdades tão diferentes, em bairros 
distintos de Salvador, conhecer professores e alunos de 
tantos cursos ligados às artes, a minha vida cultural pas-
sou a ser muito mais rica. A cada semana tinha um pro-
fessor ou aluno que estreava uma exposição, uma peça 
de teatro, um concerto, um espetáculo de dança. E eu 
não perdia um evento cultural, uma vernissage, um show. 
Sempre tinha alguém que conhecia alguém que fazia algo 
interessante e ia se apresentar nesse ou naquele lugar. E 
os convites, os encontros e as amizades se multiplicavam.

Tudo isso fazia parte do meu trabalho e de como eu me 
construía professor de estética numa universidade pública.

O ano de 1992 foi marcado por acontecimentos 
traumáticos e, ao mesmo tempo, libertadores 
para os brasileiros. A situação política do país era 

tensa, confusa e cheia de novidades. Eu era militante do 
Partido dos Trabalhadores (PT) e vivia agitado com o pro-
cesso de impeachment do presidente Fernando Collor.

Anos antes, em 1989, depois de 29 anos sem elei-
ções diretas, Collor foi eleito presidente da República. 
Numa campanha sórdida, o “candidato da direita” ven-
ceu o candidato Luiz Inácio Lula da Silva, “representante 
da esquerda”, dos trabalhadores, dos movimentos sindi-
cais e sociais. Dois modelos de atuação política mediam 
forças. Collor se intitulava caçador de marajás, defensor 
dos descamisados, lutador feroz contra a inflação e a 
corrupção e da redução do papel do Estado. Lula se dizia 
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entendedor dos problemas dos trabalhadores, dos po-
bres, e defendia a presença forte do Estado na economia.

Por trás do jeito Collor de governar, o presidente 
que “tinha aquilo roxo”, montava-se um esquema de 
corrupção e tráfico de influência que veio à tona em seu 
terceiro ano de mandato. Os muitos escândalos políti-
cos resultaram no primeiro processo de impeachment 
de um presidente da América Latina. Antes do proces-
so ser concluído Collor renunciou, em 29 de dezembro 
de 1992, e o vice, Itamar Franco, assumiu o cargo de 
presidente. Mesmo assim os parlamentares cassaram 
Collor e ele perdeu os direitos políticos por oito anos.

Era muita novidade acompanhada de insegurança e 
expectativa. Todo este contexto gerava discussões inter-
mináveis em toda parte: na mídia impressa, televisão, 
instituições, organizações populares, movimentos sindi-
cais, ruas, praças e praias. Os movimentos de esquerda, 
aglutinados pelo PT e liderados por Lula, mobilizavam 
a militância. A universidade vivia no centro dos debates 
e não dava pra discutir estética sem ética e política. Vi-
vemos, quase todos, a crença de que seria possível en-
contrar um rumo decente para a economia, a política, 
a cultura e a educação no Brasil. E tínhamos uma força 
política e um líder que pareciam capazes de enfrentar 
e encontrar as melhores soluções para as muitas carên-
cias e problemas da população.

Era um tempo de protestos e esperanças. Parte ex-
pressiva da produção cultural no país e, no caso espe-
cífico, em Salvador, refletia sobre os dilemas vividos na 
política. Em toda parte brotavam desejos e gritos de 
libertação e se falava cada vez mais em direitos das 
minorias, dos gays, lésbicas, travestis e transexuais, das 
mulheres, dos negros, dos trabalhadores sempre explo-
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rados. Arte e políticas se mesclavam e resultavam em 
obras marcadas por anseios de libertações e vitórias 
contra as tiranias e opressões de diversas ordens.

Eu vivia esses debates, a força criativa dessas ideias, 
nas minhas aulas, nos vários ambientes onde as mani-
festações culturais e políticas aconteciam.

Se, de um lado, eu vivia encantado com a cidade da 
Bahia, as aulas e as experiências culturais, de outro, 
a minha situação funcional na UFBA era precária e 

desesperadora.
Fiz concurso para a classe de professor auxiliar, em 

regime de 20 horas semanais. Era o salário mais baixo 
oferecido pela Universidade. Como tinha o título de mes-
tre entrei com um processo solicitando a progressão fun-
cional por titulação para a classe de professor assistente. 
Em três meses o processo foi concluído e a minha remu-
neração melhorou um pouco. Mas continuava dramática.

Naquela época o departamento de filosofia tinha 11 
professores substitutos, alguns com contrato de 20, ou-
tros de 40 horas. A cada semestre eram oferecidas mui-
tas turmas de introdução à filosofia, para vários cursos 
da Universidade. Quase sempre eram de 12 a 15 turmas 
de estética e estética – filosofia da arte. A demanda era 
imensa e nem sempre o colegiado conseguia atender a 
todos os pedidos de vagas. Este quadro mostrava que 
o departamento precisava de vários outros professores. 
Mas as vagas de concurso eram sempre limitadas.

A minha precariedade salarial e a necessidade do 
departamento foram argumentos para a abertura de 
um processo que alterasse o meu regime de trabalho de 
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20 horas para o de dedicação exclusiva. Para justificar 
o pedido a chefia do departamento me atribuiu quatro 
turmas, com aulas distribuídas em todos os dias da se-
mana. O processo levou 15 meses para ser concluído, e 
se estendeu por três semestres letivos. Depois de passar 
por vários órgãos, ficou oito meses em cima da mesa da 
Reitora Eliane Azevedo.

Durante esse tempo eu tinha carga horária de de-
dicação exclusiva, fazia doutorado em outro estado, e 
recebia salário de professor de 20 horas. Praticamente 
uma vez por mês a Reitora, depois de muita insistência 
minha e de cartas e telefonemas dos professores Ci-
priano Carlos Luckesi e Elizete Silva Passos, chefe do 
departamento e coordenadora do colegiado de filoso-
fia, me recebia em seu gabinete, no palácio da reitoria, 
no Canela. A reitora me dizia que estava tudo correto, 
me mostrava o processo em cima da sua mesa e prome-
tia assiná-lo imediatamente. Mas não assinava e o do-
cumento permanecia ali mesmo por muito mais tempo.

Foi uma longa e desesperada espera. As minhas difi-
culdades econômicas eram acompanhadas da sensação 
cruel de injustiça e exploração do meu trabalho docen-
te. Descobri, em meio a muito sofrimento, a impotência 
diante da crueldade da burocracia universitária.

No segundo semestre de 1992, logo após a apro-
vação no concurso para professor na UFBA, fiz 
duas disciplinas como aluno especial no doutora-

do em educação da Universidade Estadual de Campinas.
Nesse mesmo semestre fiz a seleção para o douto-

rado e comecei a participar do grupo de pesquisa Me-
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mória, Ensino e Novas Tecnologias (MENT), da linha de 
pesquisa Metodologia de Ensino, coordenado por Vani 
Moreira Kenski, orientadora do meu doutorado. O gru-
po se reunia uma vez por semana, em encontros de 
quatro horas, e era composto por todos os orientandos 
de mestrado e doutorado de Vani. Éramos seis. E alguns 
deles são meus amigos até hoje.

A coesão do grupo e os fortes laços afetivos eram 
estimulados por estudos e conversas superanimadas 
sobre os usos das chamadas novas tecnologias na edu-
cação. Vivíamos todos entusiasmados com nossos ob-
jetos de pesquisa e as discussões eram incansáveis. 
Toda semana tínhamos algum convidado que contri-
buía com os debates, indicava autores e leituras que 
devorávamos. Alguns desses convidados eram profes-
sores ou alunos do próprio programa da pós em edu-
cação, mas como o grupo era interdisciplinar, tínha-
mos visitantes de outros cursos e universidades como 
PUC/Campinas, PUC/SP e USP.

Os autores da pós-modernidade, principalmente 
os de linha francesa, tinham a nossa especial atenção. 
Numa época que precedeu a internet e circulação das 
produções acadêmicas em formato digital, quando al-
guém do grupo viajava para o exterior trazia uma mala 
cheia de livros e novidades que eram compartilhadas. 
Eu era aluno da Aliança Francesa e frequentador assí-
duo da Livraria Francesa, em São Paulo.

Eu era um participante do grupo com formação es-
pecífica em filosofia, área da graduação e mestrado. Já 
era apaixonado pelas discussões dos autores da chama-
da Escola de Frankfurt sobre as tecnologias típicas da 
modernidade. E estava entusiasmado com uma corren-
te francesa de filosofia contemporânea chamada Filoso-
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fia da Técnica. Além de Benjamin, Adorno, Horkheimer 
e dos teóricos da pós-modernidade, descobri o filósofo 
Gilbert Simondon e seu livro Du mode d’existence des 
objets techniques, ainda hoje sem tradução em portu-
guês, virou livro de cabeceira.

Às seis da tarde fingíamos terminar os debates e 
parte do grupo, incluindo a orientadora, corria para pe-
gar o ônibus que fazia o transporte de professores e 
alunos entre a UNICAMP e a USP. No trajeto para São 
Paulo, que durava cerca de duas horas, continuávamos 
as conversas sobre as teorias e leituras que nos sedu-
ziam e mobilizavam. E sobre as pesquisas em anda-
mento. De vez em quando alguns eram vencidos pelo 
sono, afinal estávamos em aulas e colóquios desde as 
nove horas da manhã.

O clima político do país e as próprias políticas uni-
versitárias mobilizavam organizações, resistên-
cias e lutas. Logo nos primeiros meses na UFBA 

me filiei à Associação de Professores Universitários da 
Bahia (APUB), seção sindical da Associação Nacional 
dos Docentes de Ensino Superior (ANDES).

Nunca quis integrar nenhuma chapa, nenhum grupo 
de direção do sindicato. Mas estava sempre ali, nas mui-
tas assembleias, greves, debates, preparações de textos, 
muitas reuniões de “avaliação de conjuntura”, festas na 
sede. Foi um tempo também de viagens, como delegado, 
para as atividades em Brasília e, principalmente, a cada 
ano, para o Congresso Nacional do ANDES.

A cada ano o congresso era realizado numa univer-
sidade, em diferentes estados. As viagens eram marca-
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das pelas possibilidades de conhecer lugares e campus, 
estreitar convívios com colegas da UFBA e, principal-
mente, professores de todo o país. O trabalho sindical, 
em meios a discussões políticas que varavam madruga-
das, com votações muitas vezes ao amanhecer do dia, 
foi, para mim, a base da construção de uma rede nacio-
nal de amigos e parceiros, com potente desdobramen-
to nos anos seguintes, no campo dos estudos, cursos, 
eventos acadêmicos, escritos e publicações.

Na APUB e nos congressos do ANDES descobri profes-
sores de artes e as trocas pessoais e acadêmicas ficaram 
mais intensas. As relações entre arte, educação e política 
eram tecidas de muitas maneiras. Falávamos em arte en-
gajada, em filosofia da práxis. O entendimento era que a 
politização pela arte e estética articulava, problematizava 
e potencializava os compromissos dos intelectuais e artis-
tas com as causas populares. As próprias paixões afetivas 
e sexuais encontravam razões de ser neste contexto.

Este movimento de engajamento passava por uma 
militância político-partidária que incluía outros segmen-
tos dentro da universidade: os estudantes, por meio dos 
Diretórios Acadêmicos (DA), do Diretório Central dos 
Estudantes (DCE) e da União Nacional dos Estudantes 
(UNE). E claro, da ASSUFBA – que surgiu como Associa-
ção e passou em seguida a Sindicato dos Trabalhadores 
Técnico-administrativos em Educação das Universida-
des Públicas Federais no Estado da Bahia.

Nestes grupos e espaços nossas discussões eram 
pautadas pela ideia de que a arte e a estética estavam 
a serviço do esclarecimento e da libertação. Neste sen-
tido, elas são sempre subversivas. Esta dimensão polí-
tica da arte e da estética faz parte da vida e se enreda, 
constantemente, retratando a sociedade e ampliando a 
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nossa compreensão do mundo. As produções artísticas, 
as reflexões e sensibilidades estéticas tecem, constan-
temente, significados sociais e políticos. Deste modo, 
compartilhando dessa crença, a dimensão utópica da 
arte se mesclava à dimensão utópica da política e pro-
jetava o mundo de justiça social que acreditávamos 
estar construindo. As manifestações de arte e política 
inspiravam tanto os nossos comportamentos quanto as 
análises sociais que produzíamos.

Fazer um doutorado presencial morando em outro 
estado, a quase 2000 km de distância, não foi fá-
cil. Na época não havia voo direto entre Salvador e 

Campinas. Era preciso ir a São Paulo e de lá ir de ônibus 
até Campinas e a UNICAMP. O tempo para desloca-
mento era imenso e os preços superaltos. As passagens 
áreas, da VARIG ou VASP, não conheciam promoções.

Entre 1993 e 1995 eu fazia normalmente uma viagem 
a cada dois meses. Ficava uma semana. Esse tempo era 
usado para reuniões de pesquisa no grupo MENT, ativida-
des acadêmicas promovidas pelo programa de pós-gradu-
ação: seminários, conferências, apresentação de projetos, 
etc. Antes da popularização da internet, era um tempo 
necessário para visitas e pesquisas em bibliotecas da UNI-
CAMP, USP, PUC/SP, São Bento e a Mario de Andrade, no 
centro de São Paulo. Era tempo para procurar e descobrir 
referenciais teóricos, juntar materiais e trazer pra Bahia 
para a continuidade dos estudos. Era tempo também para 
percorrer as principais livrarias e atualizar bibliografias.

Nessas semanas em São Paulo aconteciam ricos en-
contros de orientação de tese com Vani Kenski. Vários 
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dos encontros eram coletivos, tinham a participação co-
laborativa de outros alunos do grupo e de amigos agre-
gados que faziam pós com temáticas afins em outros 
programas. Encontrar a turma, saber do andamento 
das pesquisas de cada um e relatar tudo o que estava 
fazendo na minha investigação geravam intensas tro-
cas intelectuais e afetivas. Eu aprendi a importância do 
trabalho coletivo e o prazer de conviver com pesquisa-
dores formados e em formação, como era o meu caso.

A ida a Campinas e a São Paulo, onde normalmente 
ficava, era uma oportunidade para reencontrar os ami-
gos de tantos anos e, com eles, explorar atividades cul-
turais tão abundantes na cidade. Com idas a galerias e 
museus, teatros e cinemas, show ao ar livre ou casas de 
espetáculos, passeios pelo centro ou nos parques, cafés 
e mais cafés, etc., eu vivia repleto de novidades. Quase 
todos os meus amigos estavam em processo de escri-
ta de tese. Então, nessas atividades culturais, o tempo 
todo estabelecíamos longas conversas sobre os estudos 
e os encaminhamentos das pesquisas. As atividades 
culturais, políticas e de pesquisas se mesclavam.

Nessa época os eventos culturais importantes no Bra-
sil eram no eixo Rio-São Paulo. Era preciso estar em des-
locamentos para usufruir dos acontecimentos. Os filmes 
demoravam meses, às vezes anos, para chegarem ao 
sudeste. E muitas vezes nunca aportavam em Salvador. 
Poucas peças de teatro, shows ou exposições viajavam o 
país. Era preciso estar em trânsito e a vida meio nômade, 
mesmo com as limitações financeiras, me atiçava.

Quando voltava para Salvador trazia muitos mate-
riais e experiências. Todas elas eram usadas em minhas 
ações docentes que, por sua vez, reverberavam na pes-
quisa do doutorado.
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Nesses anos eu continuava no departamento de 
filosofia com uma carga horária de aula super 
elevada. Geralmente tinha quatro turmas. De 

um lado, porque éramos poucos professores, apenas 
11 efetivos e com uma demanda imensa de vagas no 
colegiado, o que exigia a criação de muitas turmas das 
nossas disciplinas, especialmente de estética – filosofia 
da arte. De outro, porque o departamento entendia que 
eu estava em período de estágio probatório e não po-
deria ou não teria direito de obter afastamento para o 
doutorado, sequer redução de carga horária.

Só descobri, muitos anos mais tarde, já doutor, que 
a história não era bem assim. O regimento da univer-
sidade não impedia afastamentos para qualificação de 
professores ou funcionários em estágio probatório. A 
decisão era sempre do departamento. Se o departa-
mento aprovasse, o afastamento estava garantido. Nes-
ses três primeiros anos nada consegui.

Não ter afastamento para o doutorado me impedia, 
segundo as regras vigentes, de ter uma bolsa de estu-
dos. Minhas muitas solicitações de bolsa à pró-reitoria 
de pesquisa eram negadas. A informação que sempre 
me davam era que tinham bolsas sobrando, que às ve-
zes eram devolvidas à CAPES, mas eu não podia obtê-la 
porque não tinha afastamento da docência.

Era revoltante. O departamento, e de resto, a uni-
versidade, ganhariam com a minha formação concluída. 
Estas decisões prejudicavam a minha vida pessoal e fi-
nanceira, adiavam a conclusão do meu doutorado e me 
impunham um volume praticamente intolerável e desne-
cessário de trabalho. Eu me deixava levar por entusias-
mos diversos com meus cursos e pesquisa. Mas sofria as 
consequências do esgotamento físico e mental contínuo.
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Aprendi a conviver com as tiranias, quase sempre 
bem disfarçadas, de muitos colegas. A pior delas era 
a indiferença pela minha situação de doutorando seu 
apoio do departamento. Diziam que o doutorado era 
um projeto meu, não institucional, e, portanto, eu ti-
nha que arcar sozinho com o ônus. Vale lembrar que 
na época não havia ainda nas universidades brasilei-
ras as cobranças e exigências por professores doutores, 
muitos tinham apenas graduação ou especialização, o 
que resultava em atitudes relapsas com a formação de 
novos colegas.

Tais dificuldades relatadas me colocavam no centro 
de outros entraves para os quais precisava encon-
trar soluções práticas. Uma delas, a mais urgente, 

no primeiro semestre letivo de 1994, era concluir os 
créditos necessários do doutorado. Estando obrigatoria-
mente em Salvador não tinha como realizar disciplinas 
presenciais na UNICAMP.

A situação era extrema: ou ficava com o emprego ou 
fazia o doutorado. Parecia não haver meio termo. E a an-
gústia me devorava. Até que um dia o alívio chegou quan-
do, numa conversa com Vani Kenski e o coordenador da 
pós-graduação em educação, da UNICAMP. Descobri que 
poderia cursar disciplinas optativas em qualquer progra-
ma de pós do país e solicitar a creditação onde realiza-
da meu curso. Este não era um procedimento corriqueiro, 
pois, na época, não se falava muito em intercâmbios entre 
os cursos de pós-graduação. Mas era possível.

Esta descoberta foi a minha salvação e também a 
responsável pela minha aproximação com o programa 
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de pós-graduação em educação da UFBA. Procurei a 
coordenação desse programa para realizar uma disci-
plina. E conheci o professor Edivaldo Machado Boaven-
tura que, com muita generosidade, me aceitou como 
aluno em sua disciplina educação e práxis pedagógica.

Nas conversas iniciais Edivaldo queria saber o que eu 
tinha estudado nas disciplinas na UNICAMP e o que ca-
racterizava meu projeto de pesquisa. E se mostrou curioso 
por uma tese em educação, em andamento, com uma te-
mática um tanto estranha sobre as construções tecnoló-
gicas do corpo. Falei das leituras que eu fazia sobre Jean 
Baudrillard. E o seu interesse aumentou. Recebi a tarefa 
de apresentar um seminário, nas suas aulas, intitulado 
“Por que a área de educação deve ler Baudrillard?” e, em 
outra aula, apresentar o meu projeto de pesquisa.

O campo de investigação de Edivaldo era educação e 
política. Isso me motivou a escrever um texto para o semi-
nário sobre o conceito de simulacro, com a finalidade de 
discutir o simulacro na política e nas várias representações 
do corpo na pós-modernidade. Este texto, enriquecido pe-
los questionamentos e contribuições do professor e dos 
colegas, foi a base de um dos capítulos da tese.

Diversas temáticas que envolviam o culto ao corpo, 
centradas em valores que ressaltavam juventude, 
beleza e vigor, se popularizaram na mídia na me-

tade dos anos 1990. Em pouco tempo o tema da minha 
pesquisa de doutorado virou pauta frequente nos jornais, 
revistas, rádios, canais e programas de televisão. Dentre 
os temas que envolviam as discussões sobre as constru-
ções técnicas do corpo, a produção muscular ganhava 
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destaque. As academias, na época chamadas de muscu-
lação, estavam em toda parte e ampliavam adeptos.

O que era repetido em toda parte, pelos autores 
que eu lia, reportagens midiáticas e muitas falas em 
congressos em que apresentei resultados parciais da in-
vestigação, era que o embelezamento físico dos corpos 
era um modo privilegiado de construção do bem-estar, 
da saúde. Não se tratava mais de uma questão mera-
mente de vaidade, consumo e moda. Cuidar de si era 
uma responsabilidade individual e social, portanto, po-
lítica. Historiadores brasileiros, como Denise Bernuzzi 
Sant’Anna, minha amiga e parceira na PUC/SP, publica-
vam livros e falavam em políticas do corpo.

Estes discursos, até então pouco comuns na área de 
educação, foram se tornando mais frequentes e aceitos. 
Onde eu ia dizia e escrevia que o corpo todo é ambiente 
de aprendizagem. Aprende-se com o corpo. Memória e in-
teligência não estão fora, são o próprio corpo aprendente.

Tais estudos e entendimentos me colocavam em sin-
tonia direta com fisiculturistas. Tornei-me amigo de um 
grupo de “marombados” da academia Petrus. Com vários 
deles eu ia ao Pelourinho, bares em bairros mais perifé-
ricos, praia e atrás de trio elétrico no carnaval. De certo 
modo eu tinha um grupo de seguranças. Aos poucos eles 
me contavam suas práticas e estratégias para a produção 
muscular: planos de treinamentos, regimes e suplementos 
alimentares, consumo de anabolizantes e competições.

Eu era convidado para as competições baianas, na-
cionais e internacionais de fisiculturismo que aconte-
ciam em Salvador. E me divertia muito com as histórias 
destes negros bombados que, pela exibição corporal, 
buscavam trabalho, reconhecimento e fama. Em três 
vezes fiz parte da comissão de jurados de concursos de 
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fisiculturistas. E muitos dos meus alunos ajudavam a lo-
tar os auditórios barulhentos com torcidas organizadas 
para os candidatos, mas que estavam mesmo ali para 
admirar a beleza e a potência dos corpos.

Alguns desses concursos, com grande divulgação 
nos jornais e na televisão, mobilizavam várias acade-
mias da cidade, e aconteciam no Teatro do Instituto 
Central de Educação Isaías Alves (ICEIA), no Barbalho. 
Este espaço era um dos maiores palcos de Salvador. 
Com plateia, camarotes, frisas e balcão, tinha capaci-
dade para 1300 pessoas. E lotava.

Nesse período, quatro outros temas estavam na 
ordem do dia: a popularização das cirurgias 
plásticas; novos estimulantes químicos para os 

músculos, a memória e a inteligência; a clonagem de 
animais, cujo maior acontecimento, com imensa reper-
cussão internacional, foi a clonagem da ovelha Dolly 
e as discussões, para muito chocantes, sobre possíveis 
clonagens de humanos; a criação de vidas artificiais 
criadas em laboratórios.

Muitas produções cinematográficas sobre os temas 
foram realizadas nesses anos da primeira metade da 
década de 1990. Os temas eram apresentados no bojo 
da chamada ficção científica e alimentavam os mais di-
versos imaginários e devaneios sobre as possibilidades 
técnicas de construção, aperfeiçoamento e educação do 
corpo tecnológico. Série de filmes como RoboCop e O 
exterminador do futuro levavam multidões às salas de 
cinema. Milhares de pessoas estavam fascinadas com 
os corpos de homens-máquinas. O termo ciborgue era 
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usado em toda parte. E eu era fã de todos esses e mui-
tos outros filmes semelhantes.

Eu lia muitos autores, mas encontrava especialmen-
te em Baudrillard e Virilio as reflexões teóricas que mais 
estimulavam meus estudos e a escrita da tese. Com-
pletamente imerso e seduzido por esses debates e con-
textos, em 1994 passei um mês e meio em Paris. Fui a 
conferências desses autores, e também de outros que 
discutiam questões relacionadas às culturas do corpo 
na chamada sociedade tecnológica: Lipovetsky, Maffe-
soli e Pierre Lévy. Eu já conhecia Lévy e o livro As tecno-
logias da inteligência: o futuro do pensamento na era da 
informática, traduzido para português em 1993. E de-
vorei, em Paris mesmo, o recém-publicado L’inteligence 
colletive: pour une anthropologie de ciberespaço.

Visitei uma exposição no Centre national d’art et de 
culture Georges Pompidou com trabalhos de Orlan. Esta 
artista dizia que tinha doado seu corpo para a arte e a 
medicina. Suas performances incluíam cirurgias plásti-
cas, algumas realizadas ao vivo no Louvre, no Centro 
Pompidou ou em galerias na França, Inglaterra ou Es-
tados Unidos. Orlan defendia que o momento cirúrgico 
da transformação do corpo é pedagógico. Não basta 
exibir o corpo conquistado pelas cirurgias, é preciso re-
velá-lo no processo técnico das metamorfoses. Conheci 
e tive a chance de conversar com a artista.

Voltei para Salvador ainda mais motivado com minha 
pesquisa. Todos esses temas fervilhavam em mim. Minha 
tese ganhou um capítulo sobre os trabalhos de Orlan. Mais 
tarde publiquei artigos e capítulos de livros sobre as ideias 
e os trabalhos da artista. Seus trabalhos ilustravam meus 
cursos de estética e filosofia da arte, muitas conferências e 
apresentações de trabalhos em eventos acadêmicos.
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Em 1995 foi a vez de eu me aproximar da faculdade 
de letras da UFBA e fazer exame de proficiência 
em inglês e em italiano. Já tinha realizado exame 

de proficiência em francês na época do mestrado. Levei 
as notas dessas provas e foram aceitas pelo programa 
de pós-graduação em educação da UNICAMP.

Nesse ano, com mais fluência em inglês e italiano, 
descobri novos autores que foram importantes para a 
continuidade da pesquisa: Fredric Jameson, com Post-
modernism, or, The cultural logic of late capitalism, só 
traduzido dois anos depois, e Mario Perniola, com Il sex 
appeal dell`inorganico. Também descobri Sherry Turk-
le e me empolguei com seus livros: O segundo eu: os 
computadores e o espírito humano e Life on the screen: 
identity in the age of the internet, que só teve tradução 
em português de Portugal em 1997. Nesse ano também 
foi traduzido o livro A vida digital, de Nicholas Negro-
pontes, que virou um best-seller.

A internet comercial dava seus primeiros passos no 
Brasil, deixava de ser um serviço restrito a poucos fun-
cionários e professores nas universidades e instituições 
de pesquisa e se tornava, progressivamente, de acesso 
público. Vivíamos todos, sobretudo no nosso grupo de 
pesquisa na UNICAMP, fascinados com as muitas possi-
bilidades que as primeiras experiências de conexões já 
nos permitiam. Tínhamos  Computadores Pessoais (PC) 
mais potentes e tentávamos ter acesso, usar a internet, 
que, claro, era discada e custava uma fortuna. Só podia 
ser acessada por tempo muito limitado, pois cada minu-
to de conexão consumia e bloqueava a linha telefônica.

Essas novidades alteraram bastante o campo con-
ceitual das pesquisas e, consequentemente, a minha. 
Aos poucos o termo pós-modernidade foi sendo aban-
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donado pelos teóricos, e muitos passaram a falar em 
sociedade tecnológica, antes que termos como ciberes-
paço, cibercultura e cultura digital caracterizassem e 
dominassem as discussões e abordagens.

Essas mudanças conceituais, ainda sem definições 
muito elaboradas, trouxeram alterações profundas nos 
estudos, problematizações e entendimentos das reali-
dades do corpo no contexto das chamadas novas tec-
nologias de informação e comunicação. Homem-má-
quina, corpo ciborgue e corpos digitais foram conceitos 
que passaram a ser amplamente usados por pesquisa-
dores e mídias em geral. A vida artificial passou a ser 
apresentada como a principal fronteira tecnológica e 
não se podia mais desconsiderar o poder absorvente 
dos computadores. A ideia era que as pessoas conse-
guissem rever-se nos computadores. Era, preciso, pois, 
rediscutir e reinventar o estatuto do humano e seus pro-
cessos educacionais para os tempos da internet.

A estética da simulação passou a ser o modo de pro-
dução das sensibilidades e as pessoas queriam máquinas 
amigáveis, fáceis de usar e que refletissem seus gostos e 
estilos pessoais. Era a primazia da simulação ao real, do 
lúdico sobre o sério, do corpo voltado para as performan-
ces e pavoneamentos tecnológicos, sobretudo, em telas.

O culto ao corpo e suas performances tecnológi-
cas foram amplamente adotados pelos homens 
gays. Aqui no Brasil não foi diferente. Corpos 

magros não tinham espaço e já não despertavam inten-
sos desejos. A década anterior, de 1985 a 1995, tinha 
sido marcada pelo auge da epidemia da AIDS. A do-



Entre rotas, nexos e redes colaborativas
Notas de um memorial acadêmico

39

ença que se abateu sem dó nem piedade sobre o uni-
verso gay deixou marcas terríveis. Milhares de pessoas 
tinham morrido. Outras tantas conviviam com o vírus 
numa época em que os tratamentos eram precários e 
os medicamentos pouco eficientes. A luta pra sobrevi-
ver ao vírus era intensa e gente magra, com aparência 
frágil, era facilmente associada às vítimas da epidemia.

Certamente muitos fatores sociais e estéticos con-
tribuíram para que gays adotassem as tecnologias por 
um corpo perfeito, moldado por supinos, cosméticos e 
bisturis. Mas exibir vigor muscular numa época de epi-
demia de AIDS, em que as pessoas emagreciam, per-
diam as forças e definhavam, foi um deles. A metade 
dos anos 1990 foi a era de ouro das bichas bombadas. 
Eu me tornei amigo de Luiz Mott, antropólogo e cole-
ga na Faculdade de Filosofia, um militante pioneiro da 
causa LGBTT no país e fundador do Grupo Gay da Bahia 
(GGB), em 1980. O GGB é a mais antiga associação 
de defesa dos direitos humanos dos homossexuais no 
Brasil. E passei a frequentar assiduamente o grupo, que 
se reunia num casarão no bairro Dois de Julho, próxi-
mo ao Museu de Arte Sacra da Bahia e, tempos depois, 
num casarão no Pelourinho.

As políticas de prevenção às doenças sexualmente 
transmissíveis, especialmente oficinas de sexo seguro, 
assistência jurídica e psicológica, os cuidados corporais 
de pessoas com sorologia positiva e da cultura em geral 
faziam parte dos debates dos encontros que aconteciam 
duas vezes por semana, nas noites de quarta e sexta-
-feira. Descobri a militância gay e o intercâmbio inter-
nacional dessa militância.

Em 1995 fui para a Parada Gay de Nova York. Na 
época ainda não tinha paradas gays no Brasil, e a da-
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quele ano, em solo americano, previa um milhão de pes-
soas. Fiquei hospedado na casa de Bete e Cecília, duas 
amigas lésbicas que moravam em Manhattan. Com elas 
conheci o Centro Gay e Lésbico de Nova York, no Villa-
ge, o bairro gay da cidade. E trabalhei um mês como 
voluntário: vendia cerveja e produtos para gays, como 
bótons, camisetas, bonés etc. com símbolos do Arco Íris e 
as cores da bandeira do movimento LGBTT, em feiras or-
ganizadas para arrecadar dinheiro para a assistência aos 
doentes com AIDS. Também cuidei de gatos e cachorros 
de pessoas doentes que estavam hospitalizadas.

Nesse mês convivi com uma infinidade de gays bom-
bados de muitas partes do mundo que exibiam seus corpos 
minimamente construídos com usos de diversas técnicas. 
Frequentei conferências e cursos livres sobre culturas e per-
formatividades corporais, sobre educação, gênero e sexuali-
dade, nas universidades de Nova York e Columbia. Descobri 
os livros da feminista e professora de arte Camille Paglia.

Depois de muitas insistências, negociações e al-
gumas brigas consegui no departamento de fi-
losofia uma licença remunerada de um ano, em 

1996, para voltar a São Paulo, me dedicar exclusiva-
mente ao doutorado e realizar o exame de qualifica-
ção. Com o afastamento consegui, por um ano, uma 
bolsa de estudos da CAPES.

Em São Paulo fui morar na Rua Peixoto Gomide, nos 
Jardins, entre o Parque Ibirapuera e a Avenida Paulista. 
Dividi um apartamento com mais quatro pessoas: um fa-
zia mestrado na PUC e dois cursavam doutorado na USP. 
O outro, meu melhor amigo naquele ano, era um ame-
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ricano que eu tinha conhecido em Nova York no ano an-
terior. Fui morar, pois, no centro de tudo que mais me 
interessava: museus, parques, cinemas, teatros e livrarias.

Nesse ano Vani Kenski já tinha se aposentado na UNI-
CAMP. Continuava credenciada na pós-graduação de lá e 
também era professora na pós-graduação em educação 
da USP. Nosso grupo de pesquisa, o MENT, na UNICAMP, 
já não se reunia. Parte do grupo passou a integrar o grupo 
de pesquisa Novas Tecnologias de Comunicação e Cultura 
(NTC), coordenado pelo professor Ciro Marcondes Filho, 
na Faculdade de Comunicação e Artes da USP. Ciro tinha 
sido o orientador de doutorado de Vani. No NTC, estudá-
vamos o mesmo grupo de autores e teorias já citadas.

Minha vida acadêmica oficial era na UNICAMP, mas 
na prática era na USP. Buscávamos inovações teóricas 
e metodológicas, meios de produção acadêmica sinto-
nizados com a velocidade tecnológica da época. Sob a 
coordenação de Ciro e Vani, em diálogo constante com 
outros pesquisadores convidados e com os orientandos 
dos dois, vi meu grupo de amigos crescer, a vida cultu-
ral se intensificar, os estudos ficarem mais prazerosos.

Nosso grupo NTC criou a Revista Atrator Estranho, 
sobre a nova sociedade da era tecnológica. A estratégia 
metodológica usada era mais ou menos assim: Definía-
mos um tema e todos passavam a estudá-lo. Daí nos reu-
níamos para um debate coletivo, com os coordenadores 
e um intelectual convidado, especialista naquele tema. 
Esse debate acontecia no estúdio de rádio e, claro, era 
inteiramente gravado. Depois o debate era transcrito e 
um pouco editado. O material gerava um número da Re-
vista Atrator Estranho, que tinha em torno de 50 páginas. 
A revista não publicava os tradicionais artigos de revistas 
tradicionais acadêmicas, publicava os nossos debates.
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No MENT eu já vivia fascinado com o trabalho coletivo. 
No NTC eu era encantado com essa produção acadêmica 
coletiva, com um texto que era de todo o grupo, embora 
com falas identificadas de cada um. Muitas vezes os temas 
eram os das pesquisas que desenvolvíamos, noutras, sobre 
as temáticas, teorias e autores que fundamentavam nossas 
investigações. Nos anos seguintes, sempre que voltava a 
São Paulo, participava de um workshop do NTC e de uma 
publicação da Atrator Estranho. A revista teve mais de 50 
edições e participei diretamente de vários números.

Dois artistas das tecnologias estavam sempre presentes 
em meu imaginário e estudos sobre as transforma-
ções e performances do corpo no contexto das técni-

cas de comunicação e das próteses: Stelarc e Choinière.
Stelarc, nome artístico de Stelios Arcadiou, desenvol-

via performances idiossincráticas frequentemente envol-
vendo robóticas e outras tecnologias de muitos modos 
integradas com seu corpo. Partindo do princípio que o 
corpo humano está obsoleto na sociedade tecnológica, 
suas obras apostavam na extensão das capacidades fí-
sicas e mentais do humano. Estender o corpo para além 
de si mesmo e da esfera terrestre e promover transgres-
sões dos tradicionais usos de membros e órgãos eram 
objetivos de suas concorridas e polêmicas performances.

Nos seus trabalhos o artista desenvolveu um terceiro 
braço robótico, que acoplado ao seu braço se movimenta-
va com estímulos elétricos e com a energia corporal. Esta 
terceira mão seguia os movimentos da sua coordenação 
motora. As três mãos juntas e ao mesmo tempo escreviam 
numa lousa a palavra “evolução”. Em outra obra permitiu 
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que seu corpo fosse controlado remotamente por estimu-
ladores eletrônicos de músculos conectados à internet.

O que mais me fascinava era a performance escultura 
no estômago. Com o estômago completamente esvaziado 
o artista engolia uma escultura comprimida. Na escultura 
tinha câmera, lua e microfone. Uma vez no estômago, a 
escultura era acionada remotamente, por computador, e se 
abria. Iluminada, mandava imagens do seu local de expo-
sição para o computador, que eram distribuídas em telas na 
galeria. Stelarc dizia que o estômago como processador de 
alimentos estava obsoleto. Com tecnologias de informação 
e comunicação ele agora continha obra de arte, era, pois, 
uma galeria, sala de exposição, museu. A função das tec-
nologias era esta: transgredir os funcionamentos do corpo.

Choinière é uma bailarina canadense e faz perfor-
mances com dança minimalista. Se apresentou no Teatro 
Castro Alves, em Salvador, saiu na comissão de frente 
do Bloco Afro Olodum, no carnaval. Seu corpo, cheio de 
sensores, elétrodos e microfones, todos de nanotecnolo-
gias, ficava praticamente imóvel em cena. Em telões no 
palco, imagens, ao vivo, do interior do corpo eram proje-
tadas e partes do corpo dançavam: as pálpebras, a glote, 
o pulsar do coração e das veias, etc. A música também 
era composta, ao vivo, de sons corporais: respiração, ba-
timentos cardíacos, sangue correndo nas veias, o abrir e 
fechar dos olhos. Engenheiros de sons e imagem mixa-
vam tudo e faziam projeções fascinantes.

A artista dizia que antes o corpo precisa se movi-
mentar porque gestos amplos eram a condição da visu-
alidade da dança. Mas agora, com as nanotecnologias, 
os objetos técnicos passam a ocupar o interior do corpo 
e são capazes de revelar os movimentos internos, que 
eram invisíveis. Cada dobra do corpo pulsa e dança.
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No final de maio de 1996 fiz o exame de quali-
ficação. No semestre anterior eu tinha feito a 
pesquisa empírica. Tinha entrevistado um grupo 

de 24 pessoas em Salvador, feito a transcrição do mate-
rial, e elaborado um texto com aproximadamente 200 
páginas. Muitas falas dos entrevistados – alguns deles 
eram os halterofilistas da academia Petrus, alunos da 
Universidade e pessoas que selecionei, segundo crité-
rios preestabelecidos, em ruas, praças e bairros popu-
lares de Salvador – faziam referências às mutações do 
corpo a partir de cenas marcantes para eles de filmes 
que faziam imenso sucesso no cinema e na televisão. 
Inspirado por este referencial cinematográfico, combi-
nei com Vani que iria escrever o texto no formato de 
um roteiro para cinema. Os entrevistados se tornaram 
personagens e fragmentos selecionados das entrevistas 
se tornaram falas que pontuavam as minhas narrativas. 
Do mesmo modo, fragmentos dos autores eram “enxer-
tados” na escrita. O texto seguia os modos caracterís-
ticos de um roteiro que indicava e descrevia cenários, 
figurinos, movimentos de câmeras, posições de atores, 
etc. Mas o centro mesmo era a história que estava sen-
do narrada sobre os muitos usos de tecnologias de in-
formação e comunicação e os imaginários das pessoas 
sobre as metamorfoses dos corpos e dos humanos.

Os professores da banca, Elisa Angotti Kossovitch 
e Laymert Garcia dos Santos, adoraram e se divertiram 
com o texto. Elogiaram a afirmaram que o “roteiro” esta-
va pronto, era supercriativo, deveria ser comercializado, 
merecia ser filmado, etc., mas não servia como tese. O 
tema da minha pesquisa ainda era um tanto estranho 
na área de educação e a insubordinação metodológica 
relacionada ao formato da escrita era inusitada e fora de 
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qualquer possibilidade ou padrão de tese. Eles não eram 
professores quadradinhos. Ao contrário, adoravam e pro-
moviam inovações em escritas acadêmicas, mas tinham 
certeza que eu exagerei, extrapolei, voei alto demais e 
precisava colocar os pés no chão e transformar todo o 
material super-rico que tinha em mãos numa tese, isto é, 
num formato mais convencional de tese.

Naquela longa tarde Vani Kenski e eu ficamos de-
cepcionados. De certo modo, nosso devaneio foi poda-
do. Mas entendemos os argumentos apresentados e saí 
do exame com a indicação de caminhos e outras es-
tratégias metodológicas para uma outra estrutura mais 
formal da escrita e da tese. Não consegui comemorar a 
aprovação no exame nem os novos encaminhamentos 
da pesquisa. Segurei bem “a onda”, mas no fundo es-
tava transtornado, pois não queria “enquadrar” minha 
pesquisa em mais uma tese convencional.

Vani sugeriu que eu tirasse uns dias de folga, em 
Salvador. Eu precisava de uma viagem mais emocio-
nante. Fui para a parada gay de São Francisco, fiquei 
uns dias em Castro, o bairro gay. Depois viajei para 
Nova York e Paris. Quando voltei, um mês e meio de-
pois, tinha muitos livros novos e outro esboço da tese.

Durante o segundo semestre de 1996 permaneci em 
São Paulo. Continuei participando das reuniões do 
grupo de pesquisa NTC e de encontros frequentes 

de orientação de tese. Eu acompanhava as aulas de Ciro, 
sobre teorias da comunicação, as de Vani, sobre educação 
e tecnologias, na USP, e as de Nelson Brissac Peixoto, meu 
orientador do mestrado, sobre arte urbana, na PUC.
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Uma das participantes do NTC e orientanda de dou-
torado de Ciro era Beltrina Côrte, uma amiga de longa 
data. Tina era casada com Mário Lucena, um jornalista 
que tinha uma empresa e produzia revistas e vídeos eró-
ticos comercializados em bancas. O principal produto da 
empresa era uma revista chamada Brazil Magazine, que 
vendia em torno de 300 mil exemplares por mês. Mário 
sabia que eu era professor de estética, apaixonado por 
artes em geral, pesquisava sobre corpo e tinha uma mi-
litância no campo das sexualidades. Fui convidado a es-
crever uma coluna com duas páginas sobre arte erótica 
nessa revista. A coluna se chamava “Estética do Prazer”.

Escrevi a coluna durante quatro anos. No total fo-
ram 58 textos publicados. Eu escrevia sobre obras de 
arte ou artistas, especialmente sobre pinturas e escul-
turas. Muitas vezes escrevia sobre minhas experiências 
e sensações estéticas com essas obras em grandes mu-
seus, alguns deles especificamente sobre sexo, que eu 
visitava nas viagens. Adorava descrever as reações e 
comentários das pessoas diante de tais obras. Comecei 
a ler sobre erotismo, gênero e sexualidade e essas lei-
turas me ajudavam a compor estes artigos jornalísticos.

Nessa época este mesmo grupo empresarial tinha 
outra revista sobre cinema. Fui convidado e durante 
três anos escrevi críticas de filmes. Na verdade, eram 
textos mais de divulgação do que propriamente crítica. 
Mas este trabalho abriu para mim possibilidades incrí-
veis. As mais fascinantes eram as festas e coquetéis de 
lançamentos. Nas manhãs de segunda e terça sempre 
dois filmes eram exibidos num cinema no centro de São 
Paulo para a imprensa. Eu era, pois, da imprensa, tinha 
crachá e identificação e não perdia um evento. Conheci 
muitos jornalistas, repórteres de jornais e de televisão. 
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Víamos os filmes em primeira mão, antes da pré-estreia 
para o público. E corríamos a escrever os textos para se-
rem publicados na semana de lançamento nos cinemas.

A exibição desses filmes era acompanhada de co-
quetéis. Em muitos deles atores brasileiros, de teatro, 
cinema e televisão estavam presentes para lançar seus 
produtos ou prestigiar colegas. Muitas estavam atrás de 
uma entrevista e uma chance a mais de visibilidade mi-
diática. Conheci muitos produtores e atores de teatro e 
era convidado para ver suas peças em sessões especiais 
para a classe artística, sempre no período da manhã.

O pró-labore que eu recebia destas duas revistas 
passou a pagar as minhas viagens internacionais. 

Quando, em 1997, voltei para Salvador, reassumi 
minhas funções docentes no departamento de 
filosofia, com mais quatro turmas de aulas em 

todos os dias da semana. Rapidamente me reintegrei 
com os ex-alunos das áreas de artes. Estava entusias-
mado com muitas discussões super contemporâneas e 
conquistava facilmente os novos alunos. A vida cultural 
seguia animada.

Fui morar no Porto da Barra e passei a conviver 
alegremente com todo tipo de “bandidinho” e “gen-
te antenada” que frequentava a praia: putas, garotos 
de programas, vendedores de drogas, turistas atrás de 
sexo rápido e barato, artistas internacionais, nacionais 
e locais, etc.

Aqui em Salvador as exibições de filmes para a im-
prensa aconteciam no Cine Art, duas salas excelentes 
de cinema que funcionavam no Politeama, ou no Cine 
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Bahia, na Rua Carlos Gomes, perto da Praça Castro Al-
ves. Nesses eventos conheci pessoas do Jornal A Tarde. 
Florisvaldo Mattos era editor de um caderno de cultura 
publicado nas edições de sábado. Fui convidado para 
um trabalho voluntário: escrever sem compromisso de 
publicação resenha de livros, especialmente literatura. 
Funcionava assim: as editoras me enviavam seus lança-
mentos e eu escrevia algumas resenhas, normalmente 
dos livros e escritores que mais gostava. O editor, de 
acordo com seu interesse ou espaço livre no caderno, 
selecionava e publicava as que queria. Eu mandava o 
jornal para a editora e podia escolher e solicitar vários 
dos seus livros, inclusive os técnicos, acadêmicos. Tam-
bém ganhava um desconto de 40% na compra de qual-
quer livro, em qualquer livraria.

Nessa época conheci Primo Maldonado, dono de 
uma distribuidora de livros, de várias editoras. A distri-
buidora funcionava na Mouraria. Isso foi bem antes das 
livrarias LDM. Era lá que recebia os livros de cortesia 
ou comprava os exemplares que desejava. Com essas 
vantagens eu vivia cercado de livros novos e via minha 
biblioteca crescer rapidamente.

Nessa época estreitei amizade com Ricardo Liper, 
um professor de estética, colega e parceiro no departa-
mento de filosofia. Liper também escrevi para o jornal 
A Tarde crítica de cinema e teatro. Ele estudava filoso-
fia e sexualidade, era um leitor criterioso de Foucault. 
As nossas conversas sobre a vida cultural na Bahia, e 
sobre nossos cursos na Universidade, antes ou depois 
de algum filme ou peça de teatro, sempre foram muito 
estimulantes, divertidas, ricas.

Sempre empolgado com todos estes acontecimen-
tos e tarefas eu já era um pouco conhecido na cidade e 
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era chamado para palestras, aulas em cursos de espe-
cialização ou de atualização para professores de filoso-
fia da rede pública. Costumava viajar para semanas de 
planejamento pedagógico com professores em vários 
municípios baianos. Devorava uma bibliografia imen-
sa e não perdia o foco da escrita da tese. E como bom 
benjaminiano que eu ainda aprendia a ser lia, também, 
compulsivamente, literatura policial. 

Em 1997, com o argumento de que precisava me 
concentrar na finalização da tese, consegui por dois 
semestres, no departamento de filosofia, uma redu-

ção de carga horária: passei a lecionar para duas turmas.
Uma delas na pós-graduação em Educação. Como 

ainda não era doutor não podia ser credenciado, mas 
fui convidado por Edivaldo Machado Boaventura para, 
juntamente com Kátia Siqueira de Freitas, dividir uma 
disciplina. “Dividir” era um modo de dizer, pois íamos 
os três juntos para todas as aulas. A disciplina era edu-
cação e política e, naquele semestre, a discussão era 
sobre poder local e educação.

Meus estudos sobre política e simulacro, dissemina-
ção do político e políticas no e do cotidiano, fundamen-
tados por muitas das leituras da tese, passaram a ser 
conteúdo das aulas. Edivaldo e Kátia eram professores 
com experiências em gestão educacional e dominavam 
as estratégias e jogos das políticas educacionais. E aco-
lheram com entusiasmo as discussões e a bibliografia 
que eu apresentava. Nossos debates eram intensos. E 
todos nós ficamos fascinados com esta experiência co-
letiva de ministrar cursos.
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Nas conversas que tínhamos, os dois me estimula-
vam a concluir logo a tese e solicitar o credenciamento 
na pós-graduação em educação, na UFBA. E com eles 
percebi que podia encontrar na FACED um excelente 
espaço de trabalho. Na época ainda não havia pós-
-graduação em filosofia. Nosso curso oferecia apenas a 
graduação, eram poucos os doutores no departamento, 
menos ainda em filosofia.

Edivaldo Boaventura e Vani Kenski me diziam que 
eu deveria ter sempre um texto pronto em mãos. De-
veria aproveitar qualquer oportunidade de publicação. 
Este conselho foi precioso, sobretudo numa época em 
que poucos doutores publicavam e ainda não havia tra-
dição de pós-graduandos autores.

Nessa época eu já participava de encontros nacio-
nais da ANPED e da ANPOF, encontros da pós-gradu-
dação em educação e em comunicação Mas as temáti-
cas sobre as tecnologias de informação e comunicação, 
tão próprias dos nossos grupos de pesquisas, eram, na 
época, mais acolhidas e nossos trabalhos mais discuti-
dos na COMPÓS. Esse encontro da pós-graduação em 
comunicação era anual e por oito anos seguidos tive 
trabalhos aprovados no Grupo de Trabalho Comunica-
ção e Tecnologias, que depois passou a ser chamado GT 
Comunicação e Cibercultura.

Era relativamente fácil conseguir financiamento 
para participar desses encontros: bastava ter trabalhos 
aprovados e a associação pagava o avião e o hotel. Pro-
duzir academicamente significa a possibilidade de via-
gens para vários estados e cidades brasileiras. Alguns 
desses trabalhos se tornavam, em seguida, capítulos de 
livros ou artigos em revistas científicas. Eu tomei gosto 
pelos eventos acadêmicos e pelas publicações.
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Na metade do segundo semestre de 1997 entre-
guei uma versão completa da tese para a orien-
tadora. Tinha encontrado uma nova estrutura 

para a tese que muito me agradava. Era tese, mas não 
era quadradinha. Tinha insubordinações metodológicas 
e eu estava orgulhoso do que tinha produzido.

O material, em formato de roteiro, apresentado 
para o exame de qualificação foi bastante aproveita-
do. Retirei tudo que indicava as cenas, mas preservei 
as falas. Os entrevistados ganharam um pseudônimo e 
resolvi “brincar” inspirado na música de Chico Buarque, 
A voz do dono e o dono da voz. Então passei a trabalhar 
com três vozes: a dos entrevistados, a de alguns filmes 
que foram os mais citados pelos entrevistados e a dos 
teóricos. Cada voz tinha seu dono, mas eu era o dono 
das vozes de todos eles e organizava essas vozes de 
acordo com meus objetivos de “dono” da pesquisa.

A tese começava com as vozes dos entrevistados: 
“Os donos das vozes do corpo”. Elaborei um texto com 
umas duzentas páginas em que tecia abordagens so-
bre os principais temas da investigação. Nesse texto, eu 
usei apenas e tão somente os fragmentos das falas dos 
entrevistados. Não tinha teoria, não citava autor algum. 
As pessoas familiarizadas com as temáticas do culto ao 
corpo no final dos anos 1990 podiam encontrar nas en-
trelinhas as teorias que eu não explicitava.

Na segunda parte, “Vozes e imagens do corpo nas 
telas”, usei descrição e análises de alguns filmes e falas 
dos personagens relacionadas a seus cuidados corpo-
rais. Foi uma bela alternativa. Eu deixava, por exigên-
cia da banca, o roteiro de lado, mas não o imaginário 
cinematográfico com as construções corporais do ho-
mem-máquina. Eu considerava que esse imaginário era 
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imensamente rico e influenciava o modo de pensar das 
pessoas. Meus entrevistados não citavam autores quan-
do discutiam e falavam dos seus desejos de construir 
tecnicamente um corpo mais perfeito, que acentuasse 
a juventude, a beleza e o vigor físico e mental, citavam 
filmes e cenas de filmes. Eles narravam determinadas 
cenas para indicar modos de construções corporais que 
gostariam de ter para si.

A terceira parte, “Os donos das vozes do corpo”, foi 
inteiramente estruturada com as muitas falas dos teóricos. 
Eu me dediquei a elaborar um texto, com mais de 200 pá-
ginas, com toda a consistência teórica da tese. Essa parte 
funcionava como um espelho das duas anteriores, pois 
alguns dos autores também tinham escrito sobre os filmes 
RoboCop, Soldado universal e O passageiro do futuro.

Quando Vani Kenski leu o texto com quase 500 pá-
ginas adorou. Mas me disse que o “corpo” da tese era 
muito obeso. A tese precisava de um spa para chegar 
ao corpo ideal e perfeito, menos de 300 páginas. Preci-
sava fazer imensas cirurgias plásticas no texto.

Peguei a mochila e fui conhecer a Argentina e o 
Uruguai.

Em março de 1998 a tese estava pronta, com 278 pá-
ginas. Queríamos marcar a defesa e enfrentei novo 
problema: Laymert estava na Itália, em pós-douto-

rado, e só voltava no final de setembro. Naquele tempo 
não tinha Skype ou outra possibilidade de participação 
por rede, não se aceitava parecer. A defesa era presen-
cial, a banca completa ali deveria estar. Eu não queria 
outro professor em seu lugar. Queria Laymert na banca 
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porque tinha refeito toda a escrita da tese em função das 
observações dele e de Elisa. Desejava, pois, ouvir as suas 
observações sobre a versão final da pesquisa. Naquele 
tempo não havia a cobrança rigorosa de tempo para a 
defesa do doutorado. Decidimos, sem problemas junto à 
coordenação da pós-graduação, deixar a defesa para ou-
tubro. Foram sete longos meses de espera e ansiedade.

Com a tese entregue aproveitei o período de férias 
do meio do ano e fui, com Edilece Souza Couto, minha 
irmã – em fase de conclusão do Mestrado em História, 
na UNESP, em Assis, São Paulo –, para Ljubljana, na 
Eslovênia, participar do meu primeiro congresso inter-
nacional. Apresentei um trabalho, que era um recorte 
da tese, intitulado Esthetique et mutations corporelles, no 
XIVéme Congrés International d´Esthétique. Logo após a 
minha apresentação fomos fazer um passeio pelo centro 
da cidade. Ao nos aproximarmos da praça da catedral co-
meçamos a ouvir a batida bem familiar de samba-reggae. 
Estava tendo um festival de verão e a principal atração era 
Margareth Menezes. Enquanto a cantora soltava a voz e 
entoava “Elegibô” e “Faraó” no palco, nós, em um peque-
no grupo de brasileiros da produção do show, caprichá-
vamos nas coreografias. O carnaval de Salvador estava 
em Ljubljana, uma cidade linda, com grande população 
jovem, no leste europeu.

Depois do Congresso viajamos de trem para a Itália. 
Chegamos por Trieste, e fomos descendo por Veneza, Fi-
renze, Roma, Nápoles, Costa Amalfitana, Ilha de Capri. 
Visitamos Pompéia e encontrei os afrescos eróticos. Tinha 
muito material novo para outros textos para as revistas.

De Roma viajamos para Atenas e o velho sonho de 
conhecer a Grécia se realizava. Percorremos sítios arque-
ológicos, museus, igrejas e as muitas paisagens das mon-
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tanhas. O mundo de Homero e da filosofia antiga estava 
todo ali ao meu alcance. Vivemos dias de muitas alegrias 
na Ilha de Mykonos. Viajamos de barco e conhecemos a 
fúria e a beleza do Mar Egeu.

Nestas viagens descobri a paixão pela fotografia. Fo-
tografar, antes mesmo das câmaras digitais e dos smar-
tphones com câmaras potentes e cheias de recursos de 
edição de imagens, era o próprio modo de ser viajante. 
Foi a época de ter milhares de imagens em slides. Esses 
slides eram usados em praticamente todas as aulas de es-
tética – filosofia da arte. Antes das imagens disponíveis na 
internet, do sucesso do Google, esses slides eram memó-
rias e experiências de uma vida nômade, mas, sobretudo, 
materiais docentes.

Na tarde de 15 de outubro de 1998, Dia dos Profes-
sores, defendi a tese de doutorado intitulada “O ho-
mem-satélite: Estética e mutações do corpo na so-

ciedade tecnológica”. A banca era composta por Ana Maria 
Faccioli de Camargo, Ivani Fazenda, Elisa Angotti Kossovi-
tch, Laymert Garcia dos Santos e Vani Kenski, orientadora.

Eu estava ansioso, mas ao mesmo tempo seguro do 
que tinha produzido. A viagem de ônibus, logo cedo, en-
tre a USP e a UNICAMP, foi tomada por relatos, acom-
panhados de muitas risadas, sobre a última viagem que 
eu tinha feito e sobre meus planos de conhecer o Egito. 
Na entrada da UNICAMP Vani me encarou e disse: “Não 
parece que você vai enfrentar uma banca daqui a pouco 
e defender uma tese de doutorado. Você parece muito 
tranquilo. E pode ficar mesmo. Nenhum orientando meu 
teve nota inferior a dez”.
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Cumpri exatamente o ritual: apresentei a tese em 
meia hora e sentei para aguardar as arguições. Desde 
o começo o clima foi super descontraído. O tema da 
pesquisa, que na seleção e nos primeiros anos pare-
ciam coisa de “ficção científica”, já era visto como per-
tinente ao campo da educação. Toda a banca estava 
entusiasmada com a tese e o que ela propunha: que os 
corpos modificados pelas tecnologias de informação e 
comunicação e tecnologias médicas estavam em salas 
de aulas e precisavam ser educados por meio das tec-
nologias da informação e comunicação. Sem tecnolo-
gias não se faz educação.

A recepção do trabalho, sobretudo da estrutura, foi 
super elogiada. O capítulo de metodologia, com descri-
ções minuciosas das escolhas, estratégias usadas e mu-
danças de encaminhamentos, mereceu exaltação. Os 
questionamentos dos professores foram todos respondi-
dos numa fluência e entusiasmo que, por sua vez, encan-
tavam a banca. Mas eu ainda esperava a avaliação de 
Laymert, o último a me arguir.

Laymert tinha textos e livros lindos sobre tecnologias e 
fez um belo discurso sobre as tecnologias na sociedade e 
na educação. O professor destacou a consistência teórica, a 
criatividade no aspecto formal, mas especialmente nos ar-
gumentos apresentados e concluiu: “Tem alunos que não 
tiram os pés do chão. Precisamos fazê-los voar. Tem os que 
voam e precisamos puxá-los para pôr os pés no chão. Vani 
conseguiu com a insubordinação metodológica de Edvaldo 
algo incrível: a tese mostra que ele domina o chão firme das 
teorias e estratégias de pesquisa que usou e, exatamente 
por isso, pode voar alto, livre e belo na direção que desejar”.

Até a minha defesa o programa de pós-graduação 
em educação da UNICAMP considerava duas notas: uma 
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para a tese e outra para a defesa. Valia a média das duas. 
Fui aprovado com dez, distinção, louvor e recomendação 
para publicação. Tudo isso esteve no parecer da banca. 
Mas naquele dia o Colegiado do curso aprovou uma reso-
lução que as teses seriam “aprovadas” ou “reprovadas”. 
Na ata da minha defesa constou: APROVADO.

No final de 1998 fui credenciado no programa de 
pós-graduação em educação e no programa de 
pós-graduação em comunicação e cultura con-

temporâneas, na UFBA, e dei início a uma nova etapa da 
minha vida universitária.

Ganhei uma bolsa do governo espanhol para um pro-
jeto de intercâmbio de professores e passei os três primei-
ros meses de 1999 na Universidade Politécnica de Valên-
cia, nos departamentos de filosofia e de direito que, em 
parceria, ofereciam a cátedra estética e ética.

Na época participei de um grupo de estudos chamado 
estética, arte e filosofia do direito.  As principais discussões 
giravam em torno da privacidade e dos direitos humanos na 
produção de experimentos artísticos. Os trabalhos de Stelarc, 
Orlan e outros artistas que experimentam mutações técnicas 
e cirúrgicas no corpo faziam parte dos nossos seminários 
semanais. Apresentei quatro seminários com resultados da 
minha tese de doutorado e outros estudos sobre filosofia da 
técnica aplicada à estética contemporânea.

Na época a cidade de Valência e a Universidade 
Politécnica viviam as euforias com a inauguração da 
primeira parte das obras da Cidade das Artes e das 
Ciências, um complexo arquitetônico, cultural e de 
entretenimento que colocou a cidade na rota interna-
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cional do mercado de artes. Um dos prédios do com-
plexo era o Museu de les Ciències Príncipe Felipe com 
muitas das novas tecnologias interativas. Esse museu 
apostava numa história das técnicas no século XX e 
atraía artistas e cientistas de muitas partes e países. 
Ao lado funcionava uma galeria de arte com esculturas 
e performances de artistas contemporâneos. Além das 
obras, eram muitos os seminários e debates sobre as 
construções ciborgues do corpo, modelo e destino do 
humano na cibercultura.

Uma corrente denominada filosofia do corpo, de ori-
gem francesa, era amplamente estudada. Em toda parte 
se falava sobre a educação dos corpos tecnicamente mo-
dificados e alguns teóricos e artistas discutiam e exibiam 
trabalhos sobre as sexualidades também tecnicamente 
modificadas. O tema da pornografia na internet seduzia 
pesquisadores, artistas e alunos universitários.

De Valência fiz uma viagem de 15 dias pelo Marro-
cos e conheci as cidades imperiais, que foram capitais 
das antigas dinastias reinantes naquele país no norte da 
África: Meknès, Fez, Marrakech e Rabat. Também visitei 
Casablanca e Tânger. Foi a minha primeira viagem para 
um país africano e muçulmano. Vivi dias de grande ex-
citação emocional e intelectual. As paisagens, sobretu-
do das Montanhas Atlas e do deserto, ruas, monumen-
tos, palmeiras, mesquitas, medinas, palácios, as pessoas, 
vestimentas, comidas, principalmente de rua, os chás de 
menta e as tâmaras, a música e a dança, etc., tudo me 
encantava e excitava. Passei duas semana com os sentidos 
tão agitados e festivos que não consegui dormir. Em Mar-
rakech conheci um projeto chamado “Computadores na 
praça”, uma espécie de lan house 24 horas numa praça 
no centro da cidade.
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No segundo semestre de 1999 fui à Primera Escuela 
Interamericana de Estudios Avanzados en Estetica e 
Historia de las Artes, em Santiago do Chile. Conhe-

ci os organizadores deste evento no Congresso de Estética 
em Ljubljana, na Eslovênia, no ano anterior. Esse evento 
não permitia apresentação de comunicações, palestras ou 
conferências. Era organizado a partir de um conjunto de 
temas. Cada participante se inscrevia em um dos temas e 
com os demais pesquisadores, de toda a América Latina, 
debatia suas pesquisas. Passei três dias inteiros debatendo 
sobre “El cuerpo como un objeto de arte y la estetica”.

Nesse semestre ministrei a primeira disciplina, com Liv 
Sovik, na pós em comunicação e cultura contemporâneas. 
Liv era uma professora americana que tinha feito o dou-
torado com Ciro Marcondes Filho, na USP, participante do 
NTC e parceira dos debates e publicações deste grupo de 
pesquisa. Ela era recém-aprovada no concurso público na 
faculdade de comunicação. Era seu primeiro semestre na 
UFBA. A disciplina era comunicação, política e novas tecno-
logias. Na época, esta expressão “Novas tecnologias” era 
comumente usada para se referir às tecnologias de infor-
mação e comunicação, no estágio da popularização da in-
ternet comercial no Brasil. Falávamos em cibercultura, mas 
o forte mesmo era a expressão “sociedade tecnológica”.

Trabalhar em conjunto uma disciplina era uma forma 
de manter a perspectiva da docência colaborativa, tudo 
que tínhamos vivido em nosso processo formativo de dou-
toramento. Liv já era naquela época uma grande especia-
lista em estudos culturais. Eu estava totalmente inteirado 
das teorias da pós-modernidade de linha francesa. Nosso 
curso era uma mixagem desses estudos e autores que tí-
nhamos trabalhado em nossas teses. O principal tema do 
curso: as identidades fluídas na sociedade tecnológica.
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Nessa época me aproximei de Nelson Pretto na fa-
culdade de educação. Eu conhecia Nelson desde 1996, 
quando ele publicou o livro Uma escola sem/com futuro. 
Esse livro era resultante de sua tese de doutorado que foi 
construída, especialmente nos primeiros capítulos, com o 
mesmo campo teórico que eu tinha usado na tese. Tínha-
mos muitas leituras e entendimentos sobre as tais novas 
tecnologias em comum. Ele conhecia e adorava os traba-
lhos do NTC, era amigo de Ciro e Vani, conhecia a nossa 
revista Atrator Estranho.

Em 1995, quando foi transferido do instituto de física para 
a faculdade de educação, Nelson já vivia empolgado com as 
questões de comunicação e tecnologia e, em parceria com 
outros professores da FACED, criou o grupo de pesquisa edu-
cação e comunicação (GEC) e um laboratório de informática 
com dez máquinas. Em meio a várias conversas, e ao con-
siderar meu recém-credenciamento na pós-graduação em 
educação e trajetória de formação e pesquisa, fui convidado 
para integrar o GEC. Ali eu tinha parceiros para continuar 
as minhas pesquisas e podia aliar docência e orientação no 
campo da educação, comunicação e tecnologias.

Ainda em 1999 publiquei o meu primeiro livro: Tran-
sexualidade: o corpo em mutação, publicado pela 
Editora do GGB.

Esse livro, no formato dos populares números da coleção 
“Primeiros Passos”, da Editora Brasiliense, foi resultado dos 
anos de militância no GGB. Foi o primeiro livro no Brasil sobre 
o tema da transexualidade. Na época o debate girava em 
torno do direito dos transexuais, masculinos e femininos, fa-
zerem cirurgias de readequação sexual em hospitais públicos.
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As cirurgias de readequação sexual e de gênero eram 
proibidas no Brasil. Muitas pessoas tiveram que sair do 
país para fazer as cirurgias e os tratamentos médicos ne-
cessários em outras nações, quase sempre na Europa, 
muitas foram ao Marrocos. Poucos podiam bancar os cus-
tos tão elevados das viagens e tratamentos longos no ex-
terior. A maioria tinha que conviver com os sofrimentos 
diversos de se reconhecerem “em corpos errados”. Eram 
muitos os casos de tratamentos amadores, com usos de 
hormônios e intervenções cirúrgicas precárias que impli-
cavam em mutilação de seios ou pênis. Pessoas ficavam 
deformadas e morriam.

Em alguns hospitais públicos brasileiros alguns médi-
cos realizavam tratamentos que duravam no mínimo dois 
anos e faziam, pelo sistema único de saúde, “cirurgia de 
transgenitalização”. Esses médicos costumavam ser perse-
guidos, alguns respondiam a processos e houve até casos 
de perda de direito de exercer a medicina. O argumento 
jurídico era que as cirurgias eram ilegais.

Nessa época havia sido aprovada uma lei que autori-
zava as cirurgias de transgenitalização, de masculino para 
feminino, a quantidade maior de casos, e também de fe-
minino para masculino, em casos mais reduzidos. Ape-
sar da nova lei poucos hospitais públicos, quase sempre 
universitários, realizavam os tratamentos e as cirurgias. 
Muitas dessas intervenções cirúrgicas eram ainda experi-
mentais e poucos profissionais se sentiam habilitados. Os 
preconceitos diversos dos profissionais de saúde dificulta-
vam a implantação e o funcionamento dos serviços. Com 
a aprovação da lei, transexuais que viviam se esconden-
do socialmente passaram a buscar os serviços de saúde. 
Em 1999 havia mais de 2000 pessoas aguardando cirur-
gias no país. Era uma grande demanda. A transexualida-
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de passou a ser um grande problema e imensa demanda 
para o Sistema Único de Saúde.

O entendimento da época, certamente equivocado, 
era que a transexualidade era uma doença que só podia 
ser curada por meio das intervenções cirúrgicas. Afirmar o 
caráter de doença era importante para poder exigir do sis-
tema de saúde público o devido tratamento. Hoje a transe-
xualidade não é mais considerada doença. O livro discutia 
estas problemáticas, tinha relatos de experiências de profis-
sionais da saúde e transexuais, incluindo Roberta Close, a 
transexual mais famosa no Brasil, comentários sobre filmes 
e livros que abordavam o tema pelo viés da cultura.

No começo de 2000, com a feliz indicação e inter-
mediação de Nelson Pretto, a Editora UNIJUÍ, no 
Rio Grande do Sul, decidiu publicar a minha tese 

de doutorado. Meses depois o livro, com o mesmo títu-
lo da tese, estava pronto. O homem-satélite: estética e 
mutações do corpo na sociedade tecnológica foi lançado 
em Salvador, São Paulo, Porto Alegre, circulou por várias 
feiras de livro e eventos acadêmicos: ANPED, EPENN, AN-
POF, COMPÓS, etc.

Fui convidado para um seminário sobre corpos e sub-
jetividades organizado pelo pessoal da educação, psico-
logia e comunicação da PUC-RS. Encontrei vários profes-
sores e pós-graduandos que tinham lido o livro. Tivemos 
muitas discussões intensas. Muitos me chamavam cari-
nhosamente “Homem-Satélite”. Nesse seminário conheci 
vários professores da UFRGS, PUC, UNISINOS e ULBRA. 
Fiz amizades superimportantes e construí parcerias aca-
dêmicas que me acompanham até hoje: nesse seminário 
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conheci Fernando Seffner, Roger Raupp Rios, Guacira Lo-
pes Louro, Dagmar Meyer, Silvana Vilodre Goellner, Már-
cia Figueiras, Jane Felipe. Toda esta gente incrível estu-
dava e estuda  corpo, gênero e sexualidade na educação.

O livro e esse seminário me abriram muitas portas. 
Foram vários os convites para eventos e participação 
em cursos de especialização que se seguiram. Minhas 
viagens para Porto Alegre passaram a ser frequentes. 
E o meu encanto pelo Rio Grande do Sul não parou de 
crescer. Qualquer coisa era um motivo extraordinário 
para estar com os gaúchos. Às vezes o pretexto da via-
gem era um GRENAL ou a final do campeonato gaú-
cho, uma festa no Beira-Rio, a feira do livro, a bienal 
de artes do Mercosul, o Porto Alegre em Cena, um dos 
mais importantes festivais de teatro do país, o festival 
de cinema de Gramado, etc. Uma vez em Porto Alegre 
os encontros se multiplicavam, os cafés animavam as 
tardes e os resultados dos trabalhos e parcerias come-
çavam a surgir: livros, capítulos de livros, artigos cien-
tíficos, bancas e mais bancas de mestrado e doutorado.

O grupo de amigos e parceiros crescia a cada via-
gem. Eu encontrava sempre Sérgio Antônio Carlos e Ma-
ria Adélia Pinhal de Carlos. Ele, professor de serviço so-
cial, na faculdade de psicologia. Ela, professora, militante 
na ADUFRGS Sindical e colorada, companheira para os 
jogos no Beira-Rio. Sérgio é meu amigo da época que 
eu ainda fazia o mestrado em São Paulo. Maria Adélia 
foi parceira de grandes debates políticos nos congressos 
do ANDES. Aos poucos mais gente aumentava a minha 
felicidade: Rosângela Soares, Suely Fragoso, Alex Primo, 
Dinorá Fraga, Tomás Tadeu da Silva, Marisa Cristina Vor-
raber Costa, Clarissa Trentini, Cleci Maraschin, etc. E nos 
anos seguintes mais e mais gente.
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Em momentos diversos e com grupos diferentes viajei 
por inúmeras cidades e regiões do Rio Grande do Sul, 
circulei de carro com amigos pelo interior do Uruguai e 
Argentina. E a cada viagem surgiam outros projetos e par-
cerias, pessoais e acadêmicas, que renderam e possibili-
tam  publicações.

Em 2000 eu já era participante do grupo de pesqui-
sa educação, comunicação e tecnologias, registrado 
no CNPq, coordenado por Nelson Pretto. O grupo 

também contava com os professores Luiz Felippe Serpa e 
Maria Inez Carvalho. Tínhamos trocas intelectuais vibran-
tes com André Lemos, da FACOM, e com Marco Silva, da 
UERJ, meus amigos e parceiros da COMPÓS. E o tema da 
cibercultura na educação animava nossas conversas, reu-
niões, aulas e produções acadêmicas.

Conheci Maria Helena Bonilla e Tânia Maria He-
tkowski, duas orientandas de Pretto. Bonilla integrou-
-se ao grupo e ao nosso programa assim que concluiu 
o doutorado e atualmente coordena nossa pós-gra-
duação. Tânia foi para a faculdade de educação da 
UNEB, foi coordenadora do programa de pós-gradua-
ção gestão e tecnologias aplicadas à educação (GES-
TEC/UNEB) e atua no programa de pós-graduação em 
educação e contemporaneidade (PPGEDUC/UNEB). 
Também coordena o grupo de pesquisa geotecnolo-
gias, educação e contemporaneidade (GEOTEC). Hoje 
é pró-reitora de pesquisa e ensino de pós-graduação. 
Rapidamente nos tornamos amigos e parceiros acadê-
micos para muitas das nossas ações docentes, espe-
cialmente em bancas.
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Passei a dividir com Pretto a disciplina educação, co-
municação e tecnologias na pós-graduação em educa-
ção. Fomos parceiros em vários semestres nesta experi-
ência de irmos os dois juntos para as aulas. Gostávamos 
e apostávamos nessa experiência coletiva, da discussão 
entusiasmada dos temas, misturando nossos referenciais 
teóricos comuns e não comuns. Às vezes promovíamos 
e enfrentávamos polêmicas imensas. Não buscávamos 
concordâncias e sintonias. O que nos motivava eram os 
debates, a troca de ideias, nossas descobertas e vivên-
cias com as teorias, os temas, as práticas e usos de tec-
nologias digitais na educação. O fato é que sempre nos 
divertimos muito com essas aulas. Em alguns momentos 
uns alunos diziam que ficavam confusos porque nem os 
professores se entendiam. E a nossa resposta era sempre 
que nos entendíamos, aprendíamos um com o outro e 
com todos juntos. O que fazíamos e queríamos de verda-
de era instituir e manter o processo coletivo dos estudos, 
pesquisas e produções acadêmicas.

Eu já tinha os meus primeiros orientandos. O grupo 
estava crescendo e eu vivia animado com os processos 
de orientações, que mesclavam encontros individuais e 
muitos outros com todo o grupo de pesquisa para dis-
cutir etapas e encaminhamentos das pesquisas. Tive a 
minha primeira orientação de mestrado concluída, uma 
dissertação intitulada A informática no contexto da peda-
gogia de projetos, de Ana Cristina Gomes Bezerra, uma 
professora de Fortaleza, no Ceará. Na época a nossa pós 
já atraía candidatos de vários lugares e fizemos parcerias 
com universidades de vários estados. Nosso grupo era 
aberto, queríamos dialogar com muita gente, promover 
vários intercâmbios, visitar os colegas de longe, tê-los 
aqui na FACED conosco.
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Em 2000 a UFBA passava por um período de criação 
de novos cursos na pós-graduação. Mas os profes-
sores eram os mesmos. Nos oito séculos lastimáveis 

e tenebrosos, ops, nos oito anos do governo Fernando 
Henrique Cardoso as Universidades Públicas penaram 
para sobreviver. Os investimentos eram frequentemente 
cortados ou reduzidos, o arrocho salarial imenso, a infra-
estrutura precária, os prédios sem manutenção e os con-
cursos para professores eram raros, insuficientes para 
repor as aposentadorias e mortes. A pós-graduação só 
podia expandir-se por meio da intensificação e precarie-
dade do trabalho docente e os professores eram estimu-
lados a trabalharem em vários programas. A demanda 
era imensa, os colegas, querendo aprovar novos cursos, 
assediavam insistentemente os professores para novos 
credenciamentos. Foi nesta pressão, mas completamen-
te inserido no contexto acadêmico e das temáticas do 
curso, que fui credenciado na pós-graduação em artes 
visuais, na faculdade de belas artes.

Nesse ano também tive uma experiência marcante: 
ministrei uma disciplina na pós-graduação em comunica-
ção e cultura contemporâneas chamada tópicos especiais 
em cibercultura: a questão da técnica em Gilbert Simon-
don. A cada aula discutíamos um capítulo do livro Du mode 
d’existence des objets techniques. Na época ainda não ha-
via tradução do livro e era preciso lê-lo no original. Esta 
condição foi apresentada para os alunos. Só poderia se 
matricular quem tivesse proficiência em francês, principal-
mente os que conseguiam ler com fluência. Tive 15 alunos.

A estratégia metodológica usada no curso foi a da 
leitura sistemática do texto seguida de seminários. Par-
te da conversação intensa, motivada por leituras com-
plementares, também acontecia em francês. Na época 
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já havia uma política deliberada no departamento de 
filosofia para a leitura dos filósofos no original, prática 
essa incentivada e corriqueira nos melhores cursos de 
filosofia. Ler sistematicamente a principal obra de Si-
mondon e aprofundar estudos sobre a filosofia da técni-
ca me permitiram ir a muitos eventos acadêmicos para 
apresentar trabalhos e discutir estética da técnica. Es-
ses estudos se articulavam em minhas aulas, pesquisas, 
orientações e produções acadêmicas nos três progra-
mas de pós: educação, comunicação e cultura contem-
porâneas e artes visuais. Na época a produção científi-
ca de um pesquisador era considerada igualmente para 
todos os programas em que ele atuava. A trabalheira 
era imensa, mas também muito estimulante e divertida.

Nesse tempo o departamento de filosofia, que tam-
bém convivia com falta de professores, decidiu que seus 
docentes deveriam priorizar as disciplinas de formação do 
próprio curso, ainda mais com a implantação do bacha-
relado. Passei a ministrar estética apenas para alunos de 
filosofia e estética – filosofia da artes foi destinada aos 
muitos professores substitutos. Eu seguia o plano inicial: 
estudar estética contemporânea, explorando as questões 
da técnica em Benjamin e Adorno.

Nesses anos que marcaram o começo do século 
XXI eram muitas as agitações políticas e acadê-
micas. As greves de trabalhadores se multipli-

cavam pelo país. O encanto inicial com o plano real, 
as conquistas com a estabilidade da moeda, quando 
um real valia um dólar, se derretiam. O custo de vida 
aumentava assustadoramente, o desemprego era alto, 
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os escândalos de corrupção devassavam o governo. As 
Universidades Públicas, sucateadas e abandonadas, 
passavam por sucessivas e longas greves de professo-
res, funcionários e estudantes. Os salários ficaram con-
gelados por cinco anos e resultaram em perdas signifi-
cativas para todos. A insatisfação era geral.

No rastro da onda neoliberal de privatizações que 
tomou conta do país o tema da privatização do ensi-
no superior era sempre proposto pelo governo e pau-
ta praticamente diária na imprensa. O enfrentamento 
político era uma questão de sobrevivência. E as lutas 
cresciam, amparadas e organizadas pela oposição ao 
governo. As passeatas de muitos grupos, com as diver-
sas reivindicações, ocupavam as ruas. Na UFBA tinha 
reuniões e debates políticos em toda parte. O sindicato 
dos professores conheceu dias de glórias e ações em 
defesa da Universidade Pública, gratuita e de qualidade 
eram insistentemente promovidas.

A faculdade de filosofia vivia em burburinho constan-
te. Eram muitos os eventos para analisar a conjuntura. As 
aulas se misturavam e se estendiam por palestras sobre 
os mais diversos temas, mas sempre permeados pelos di-
lemas e entraves políticos. Representantes dos mais diver-
sos movimentos sociais buscaram orientação e apoio nas 
Universidades. Eles também reforçavam as nossas lutas e 
demandas. O entendimento era que todos juntos preci-
sávamos encontrar saídas, construir um novo modelo po-
lítico, eleger um governo que governasse com e para os 
trabalhadores, os pobres, os movimentos sociais.

Em estética, discutindo autores marxistas como os da 
Escola de Frankfurt, debatendo a técnica como ideolo-
gia e fator de dominação no capitalismo, eu fazia muitas 
aproximações entre arte, política, educação e crítica so-
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cial. Numa perspectiva bastante benjaminiana, defendia 
que só a arte politizada, engajada, podia promover o 
esclarecimento, a libertação que todos desejávamos.

Em meio a todos estes acontecimentos e com as 
greves nas Universidades quase todos os anos, o 
calendário acadêmico não seguia mais os semes-

tres regulares. A desregulamentação do ensino superior 
também afetava o calendário. Cada instituição de ensino 
superior tinha um calendário diferente, que dependia de 
quando tinha entrado ou saído das greves. Quando, a 
partir de muito esforço, se conseguia arrumar os semes-
tres, outra greve acontecia e o ciclo irregular das aulas 
seguia adiante. Tivemos ano com um semestre letivo e 
ano com três. Os cursos eram frequentemente interrom-
pidos por vários meses e retomados depois em meio à 
pressa que reduzia os conteúdos.

De um lado, a desmotivação de professores e alu-
nos era imensa. De outro, essas agitações, e mesmo as 
desmotivações, eram canalizadas para o espírito de no-
vas e contínuas lutas acadêmicas diante das necessidades 
de resistir às políticas desastradas do governo FHC que 
ameaçavam as Universidades Públicas. Ser professor e ser 
aluno numa Universidade Pública era, pois, ter o compro-
misso de resistir ao desmanche do ensino público no país.

Como tudo que desestabiliza também possibilita outros 
modos de organização e tem seu lado bom, os semestres 
desregulados na Universidade possibilitavam períodos de 
férias entre abril ou maio, em setembro ou outubro. Ter fé-
rias no que deveria ser o meio do semestre para mim sem-
pre foi uma maravilha. Com a grana cada vez mais curta, 
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eu podia viajar em períodos de baixa estação, gastando 
muito menos e fazendo viagens mais confortáveis.

Em 2000, numa dessas férias na chamada baixa tem-
porada, fui para Amsterdam. Bruxelas e Paris. Em Paris 
comprei um pacote de viagem, com guia em francês, para 
uma viagem de 15 dias pelo Egito. Estava com minha irmã. 
Éramos os únicos brasileiros infiltrados numa excursão de 
franceses. A viagem incluía visitas aos principais sítios ar-
queológicos e cidades, com cruzeiro de uma semana pelo 
Rio Nilo. Cada momento foi fascinante: estar diante das 
pirâmides e da esfinge, nas ruas, museus e mercados do 
Cairo, entre múmias, templos e histórias de faraós, em 
Abu Simbel, Philae, Saqqara, Vale dos Reis e Vale das 
Rainhas, em Karnak, Luxor, Assuan, Alexandria, e Penín-
sula do Sinai. Em toda parte, a beleza do deserto e todos 
os encantos da planície fértil e rica do Nilo.

Antes da viagem eu tinha lido O Egito, de Eça de 
Queirós, e os 5 volumes da série Ramsés, em francês, do 
historiador e egiptólogo Christian Jacq, com caracteres 
biográficos e fictícios da vida do Faraó Ramsés II, além 
dos costumes de vida dos egípcios antigos. Recordar as 
experiências com estas leituras, as histórias relatadas e 
estar nos lugares, templos, tumbas e ruínas onde elas pro-
vavelmente aconteceram me fizeram viver, literalmente, 
dias de mil e uma noites.

Toda viagem implica em descobertas e aprendizados 
diversos. Toda viagem é, em muitos sentidos, peda-
gógica. Mas essa para o Egito teve características 

específicas, além de toda a riqueza proporcionadas pela 
história e cultura daquele país.
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Ainda no aeroporto, em Paris, conhecemos e fizemos 
amizade com um casal. Eles eram aposentados e mora-
vam em Lille, no norte da França. Ela tinha sido professora 
de língua e de literatura francesa no ensino secundário. 
Ele tinha sido professor de história das artes plásticas na 
École Nationale Supérieure des Beaux-Arts. De um modo 
geral os franceses se deixam cativar facilmente quando 
estrangeiros se esforçam a falar a língua deles. E eles fica-
ram encantados com os dois brasileiros que falavam fran-
cês com sotaque parisiense. Investigaram completamente 
a nossa vida e queriam saber tudo sobre nossos estudos 
na Aliança Francesa em São Paulo e Salvador.

Interagimos com todo o grupo, composto por 35 pes-
soas. Todos queriam saber por que não viajávamos com 
um grupo brasileiro ou português. Queriam ouvir histórias 
dos nossos modos de vida no Brasil e por que escolhemos 
o Egito para passar férias. Para mim estas conversas eram 
fascinantes. Os deslocamentos entre um e outro lugar, as 
refeições, os passeios, etc., eram animados por longas 
conversas e histórias. Foi um verdadeiro curso de imersão 
na língua francesa. Viajar com os franceses, do ponto de 
vista do aprendizado e aperfeiçoamento da língua, era 
melhor e mais eficiente do que passar alguns semestres 
numa sala de aula num curso convencional de francês.

Os dois professores de Lille praticamente nos adotaram 
durante toda a viagem. E com hábitos de professores não 
perdoavam nenhum deslize nem de gramática nem de pro-
núncia. Qualquer equívoco com a língua era imediatamen-
te corrigido. E eles “exigiam” que frases fossem repetidas 
até que tudo estivesse correto. Na verdade, éramos dois 
alunos com 34 professores de francês, os 33 viajantes e o 
guia de todos nós. As conversas sobre o Brasil, a França e 
o Egito se misturavam e tudo era uma animação incrível.
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O professor de história da arte estabeleceu comigo lon-
gas conversas sobre arte eletrônica, me indicava leituras, 
falava de artistas e obras que deveria conhecer. Muitos dos 
autores da filosofia da técnica que eu estava abordando ele 
conhecia. Pudemos debater muitas destas ideias. Era curioso 
fazer uma trilha, por exemplo, nas montanhas do Vale dos 
Reis, no meio do deserto, em meio a um calor de 42 graus, 
para visitar tumbas de faraós, discutindo em francês sobre 
arte feita em computadores, exposições e bienais internacio-
nais, mercado e consumo de arte, etc. E, em pouco tempo, 
deslocar esta falação contemporânea para a arte egípcia, 
antiga e contemporânea, ou outras curiosidades específicas 
da cultura e da própria organização da excursão.

Descobri, fascinado, que viajar em grupo era a me-
lhor maneira de aprender e aperfeiçoar os conhecimentos 
e domínios de uma língua estrangeira.

Entre 2001 e 2003 fui chefe do departamento de fi-
losofia. Foi um período rico na minha vida profissio-
nal. Estávamos todos mobilizados com a criação da 

pós-graduação em filosofia, que naqueles primeiros anos 
funcionou apenas em nível de mestrado.

O nosso contentamento era imenso. Era o primeiro 
curso de mestrado em filosofia na Bahia, tínhamos de-
manda de alunos e vontade de investir na formação em 
pesquisa em filosofia. Mas os tempos eram demasiada-
mente difíceis. A faculdade crescia com novos cursos, mas 
as instalações físicas eram insuficientes e muito precárias. 
As disputas por espaço, salas de aula, salas para reuni-
ões, grupos de pesquisas, etc., criavam muitos conflitos e 
insatisfações entre professores. Muitos, contrariando von-
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tades, tinham que ministrar suas aulas em outras unida-
des, na Politécnica ou no Pavilhão de Aulas da Federação 
(PAF), em Ondina, por exemplo.

Conseguir um espaço mínimo para o funcionamento 
da pós-graduação em filosofia significava retirar professo-
res daqueles lugares e alocá-los em outros, bem mais dis-
tantes, em horários que não estavam acostumados. Eram 
muitas as horas dedicadas e, de certo modo, perdidas, 
em reuniões e tentando amenizar dissabores. O desgaste 
físico e emocional era imenso.

Eu ficava os dias inteiros na faculdade. As lutas por novos 
professores substitutos e pela renovação de contratos, junto 
à Superintendência Acadêmica, eram muito desgastantes. 
Os prazos venciam e as soluções não eram encontradas, as 
aulas começavam e muitos turmas estavam sem professores.

A faculdade de filosofia, um lugar lindo entre man-
gueiras frondosas e vista para o mar de Ondina, era um 
lugar paradisíaco em fotografias. Mas era um inferno tra-
balhar ali. Faltava água com frequência e os banheiros 
ficavam dias, às vezes semanas, fechados. Sem restau-
rante, cantina e ficando num lugar isolado não tinha água 
para beber nem a possibilidade de comprar ali por perto. 
Na loucura para atender e resolver problemas eu passava 
dias inteiros sem ir ao banheiro, sem me alimentar direi-
to, sem consumir água suficientemente. Vivia estressado, 
perdido nas intrigas com os colegas, que colocavam a cul-
pa de tudo na chefia do departamento, como se a inefici-
ência fosse minha, e os problemas de saúde começaram a 
aparecer, sobretudo de estômago e digestivos.

As reuniões de departamento eram essencialmente 
tensas, repletas de gritos e ameaças, por qualquer boba-
gem ou por problemas que nenhum de nós tinha como 
resolver. Foram os anos mais difíceis para mim. Vi a minha 
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vida com amigos e cheia de eventos culturais na cidade 
ser rapidamente reduzida a quase nada. O departamento 
consumia todo o meu tempo, inclusive os fins de semana. 
Não tinha apoio, secretária, o que quer que seja. Tudo 
era difícil, insustentável, aborrecedor. Cumpri o tempo da 
gestão, mas descobri que naquelas circunstâncias de pre-
cariedade a gestão universitária não me interessa. O que 
eu queria mesmo era ser professor-pesquisador e não de-
veria me desviar deste foco.

Com a criação e o meu credenciamento no mestrado 
em filosofia passei a fazer parte do colegiado e da 
linha de pesquisa problemas de fenomenologia e 

hermenêutica. Oferecia uma vez por ano uma disciplina 
de tópicos especiais intitulada estética III – técnica e mo-
dernidade segundo Walter Benjamin.

Essa disciplina me permitia aprofundar estudos na es-
tética benjaminiana e trabalhar com textos específicos, a 
cada curso. A escolha dos textos diferentes a cada vez que 
oferecia a disciplina seguia meus interesses de pesquisa 
e também os de projetos que eu orientava, mas estava 
inserida numa proposta maior que era estudar a obra do 
filósofo e não apenas indefinidamente o prefácio de um 
determinado livro, como alguns colegas faziam.

Embora fosse uma disciplina do mestrado em filosofia 
ela era oferecida também para alunos dos outros progra-
mas de pós-graduação em que eu era credenciado. O que 
podia, numa observação mais superficial, parecer disper-
são, havia de fato coesão temática e os estudos da filo-
sofia da técnica seguiam como nexos e conexões para as 
minhas investigações e para as pesquisas de meus orien-
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tados. O entendimento era que a cibercultura era o tema 
central, mas qualquer incursão nessa direção apontava 
Benjamin como um dos precursores da reflexão sobre as 
influências e condicionamentos de novas mídias do co-
meço do século XX nas formas de vida e pensamento das 
nossas sociedades cada vez mais conectadas.

Eu continuava fascinado com a hermenêutica dos es-
paços fantasmagóricos da cidade de Paris, a “Capital do sé-
culo XIX”, cuja infraestrutura é a mercadoria, desenvolvida 
pelo filósofo alemão. Este diálogo se tornava imensamente 
rico e potente porque Benjamin já era um autor popular 
no Brasil e era estudado por pesquisadores brasileiros de 
diversas áreas do conhecimento. Benjamin era um filóso-
fo da cultura moderna com repercussões contemporâneas 
em muitos campos de saber. Esse contexto ajudava a fazer 
com que os meus cursos fossem concorridos e contassem 
sempre com alunos de outros cursos de humanas na UFBA.

Eu seguia atento às leituras minuciosas de textos em 
língua original. Metade da obra do filósofo está em ale-
mão. Mas a outra metade foi escrita em francês, nos mui-
tos anos em que Benjamin viveu e era fascinado por Paris. 
Os textos sobre a modernidade são praticamente todos 
em francês. Mas estava atento também às novas tradu-
ções que eram feitas no Brasil e despertavam mais e mais 
interesses de estudantes e professores brasileiros.

Os estudos sobre a gênese e o destino da técnica na 
modernidade eram sempre pautados pela questão das 
mídias e tecnologias como espaços aistórico da memó-
ria. Não por acaso o filósofo se interessou tanto pelas 
narrativas, pela “experiência coletiva” das narrações, 
sintetizadas nas vivências cinematográficas. Narrativas 
e recepções coletivas para desenvolver as sensibilida-
des dos modernos.
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A parte administrativa da faculdade de filosofia fun-
cionava num belo prédio que era o antigo casarão 
de João Francisco de Almeida Silva, construído no 

século XIX, sede da Fazenda Santa Ângela, no Alto de São 
Lázaro. No começo do século XX o casarão passou a abri-
gar o Noviciado das Ursulinas das Mercês. Tempos mais 
tarde, o prédio foi adquirido pelo MEC, nos anos 1950, e 
passou a abrigar o Instituto Nacional de Estudos Pedagó-
gicos (INEP). Somente em 1974 a UFBA passou a ocupar o 
espaço e a faculdade de filosofia ali se instalou.

O casarão foi muito maltratado por sucessivas déca-
das de abandono. Um prédio antigo exigia manutenção 
contínua. Manutenção essa que nunca recebia. Vez por 
outra, para justificar reformas inclassificáveis, a construção 
ganhava uma mão de cal, não era tinta, pelo lado de fora. 
Era o suficiente para que gestores, professores e alunos fi-
zessem umas fotos divulgadas na imprensa local e parecia 
que tudo estava em ordem. Por dentro, imensas escoras de 
madeira sustentavam o teto. Quando chovia molhava tudo 
e era uma correria desesperada para salvar equipamen-
tos eletrônicos: computadores, impressoras e documentos. 
Quando a chuva acontecia durante a noite muitas vezes 
encontrávamos tudo alugado e perdido no dia seguinte.

Não tínhamos salas de professores ou de convivência. 
Os chamados pavilhões com as salas de aulas eram igual-
mente precários, desassistidos de qualquer conforto como 
ventiladores ou ar condicionado, especialmente nos lon-
gos semestres de verão, às vezes sem iluminação elétrica 
e sem tomadas, o que impedia o uso de qualquer equipa-
mento eletrônico, o que praticamente expulsava os pro-
fessores da faculdade. Quando não estava em aula, um 
professor não tinha mais onde ficar. Era preciso ir embora. 
Nessa época, inspirado em Sartre, passei a trabalhar, ler, 
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escrever e atender orientandos nos cafés da cidade. Este 
hábito, em circunstâncias felizmente bem modificadas nos 
últimos anos, continua fazendo parte do meu cotidiano e 
das minhas ações docentes.

Toda a faculdade de filosofia sobrevivia de reclama-
ções das condições estruturais. O mantra da reitoria era 
que a faculdade, a que se encontrava em pior estado den-
tre todas as da UFBA, era prioridade para reformas, que 
nunca aconteciam. Concluí meus dois anos na chefia de 
departamento e passei a me abrigar em outras unidades 
onde amigos sempre me acolhiam. Passei a permanecer 
mais tempo na faculdade de educação, onde o nosso gru-
po de pesquisa já tinha sala e computadores, e eu podia 
conviver mais diretamente com os colegas e orientandos.

Para comemorar o fim da chefia de departamento e a 
minha reconquista de liberdade fui conhecer o Peru. Que-
ria visitar a Lima de Jaime Bayly, a Arequipa de Mario 
Vargas Llosa, a Cusco, centro do império inca, e, o mais 
importante, a Machu Picchu, a cidade pré-colombiana na 
velha montanha, o símbolo mais típico daquela civilização 
andina. Entre esses lugares e sítios arqueológicos também 
vivi dias cheios de aventuras e emoções no Vale de Colca 
e no Vale Sagrado.

2002 foi o último ano do governo Fernando Henrique 
Cardoso, o professor sociólogo, com carreira reco-
nhecida na área de humanas, mas que adotou as 

políticas neoliberais, e promoveu privatizações em toda 
parte com o argumento de que era preciso reduzir o esta-
do. Reduzir o estado também significava privatizar o en-
sino superior. Como a comunidade universitária resistia 
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bravamente à privatização da educação, uma estratégia 
do governo foi abandoná-la. Durante os oito anos do go-
verno do PSDB as Universidades Públicas foram progres-
sivamente sucateadas. Qualquer trabalho administrativo 
facilmente emperrava. Para que alguma coisa seguisse em 
frente era preciso que professores e alunos assumissem os 
custos. De muitos modos nós tínhamos que “financiar” o 
funcionamento da Universidade.

Na pós-graduação em filosofia eu dividia uma minús-
cula sala com dois outros professores. Quando estávamos 
os três juntos não havia espaço para três cadeiras na sala. 
Mesmo assim éramos considerados privilegiados: tínha-
mos “gabinetes”, enquanto a maioria só podia sentar em-
baixo das mangueiras. Nossa sala não tinha climatização 
e o calor era infernal. O telhado, baixo, era de amianto. A 
professora decidiu comprar com seu salário um aparelho 
de ar condicionado. Eu não aceitei. Achava um desaforo 
ter que comprar, com o salário que estava há vários anos 
sem sequer reposição da inflação, equipamentos para a 
UFBA. Mas a professora comprou e passamos a ser inimi-
gos. Eu não podia mais entrar na sala e usufruir da clima-
tização que era dela. Meu nome permaneceu na porta da 
sala, mas ali eu não podia mais entrar e trabalhar.

Um episódio como esse, narrado tanto tempo depois, 
parece anedota. Mas é apenas um exemplo, talvez engra-
çado para alguns, das dificuldades pelas quais passáva-
mos e que contribuíam para minar as relações e parcerias 
entre colegas. Meus cursos da pós-graduação eram cheios 
de imagens. Eu precisava de equipamentos para mostrá-
-las aos alunos. Não os tinha. Passei a reivindicar, junto 
ao colegiado da pós e ao departamento que minhas aulas 
fossem alocadas em outras unidades. Não consegui. Esses 
pedidos geravam conflitos com os colegas. Diziam que eu 
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não queria “ser São Lázaro”. Sim, ser São Lázaro era ar-
rastar as chinelas sujas e resistir.

A militância política, forte na faculdade, adotava o cul-
to da miséria. Viver e resistir na Universidade sucateada, 
numa completa indigência material, eram bravuras pró-
prias da esquerda. Embora as reclamações sobre a pre-
cária infraestrutura fossem muitas e contínuas, tinha e te-
nho a impressão que a maioria dos professores e alunos, 
de modo paradoxal, não queriam melhorias. Para muitos, 
aquela situação vexatória era importante para criar e man-
ter a identidade de esquerda da faculdade, bem diferente 
e oposta dos “primos ricos” de outras unidades: medicina, 
direito, administração, etc. A UFBA inteira passava por mui-
tas dificuldades de estrutura, manutenção e financiamento. 
Mas a situação não era a mesma em todos os lugares. A 
miséria sempre foi motivo de orgulho em São Lázaro.

Finalmente, depois de oito desesperados anos do go-
verno de FHC, conseguimos eleger Lula presidente, depois 
de quatro tentativas, com mais de 58 milhões de votos. O 
PT no poder nos enchia de alegrias e esperanças políticas. 
O começo de 2003 foi marcado pelo início de um novo 
ciclo de entusiasmos no país.

Entretanto, logo nos primeiros meses, os paradoxos 
começaram a aparecer. De um lado, as políticas que to-
dos louvávamos: uma fatia do orçamento foi destinada a 
programas sociais. Muitos acreditávamos que agora era 
a vez dos pobres e sempre excluídos, que teríamos um 
governo disposto a governar com os movimentos sociais, 
sustentado em princípios éticos, e em benefício dos mais 
desfavorecidos socialmente. De outro, vimos um gover-
no resistindo a fazer transformações, sobretudo no campo 
econômico. E muitas das políticas anteriores foram manti-
das: facultou ao Banco Central a autonomia política para 
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manter a taxa de inflação sob controle, manutenção da 
balança comercial com um superavit, adotou as regras tra-
dicionais do mercado financeiro, foi aos poucos se aliando 
às políticas neoliberais, criou alianças políticas com todos 
os grupos reacionários e de direita que sempre estiveram 
no poder. A esperança começou a vacilar. O governo de 
esquerda pendia alegremente para a direita e muitos de 
nós, militantes de décadas, começamos a experimentar o 
gosto amargo da decepção.

Em todo caso, ainda era cedo para grandes avalia-
ções. O entusiasmo ainda dominava a população e o go-
verno batia recordes de popularidade.

A cidade de Salvador também passava por certos 
deslocamentos culturais. O Pelourinho seguia sendo o 
centro cultural da cidade, as praças viviam animadas por 
vários batuques e shows, peças de teatro eram exibidas 
nas praças, as ruas viviam cheias de gente, os bares e 
restaurantes sempre estavam lotados. Era uma delícia 
flanar pelas ruas onde as paqueras rolavam com facili-
dade. Mas a movimentação típica do centro da cidade: 
Politeama, Carlos Gomes, Dois de Julho, Campo Gran-
de, Beco dos artistas, etc., entrava em decadência. Eu 
quase não frequentava mais os lugares que tanto me 
atraíam uma década antes. Parecia que tudo estava se 
deslocando para a Barra e Rio Vermelho.

A Barra, com duas boates gays, no auge, em tempos 
de glória, se tornou o novo espaço de encontros dos “des-
colados” da cidade. A população LGBTT passou a lotar os 
becos e bares. As mesinhas nas calçadas viviam lotadas. A 
Barra passou a ser o que de melhor a cidade tinha fora do 
Pelourinho. Era o lugar por onde todo mundo passava an-
tes de ir a outros cantos, em outros bairros.    As praias da 
Barra e do Porto da Barra recebiam atrações culturais, ti-



Edvaldo Souza Couto

80

nham shows de pequenos e grandes cantores. Um mundo 
de atrações, futricas e assanhamentos dia e noite. A praça 
do Farol da Barra era o centro de tudo: das festas de Ré-
veillon, das manifestações políticas. O circuito de carnaval 
da Barra roubava a magia e aos poucos esvaziava o do 
centro da cidade. Era o meu lugar!

Mudanças importantes aconteciam no nosso gru-
po de pesquisa na faculdade de educação. Ma-
ria Helena Bonilla tinha defendido o doutorado 

no ano anterior, em 2002, era professora do Departa-
mento II, credenciada na pós-graduação e vice-coorde-
nadora do GEC.

A disciplina educação, comunicação e tecnologias, 
que eu e Nelson Pretto ministrávamos juntos, ganhou a 
feliz companhia de Bonilla. Passamos a trabalhar em con-
junto, sempre os três nas aulas. E as nossas discussões 
ficaram ainda melhores.

Um conjunto de novas temáticas e conceitos era in-
corporado aos nossos debates. Produtos, ambientes e 
usos apareciam o tempo todo na internet. Estava no auge 
o encantamento de todos nós com a popularização dos 
blogues, chats e listas de discussões. Milhares de pessoas 
estavam fascinadas com suas páginas pessoais na internet 
e a conversação em rede. Víamos potências educativas 
nesses processos cognitivos.

Na área de educação ainda era comum encontrar 
em muitos professores e alunos a compreensão, a nos-
so ver equivocada, de que a internet era apenas mais 
um recurso pedagógico, uma ferramenta mais sofis-
ticada a serviço da educação, pois facilitava o acesso 
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à informação, mas não provava mudanças no mode-
lo educacional instituído. Era preciso destruir este re-
ducionismo, esta concepção instrumental da internet. 
Nossas posições estavam sintonizadas com a de gran-
des pensadores das redes de comunicação interativas 
que viam profundas mutações nas relações de produ-
ção e difusão dos saberes. Temas como criação cole-
tiva, aprendizagem cooperativa e de colaboração em 
rede ocupavam nossos estudos e passavam a estrutu-
rar nossas práticas docentes.

Para nós a internet nunca foi instrumental, mas redes 
interativas que estruturavam novos modos de ser na socie-
dade. Não se tratava de uma nova tecnologia para fazer a 
educação de sempre. A cibercultura considerava a infraes-
trutura tecnológica, mas era muito mais os comportamentos 
das pessoas em novas práticas interativas. Estas transforma-
ções promovidas pela internet na cultura, linguagem, formas 
de pensar, agir, construir e difundir conhecimentos aponta-
vam também para um outro sujeito que fazia e precisava 
de educações no plural. Não era substituir um modelo por 
outro, era usar as redes digitais para rearticular, transformar 
e multidimensionar relações sociais, pessoais, educacionais.

A cibercultura também era uma cibereducação. Defendí-
amos que as conectividades, as redes de produção de sabe-
res, deveriam ser o centro das escolas e da própria educação. 
Era, pois, um desafio, promover as dinâmicas de inserção das 
tecnologias de informação e comunicação tanto nas escolas 
como nas práticas pedagógicas, multiplicando intensidades e 
sentidos das construções coletivas e interativas das informa-
ções e dos conhecimentos. Os processos políticos e pedagó-
gicos dos usos da internet nas escolas eram nossos assuntos 
prediletos. Nos ocupávamos em estudar, avaliar e cobrar po-
líticas públicas de inclusão digital nas escolas.



Edvaldo Souza Couto

82

Nos primeiros anos do século XXI vivemos a febre 
dos blogues. Era sedutor para as pessoas ter uma 
página, um diário online em que se podia escrever 

e publicar as suas próprias histórias. Em 2003 já se falava 
em 5 milhões de blogues e o termo blogosfera, para se 
referir ao universo dos blogues, se tornou amplamente 
conhecido e usado. Esse momento também foi o auge das 
câmeras fotográficas digitais. Todo mundo agora era fo-
tógrafo e usava as fotografias para ilustrar postagens nos 
blogues. Com essas câmeras digitais também era possí-
vel fazer vídeos. Esses três movimentos se desenvolveram 
juntos: fotografias, vídeos e ambientes de rede para pos-
tagem e divulgação de narrativas pessoais.

Os blogues foram fenômenos de comunicação e in-
teração entre milhares de pessoas. Nós e nossos alunos 
mantínhamos nossas páginas pessoais. Ali eram postadas 
muitas das reflexões desenvolvidas em aulas, frutos de nos-
sos estudos e pesquisas. Mas além das páginas pessoais 
existiam também as páginas coletivas. Nosso grupo de pes-
quisa tinha um blogue, que passou a ser mantido com as 
postagens de todos os participantes. As disciplinas tinham 
seus blogues e muitas escolas começavam a ter os seus.

Com essas experiências o que enfatizávamos mesmo 
era a noção do professor e aluno como produtores de co-
nhecimentos. Com a cibercultura a escola não podia mais 
ser o lugar da transmissão e da repetição dos saberes. Era 
o lugar da produção e criação coletivas. Esses eram os 
fundamentos básicos da cibereducação que não cansáva-
mos de discutir, estudar e pesquisar.

Nossa bibliografia era renovada a todo instante. Só 
pra citar alguns exemplos: A sociedade em rede, de Ma-
nuel Castells; A cultura da interface: como o computador 
transforma nossa maneira de criar e comunicar, de Steen 
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Johnson; A modernidade líquida e Amor líquido, de Zyg-
munt Bauman; La santé parfaite: critique d’une nuvelle 
utopia, Crítica da comunicação e Técnica e idelogia: uma 
questão de poder, de Lucien Sfez; Adeus ao corpos e Antro-
pologie du corps et modernité, de David Le Breton; Jamais 
fomos modernos, de Bruno Latour; As técnicas da comu-
nicação e da informação, de Adriano Duarte Rodrigues; 
Corpo e comunicação e Navegar no ciberespaço, de Lucia 
Santaella; Sala de aula interativa, de Marco Silva; Tecno-
logias e ensino presencial e a distância, de Vani Kenski e 
a tese de Bonilla publicada em livro, Escola aprendente: 
para além da sociedade da informação, faziam parte das 
nossas leituras e fundamentavam nossas discussões.

Nosso grupo de pesquisa tinha e continua tendo três 
frentes de estudos: as políticas públicas de tecnologias de 
informação e comunicação na educação, eixo de Nelson 
Pretto; inclusão e exclusão digital, com Maria Helena Bo-
nilla; e cibercultura, corpo e cultura digital, foco dos meus 
interesses. Mas é claro que esta organização atendia a 
fins burocráticos e estruturação pedagógica. Na verdade, 
tudo sempre esteve misturado, bem misturado. O nosso 
trabalho coletivo permitia e ressaltava esse acoplamento 
de teóricos e ideias.

Entre 2003 e 2004 resultados importantes do meu tra-
balho começavam a aparecer. Concluí duas orien-
tações de mestrado no programa de pós-graduação 

em artes visuais e solicitei descredenciamento. Também 
concluí duas orientações de doutorado no programa de 
pós-graduação em comunicação e cultura contemporâne-
as e solicitei descredenciamento.
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Nessa época, em decorrência de razões e deman-
das típicas da pós-graduação na UFBA, eu participava de 
quatro programas. Embora tivesse um trabalho integrado, 
marcado pelos estudos da filosofia da técnica e da ciber-
cultura, que aproximava e interligava as ações de ensino e 
orientação nesses vários lugares, começou a ficar demais 
e já não havia razão de ser. A CAPES já orientava a dividir 
a produção por área de atuação, neste caso, por progra-
mas. A organização da pós-graduação no país estava mu-
dando rapidamente: cada área já tinha seus vários even-
tos específicos, as suas próprias revistas.

Para atender às recomendações das avaliações de 
dividir e separar as produções científicas por progra-
mas, o trabalho de cada pesquisador que se encon-
trava na minha situação tinha quer ser dobrado e, no 
meu caso, quadruplicado. O volume de trabalho cres-
ceu de tal modo que já não era mais possível fazer o 
que gostava com qualidade. Por razões emocionais e 
intelectuais não foi fácil me desligar de artes visuais e 
comunicação e cultura contemporâneas. Mas era pre-
ciso concentrar minhas ações na pós-graduação em 
filosofia, do meu departamento, e no de educação, no 
qual já tinha um trabalho consolidado, além de ser a 
minha área de doutoramento.

Oficialmente fui descredenciado dos dois progra-
mas e tinha, de certa maneira, concluído um ciclo im-
portante na minha vida pessoal e profissional. Mas as 
relações de afetos com tantas pessoas e as afinidades 
com os trabalhos por ali desenvolvidos continuaram. 
Segui participando de eventos, bancas, encontros, café 
e conversas.

Nesse mesmo tempo formei a primeira doutora em 
educação. Orientei a tese de Lynn Alves, professora da 
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UNEB e que fez uma pesquisa pioneira sobre relações en-
tre jogos eletrônicos e educação. A tese intitulada Game 
over: jogos eletrônicos e violência foi publicada em livro 
no ano seguinte. A partir dessa pesquisa de formação a 
autora criou um campo de investigação e orientação so-
bre Jogos eletrônicos na educação, referência nacional e 
internacional para estudos nesta área.

O balanço desse ano era animador: formei dois mes-
trandos e três doutorandos. Com seis anos de doutor eu 
já tinha um volume considerado de orientações conclu-
ídas: cinco mestrados e três doutorados. Estava conven-
cido de que esse era o trabalho que eu queria para mim 
dentro da universidade: formar professores na gradua-
ção e formar pesquisadores na pós-graduação.

Dois grupos de pesquisas da UFRGS eram e são 
parceiros do nosso GEC. Com vários professores 
desses grupos desenvolvi diversas atividades aca-

dêmicas: O grupo de estudos sobre cultura e corpo (GRE-
ECO), ligado ao programa de pós-graduação em ciências 
do movimento humano e vinculado ao centro de memória 
do esporte, coordenado por Silvana Vilodre Goellner; e o 
grupo de estudos de educação e relações de gênero (GE-
ERGE), ligado ao programa de pós-graduação em edu-
cação, coordenado pela professora Guacira Lopes Louro, 
uma das grandes pesquisadoras e referências nos estudos 
sobre corpo, gênero e sexualidade.

Em 2003 esses grupos promoveram e ministraram 
um curso de extensão para 600 professores da rede 
pública estadual do Rio Grande do Sul. Tive a imensa 
satisfação de ser convidado para ministrar uma confe-
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rência intitulada Corpos modificados: o saudável e o 
doente na cibercultura. A conferência aconteceu no te-
atro da Usina do Gasômetro, um dos mais tradicionais 
espaços de cultura e arte de Porto Alegre. Foi uma noi-
te festiva: o auditório lotado de professores que que-
riam discutir, ler e aprender mais sobre educação, cor-
po e sexualidade. Depois de uma apresentação, que 
durou 60 minutos, tivemos um debate superanimado 
de duas horas.

Em 2003 vários dos trabalhos apresentados ou de-
senvolvidos por professores convidados para essa es-
pecialização resultaram no livro Corpo, gênero e se-
xualidade: um debate contemporâneo na educação, 
organizado por Guacira, Silvana e Jane Felipe. O livro 
teve colaborações ainda de Dagmar Estermann Meyer, 
Jimena Furlani, Rosângela Soares Alex Branco Fraga, 
Sandra Andrade, Márcia Machado Figueira, Ruth Sa-
bat, Claudia Rael. Fiquei muito feliz por ter um traba-
lho publicado com toda esta gente querida que discutia 
temas que me eram preciosos.  O livro foi publicado 
pela Editora Vozes. 

O livro foi lançado na Feira do Livro de Porto Alegre, 
em diversos eventos acadêmicos e se tornou um suces-
so de público e vendas. Teve sucessivas edições, às vezes 
mais de uma por ano. Está, agora, na décima segunda 
edição. Em 2009 a secretaria de educação do Estado de 
São Paulo comprou uma edição com dez mil exemplares 
para os professores de sua rede. Participamos de vários 
debates com esses e outros docentes.

O centro das nossas discussões era que os corpos 
e as sexualidades, em processos educativos, sempre 
estiveram vinculados a ações de vigiamentos, contro-
les, modelamentos e correções técnicas. Os corpos 
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e as sexualidades sempre foram alvos de muitas pe-
dagogias culturais que vinculam saberes, transmitem 
valores e acabam por produzir os sujeitos sociais. Os 
muitos discursos que envolvem tantas práticas corpo-
rais e sexuais expressam e exercitam jogos de poder. 
Estávamos todos empenhados nestes debates sobre as 
construções culturais dos corpos e das sexualidades, 
construções educacionais, midiáticas e publicitárias, 
nos contextos dos cultos e das performatividades dos 
corpos, cada vez mais plenos de tecnologias médicas e 
de comunicação.

Nessa época já estávamos todos convencidos, no 
nosso grupo de pesquisa, de que não se podia 
promover inclusão digital sem software livre. Os 

usos de software livre na faculdade de educação eram 
uma política bem-sucedida da gestão Nelson Pretto e 
Mary Arapiraca, entre 2000 e 2007. Naquele período os 
dias eram marcados pelo nosso contentamento, e tam-
bém pelas resistências de alguns funcionários e alunos, 
com a instalação, nos vários computadores da FACED, do 
sistema operacional GNU e do Linux.

As discussões sobre software, software proprietá-
rio e software livre eram temas importantes nas nos-
sas aulas. A filosofia do software livre, sintetizada nos 
seus quatro princípios: 1. Utilizar o software para qual-
quer fim; 2. Estudar o código do software; 3. Modificar 
o código do software; 4. Redistribuir cópias do softwa-
re, nos mobilizava por razões econômicas, mas sobre-
tudo culturais. E aqui, a questão educacional ganhava 
destaque. Os valores da liberdade de uso do software 
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estavam em acordo com nossa perspectiva da internet 
aberta e igualmente livre. A nossa compreensão da ci-
bercultura sempre passou por este modelo da liberdade 
nos usos do software.

Nossas ações locais estavam sintonizadas com um 
movimento que acompanhou o primeiro governo Lula: a 
Presidência da República tinha publicado um decreto que 
instituiu comitês técnicos para a adoção do software li-
vre em todo os órgãos/instituições do Governo Brasileiro. 
Participamos de reuniões com a turma do Ministério da 
Cultura e alguns setores do governo passaram a usar o 
sistema livre, principalmente os bancos públicos. O desa-
fio era convencer os ministérios a usá-lo, assim como as 
Universidades e escolas públicas.

Nossa luta no GEC e na FACED era para espalhar a 
filosofia do software livre por outras unidades da UFBA. 
Os avanços foram significativos, mas todos enfrentamos 
entraves de diversas ordens, inclusive de empresas in-
ternacionais que queriam manter a hegemonia da sua 
indústria de software no governo e no Brasil.

Alguns dos nossos principais argumentos para os 
usos de software livre na educação: os sistemas opera-
tivos Linux constituem uma alternativa com qualidade 
aos sistemas operativos Windows, são mais baratos, 
muitos programas são gratuitos. Os programas são 
desenvolvidos de modo coletivo e interativo pela co-
munidade de programadores que, atenta, corrige ime-
diatamente os problemas e limites dos programas e, 
por isso mesmo, com a agilidade, oferecem mais atu-
alizações e segurança. O Linux permite que qualquer 
instituição/organização possa desenvolver um sistema 
operativo completo (distribuições), mais adequado à 
realidade a que se destina, sempre com ampla partici-
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pação das pessoas. É o sistema operacional colabora-
tivo, valor fundamental da cibercultura e da educação 
em tempos de conexões.

A adoção das políticas de software livre no nos-
so grupo era pautada pelo entendimento de 
que com sistemas proprietários as pessoas se-

riam apenas consumidoras de software e de conte-
údos. Víamos a internet não como uma ferramenta 
que professores e alunos podiam usar para consumir 
conhecimentos. Nossa ideia já era de que a internet 
estruturava toda a vida contemporânea e que todos 
eram produtores e difusores de saberes. Deste modo, 
a cibercultura era este estágio das tecnologias digitais, 
que começavam a ser móveis, marcada pela crescente 
conexão livre das pessoas.

Conectar pessoas por meio de softwares livres e 
usos livres da internet eram condições para ampliar, 
incentivar e promover a cultura da participação e do 
compartilhamento como modos de fazer educações na 
sociedade do conhecimento. Embalados por esses ide-
ais, vários projetos de inclusão digital estavam sendo 
implantados na nossa faculdade, com a coordenação 
geral de Nelson Pretto e ações de todo o nosso grupo 
de pesquisa, alunos e professores.

Um dos projetos que mobilizou e estimulou a to-
dos nós foi o Tabuleiro Digital. Numa parceria entre 
a FACED, ADM e a PETROBRAS, o projeto Tabuleiro 
Digital foi uma ação para favorecer a universalização 
do acesso às tecnologias de informação e comunica-
ção, através de terminais de acesso público e livre a 
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computadores conectados à internet. Eram 28 máqui-
nas dispostas no pátio, nos três andares da FACED. O 
acesso era livre, em qualquer horário, para funcioná-
rios, alunos, professores e demais estudantes de colé-
gios próximos. Todos podiam acessar a internet, visitar 
páginas, fazer pesquisas acadêmicas, consultar e res-
ponder e-mails, etc.

Nessa época muita gente ainda não tinha acesso à 
internet. As lan houses, populares em toda parte, eram 
pagas, por hora. Era extraordinário ter máquinas para 
acesso gratuito no pátio da nossa faculdade. Era ma-
ravilhoso ver a nossa casa cheia de gente usando a in-
ternet. Durante anos vivenciamos esta alegria de tantos 
alunos de outras unidades e do ensino médio e fun-
damental circulando na FACED. Muitos aproveitavam e 
participavam de outras atividades: seminários, pales-
tras, oficinas, etc.

A organização dos Tabuleiros Digitais foi centra-
da na lógica das redes, em que o acesso ao mundo 
de informação para a comunidade da FACED e seus 
visitantes se dava de forma plena e intensa. Além do 
acesso à rede, esse projeto de inclusão digital tinha 
o compromisso político de divulgação e utilização de 
Software Livre. O precioso para nós era a liberdade 
plena de acesso e navegação, sem restrições a sites, 
nem controle técnico quanto ao tempo de acesso, as-
sim como identificação dos usuários preestabelecida 
para ter contato com a máquina.

O projeto Tabuleiro Digital foi reconhecido nacional-
mente quando, em 2006, recebeu o 2º lugar no prêmio 
de inclusão digital do Instituto TELEMAR e foi escolhido 
melhor projeto na categoria Setor Público Federal do Prê-
mio ARede, em 2007.
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Mudanças também ocorriam no departamento de fi-
losofia e tive que enfrentar novos desafios. Com 
a morte de um colega ficamos sem professor de 

história da filosofia medieval. Não tínhamos ninguém habi-
litado ou que se dispusesse a trabalhar com esta disciplina, 
uma das mais importantes na estrutura curricular do curso.

Eu era um professor de estética contemporânea, en-
tusiasmado com as questões da técnica no século XX e 
começo do século XXI. Mas tinha um passado de estudos 
da escolástica, da época em que fui seminarista na Dio-
cese de Ilhéus. Eu era o único professor do departamento 
que tinha estudado mais a fundo Santo Agostinho e São 
Tomás de Aquino. Não teve outro jeito. Fiquei responsável 
também pela disciplina até que o departamento conse-
guisse uma vaga e realizasse um concurso específico para 
professor de história de filosofia medieval, o que só acon-
teceu quatro anos depois.

Estruturei o curso de um modo que pudesse seguir com os 
meus temas de interesse: as aulas eram pautadas basicamen-
te nos textos As confissões, de Santo Agostinho, e o O ente e 
a essência, de São Tomás de Aquino. As questões próprias 
desses textos eram minimamente discutidas. Mas eles serviam 
para tecer aproximações com fragmentos de outros escritos 
desses autores sobre a estética e sobre a técnica medievais.

O longo período entre a queda do Império Romano 
e a Idade Moderna foi dividido entre baixa e alta Idade 
Média. Cada um dos autores estudados era de um des-
ses períodos. Nelas, a era de guerras e conquistas. A arte 
misturava a antiguidade grega com elementos da cultu-
ra cristã. As técnicas de guerras, entre o feudalismo e as 
cruzadas, as conquistas e ocupações eram retratadas em 
esculturas, pinturas e por meio da arte das artes, a técnica 
das técnicas: as construções das catedrais.
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Esses estudos também me empolgaram. É claro que 
eu não era um professor de filosofia medieval, com for-
mação específica. Mas também não era uma improvi-
sação sem mais nem menos do departamento. Além de 
novos estudos, passei a escrever sobre a arte no perío-
do medieval, a investigar e problematizar concepções de 
corpo e técnica nos principais filósofos do período. Escre-
vi, apresentei trabalhos e dialoguei com muitas pessoas 
especialistas em eventos acadêmicos específicos sobre fi-
losofia medieval. Dois anos depois já era convidado para 
alguns desses encontros nacionais e internacionais. En-
tretanto, sempre soube que aquela era uma circunstân-
cia, uma experiência que eu levava a sério. Mas o meu 
foco mesmo estava em estudar as múltiplas relações en-
tre educação, corpo e tecnologias digitais.

Embalado por esses estudos comecei a organizar uma 
viagem para a Tunísia. Queria conhecer o sítio arqueoló-
gico de Cartago, a cidade de Santo Agostinho.

No começo de 2004 foi criado o Orkut. A primeira 
das redes sociais digitais planetárias rapidamente 
se tornou popular e no Brasil foi sucesso imediato 

e absoluto, chegando a ter mais de 30 milhões de usuá-
rios. A criação do Orkut foi um grande acontecimento da 
internet e milhares de pessoas criaram seus perfis e ali-
mentavam suas páginas com textos e fotografias.

Entramos na era dos sites de relacionamentos, das 
amizades virtuais, das trocas intensas de informação entre 
milhares de pessoas, de qualquer lugar, cultura ou país. 
Um dos recursos de grande popularidade e fascínio no 
Orkut foi a criação, sem burocracia, de comunidades vir-



Entre rotas, nexos e redes colaborativas
Notas de um memorial acadêmico

93

tuais. Qualquer pessoa podia facilmente criar uma comu-
nidade virtual sobre os temas que mais gostavam. Dentro 
de cada comunidade, em que as discussões e interações 
entre as pessoas se multiplicavam, qualquer um podia 
criar tópicos de discussão mais específicos.

Rapidamente comunidades virtuais adquiriram a pos-
sibilidade de agrupar pessoas por afinidades eletivas, te-
máticas. Se alguém criava uma comunidade chamada, 
por exemplo, “Eu amo a escola”, logo aparecia uma outra 
chamada “Eu odeio a escola”. E, assim, entre amor e ódio, 
as pessoas podiam livremente expressar suas opiniões e 
críticas sobre qualquer assunto.

Em poucos meses o Orkut já era um fenômeno da 
comunicação na cibercultura. Um site que permitia vários 
nós de comunicação, sempre de modo horizontal. E estu-
diosos começaram a perceber a importância e os vários 
modos como os relacionamentos online estavam reestru-
turando os modos de vida das pessoas conectadas.

Se em outras áreas, como a de comunicação, os 
pesquisadores já estudavam este fenômeno emergente 
das redes sociais digitais, na educação ninguém parecia 
prestar a devida importância, mesmo com tantos pro-
fessores e alunos usando frequentemente o site. Nessa 
época, e de modo pioneiro, publiquei um artigo na Re-
vista da FACED, em parceria com Daisy Fonseca, pro-
fessora da UNEB e minha orientanda de doutorado na 
pós-graduação em educação, intitulado Comunidades 
virtuais: os relacionamentos no Orkut.

Nesse artigo nossa discussão proposta era sobre os 
elementos tradicionais sempre usados para a criação de 
comunidades, que pareciam semelhantes aos usados pe-
las pessoas que com tanto entusiasmo criavam e viviam as 
suas comunidades virtuais: nunca o critério de proximida-
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de geográfica, mais o de afinidades e interesses pessoais, 
profissionais, culturais, políticos, religiosos, educacionais, 
etc. Esse artigo também ressaltava o fato de que as co-
munidades virtuais do Orkut eram ambientes virtuais de 
aprendizagens. Era uma ideia um tanto estranha e ousa-
da porque naquele tempo ainda não se falava em am-
bientes virtuais de aprendizagens na educação e muitos 
professores achavam que as redes sociais digitais eram 
meramente espaços de entretenimentos, exibições pesso-
ais e trocas de fofoquinhas.

Os estudos sobre os ambientes da internet que eu 
fazia e que resultaram naquele artigo aponta-
ram, para mim, um campo de pesquisa a partir 

daí. Queria investigar mesmo os usos que as pessoas 
faziam da internet, em especial das redes sociais digi-
tais, como ambientes de aprendizagens na cibercultura. 
E tudo isso sem abandonar meus temas preferidos: per-
cebi no Orkut um site adequado para estudar compor-
tamentos relacionados às performatividades corporais 
e sexuais em rede. Neste contexto, os estudos culturais 
contribuíram para as pesquisas. Os estudos culturais 
sempre entenderam as mídias e os seus produtos como 
portadores de pedagogias estruturais para os sujeitos 
contemporâneos. Não poderia ser diferente para com 
os emergentes ambientes de rede como os jogos eletrô-
nicos e as redes sociais digitais. Era preciso insistir nes-
ses ambientes como espaços repletos de pedagogias, 
possibilidades de criar, ensinar e aprender.

Em 2005 publicamos o primeiro livro coletivo do nos-
so grupo de pesquisa intitulado Tecnologia e novas educa-
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ções, organizado por Nelson Pretto e editado pela EDUF-
BA. Nossa ideia era que não se tratava mais de educação 
e novas tecnologias. Acreditávamos que a tecnologia era 
o elemento que estruturava os modos de vidas e com ela 
podíamos produzir educações, assim no plural. Com mui-
tas redes, trocas e liberdades entre as pessoas. Educações 
que não ficavam mais restritas aos ambientes formais e 
tradicionais, mas que se espalhavam pela internet, ocu-
pavam e criavam ambientes múltiplos de aprendizagens.

	 Nesse livro, também em parceria com Daisy Fonse-
ca, publiquei um capítulo intitulado Comunidades virtuais: 
herança cultural e tendência contemporânea. O argumen-
to central deste trabalho era que as comunidades virtu-
ais eram alargamentos dos padrões sociais estabelecidos. 
Portanto, não se trava mais de dois mundos distintos que 
se encontravam vez em quando: um mundo das comuni-
dades ditas reais e outro das comunidades virtuais. Estava 
tudo junto e misturado e a compressão dos alargamentos 
culturais e pedagógicos parecia potente para traduzir as 
experiências culturais que todos vivíamos.

O que destacamos era que, com as comunidades vir-
tuais no Orkut, as pessoas criavam e multiplicam diferen-
tes elos sociais. As possibilidades dadas pelo site para que 
cada um navegasse pela rede de amigos e de relaciona-
mentos de amigos produzia uma complexa e rica rede de 
trocas entre as pessoas. Era preciso acompanhar e esti-
mular esses usos, favorecer e aproveitar esses elos comu-
nitários para desenvolver diferentes estratégias de ensino 
e aprendizagem, baseadas no engajamento efetivo e co-
letivo das pessoas conectadas.

Criar elos por meio da comunicação mediada pelos 
computadores me parecia o grande desafio da educação 
na cibercultura.
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A viagem para a Tunísia teve de ser adiada porque conse-
gui autorização do departamento de filosofia para uma 
licença capacitação. O que difere a licença capacitação 

de um pós-doutoramento é que a primeira exige que o profes-
sor faça cursos, enquanto que a segunda implica na realização 
de uma pesquisa. O departamento de filosofia aprovou a mi-
nha licença com a obrigatoriedade que eu fizesse um curso em 
história da filosofia medieval, para ampliar a minha qualifica-
ção profissional nesta área.

Fui estudar com Alfredo Carlos Storck, professor de história 
da filosofia medieval na pós-graduação em filosofia na UFRGS. 
A licença é por um período de 3 meses, mas considerando férias 
e períodos de recesso, fiquei em Porto Alegre de julho de 2005 
a fevereiro de 2006. Morei num flat, em frente ao Parque da 
Redenção, ao lado da faculdade de educação da UFRGS.

Os cursos de filosofia, graduação e pós-graduação, fun-
cionavam em outro campus, fora do centro, no campus do 
Vale. Toda semana eu participava das aulas de Alfredo, de 
quem me tornei amigo e ganhei um novo parceiro para jogos 
do INTER no Beira-Rio, e das reuniões do seu grupo de pes-
quisa. Era um grupo com oito pessoas, todos fazendo mestra-
do ou doutorado em filosofia medieval.

Naquele semestre letivo estudamos a interpretação de 
Aristóteles feita pelo filósofo e rabino espanhol Maimônides. 
As aulas versavam sobre leitura e hermenêutica de alguns ca-
pítulos do livro Guia dos perplexos. A obra, escrita em árabe 
com alfabeto hebraico, numa temporada que o filósofo pas-
sou no Cairo, busca conciliar as doutrinas do judaísmo com 
a lógica aristotélica e filosófica. É um livro denso, que exige 
leitura lenta e rigorosa, conhecimentos da filosofia aristotélica 
e princípios do judaísmo. A problemática central de Maimôni-
des era desfazer confusões e perplexidades de judeus que, cla-
ro, acreditavam em deus, mas viviam em contradições com as 
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ideias da filosofia antiga. Reinterpretar conceitos fundamentais 
de Aristóteles fazia parte das estratégias do filósofo medieval 
para apresentar a razão como caminho que leva o homem a 
Deus. Esse mesmo objetivo podemos encontrar em textos de 
Santo Agostinho e São Tomás de Aquino. Usamos três tradu-
ções: francesa, espanhola e portuguesa.

Com a obra, Maimônides queria demonstrar aos judeus 
que não havia contradições entre a lógica aristotélica e os 
mistérios da fé aceitos e celebrados no judaísmo. Preocu-
pado com esta confusão e temendo suas potenciais conse-
quências, Maimônides compôs seu Guia para elucidar sis-
tematicamente a filosofia básica dos antigos e os dogmas 
religiosos do Judaísmo.

Estudar com Alfredo foi uma experiência incrível. Eu já era 
familiarizado com as interpretações da filosofia antiga para a 
religião católica medieval e, naquele semestre, tive essa oportu-
nidade de estudar interpretações aristotélicas para o judaísmo.

Tudo era novidade e encanto para mim em Porto Alegre: a 
poética do frio, o vinho, a lareira, os cafés coloniais. Eu ti-
nha um grande, bom e coeso grupo de amigos e tudo era 

festa: o festival de teatro, os cinemas, os shows, as feiras do 
livro, do morango, de doces, etc., a bienal de arte do Mercosul, 
uma mostra de arte internacional contemporânea. Tudo era 
pretexto para uma programação cultural, precedida de café 
e seguida de jantares. E havia os passeios de fins de semana, 
sempre em grupos divertidos.

O clima de festas e divertimentos era propício para novas 
parcerias e atividades acadêmicas. Quando eu não estava na 
faculdade de filosofia estava na faculdade de educação, o 
centro dos acontecimentos que estimulavam o meu viver. Era 
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ali que encontrava os meus velhos e novos amigos, muitos de 
outras Universidades na chamada Grande Porto Alegre, mas 
formados ou em fase final de formação na FACED/UFRGS.

O Salão de Atos da UFRGS, na reitoria, ao lado da FACED, 
é um belíssimo teatro com programação pulsante. Ali descobri, 
com Jane Felipe, Sérgio Antonio Carlos e Maria Adélia, as apre-
sentações semanais da OSPA, Orquestra Sinfônica de Porto Ale-
gre. Vivia com a turma do GEERGE e do GREECO. Os convites e 
as bancas de mestrado e doutorado eram muitos. As comemo-
rações também. Comecei a fazer parte do conselho editorial da 
Revista Educação & Realidade, do programa de pós-graduação 
em educação, até hoje uma das melhores e bem avaliadas re-
vistas na área de educação. Não perdia um seminário, um con-
vite para uma mesa, uma apresentação de trabalho em algum 
evento. Conheci Paula Regina Costa Ribeiro, da FURG, Univer-
sidade Federal do Rio Grande, e as viagens para o sul do Rio 
Grande do Sul passaram a ser mais frequentes.

Esses encontros, estimulados por pesquisas que todos fa-
ziam, geravam logos debates nas Universidades e em cafés, 
facilitavam as publicações. Comecei a preparar com Silvana 
Vilodre Goellner um livro sobre o corpo no contexto das trans-
formações tecnológicas. Queríamos um livro coletivo, com al-
guns autores que já dialogavam conosco e faziam parte das 
nossas sempre renovadas bibliografias e com outros que atua-
lizassem o nosso repertório de investigações e análises. Trocar 
bibliografias, ler juntos e debater teorias, conceitos e autores 
eram ações do nosso cotidiano. Aos poucos fui conhecendo 
orientandos dos meus amigos professores e outros colegas de-
les. O grupo aumentava. E mais bancas, cafés e festas!

Podendo me dedicar exclusivamente aos estudos, me de-
diquei a uma série de leituras sobre história das tecnologias. 
E naqueles meses em Porto Alegre, especialmente sobre his-
tória das técnicas no período medieval.
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Na metade da primeira década do século XXI a inter-
net já contava com vários ambientes colaborativos 
amplamente populares, mas com muitas restrições 

no campo da educação. As redes sociais digitais, no caso o 
Orkut, eram vistas com desconfianças por muitos educadores. 
As críticas quase sempre eram centradas nos argumentos que 
indicavam a futilidade e a falta de consistência dos dados, 
uma vez que qualquer um podia publicar o que desejava, sem 
compromissos maiores com a verdade.

Essas desconfianças e argumentos tacanhos e reducionistas 
cercavam também a Wikipédia. Embora tenha surgido por volta 
do ano 2000, a enciclopédia livre da internet, com elaboração 
de artigos pelos usuários, que também podiam atualizar os tex-
tos já disponíveis na rede, já podia ser acessada e escrita em 
várias línguas, inclusive em português, e não pegava bem em 
meios universitários citá-la. A enciclopédia já tinha um milhão 
de artigos, mas era vista nas Universidades como não confiável.

Os professores ainda estavam presos a uma determina-
da compreensão da produção dos saberes apenas por espe-
cialistas. Esses especialistas, chancelados por vários interme-
diários, como editores, pareciam garantir a qualidade dos 
conhecimentos, seja em dados ou interpretações. Ainda era 
estranho para a maioria que os conhecimentos pudessem ser 
produzidos por uma comunidade de usuários com liberdade 
para editar e modificar os escritos.

Muitos não tinham percebido ainda a força de uma co-
munidade de aprendentes que interage e troca informações 
para produzir e compartilhar conhecimentos. Muitos não ti-
nham percebido ainda que as dinâmicas sociais e pedagógi-
cas desenvolvidas e mantidas pelos usuários permitiam que 
qualquer um rapidamente identificasse possíveis erros em 
algum verbete ou artigo e pudesse corrigi-lo. Por trás da en-
ciclopédia livre da internet tem uma comunidade atenta que 
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escreve, corrige, usa as informações ao mesmo tempo que 
também pode escrever. Este dinamismo colaborativo é que dá 
consistência e confiabilidade à Wikipédia.

De muitos modos os ideais que sustentam a Wikipédia 
eram os mesmos do software livre. Então, para um militante 
da liberdade colaborativa na internet, era preciso ser mili-
tante dessas causas. Além de usar software livre nas aulas, 
passei a usar também a Wikipédia, a estimular que alunos 
colaborassem com a escrita ou aperfeiçoamento de deter-
minados verbetes. Era preciso assumir esta posição política, 
desfazer argumentos, vencer resistências. Em artigos e ca-
pítulos de livro passei a citar artigos da Wikipédia. Cheguei 
a ter alguns trabalhos recusados com o argumento de que 
a bibliografia não era “canônica”. Era preciso desfazer mais 
este entrave, educar as pessoas, e aqui também muitos cole-
gas, para a produção de saberes na e com a cultura digital.

Outra grande inovação em ambientes de rede foi a cria-
ção do YouTube, em 2005. Este site imediatamente fez imen-
so sucesso ao permitir que usuários carregassem e comparti-
lhassem vídeos em formato digital.

Nesse período as câmeras fotográficas digitais já estavam 
praticamente em todas as mãos. As pessoas faziam vídeos e 
mostravam para poucos amigos. A grande sacada dos funda-
dores do YouTube foi disponibilizar um ambiente de rede para 
que qualquer pessoa pudesse acessar, consumir e, principal-
mente, compartilhar seus próprios vídeos. Se antes, todos ti-
nham se tornado fotógrafos, agora a ideia era que todos po-
diam ser cineastas. Com o slogan “você transmite”, o site dizia 
que qualquer pessoa podia exercer autoria também de vídeos.

Era mais um espaço popular de compartilhamento e cola-
boração que inaugurou e potencializou comportamentos sociais 
das pessoas. Se no começo o site só aceitava vídeos em formatos 
limitados, logo passou a acolher diversos formatos e tamanhos. 
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E além dos vídeos caseiros ou pessoais, também programas de 
televisão, séries e muita música com os tais videoclipes tão co-
muns em canais televisivos como MTV. Era um mundo de ima-
gens disponível na internet para ser acessado e compartilhado 
por qualquer um, em qualquer momento e lugar.

Redes sociais digitais como o Orkut e sites de vídeos com 
o YouTube, que também pode ser considera uma rede social 
digital, foram ambientes pioneiros na criação da cultura da 
visibilidade da internet. Passamos a conviver com o surgimen-
to de celebridades instantâneas que de uma hora para outra 
“bombavam” na rede, quase sempre porque tinham compar-
tilhado algum texto ou vídeo que era visto por milhares de 
pessoas. A grande variedade de tópicos cobertos pelo YouTu-
be tornou o compartilhamento de vídeo uma das mais impor-
tantes partes da cultura da internet.

Este tema da visibilidade das pessoas na rede passou a in-
tegrar os meus cursos e orientações de pesquisas. Era preciso 
destacar a cultura da visibilidade como elemento fundante da 
cibercultura. A produção e compartilhamento de vídeo passa-
ram a integrar as atividades das aulas que eu, Bonilla, Pretto 
e Menandro Ramos ministrávamos na graduação, na disciplina 
educação e tecnologias contemporâneas, e na pós-graduação, 
com a disciplina educação, comunicação e tecnologias. Produzir, 
editar e compartilhar vídeos eram tarefas propostas e aceitas 
para e por nossos alunos. Nessa época já tínhamos programas 
em software livre para produção e edição de vídeo e eles eram 
os utilizados em nossas práticas docentes, sempre com várias 
oficinas, ministradas por alunos e bolsistas do nosso grupo.

Essa produção de vídeos ficava disponível no YouTube, 
mas também era compartilhada no Orkut e nos blogues de 
alunos e professores. Com isso ampliamos o teor das nossas 
produções narrativas, que podiam ser textuais, fotográficas 
e videográficas.
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Entre 2004 e 2008 eu desenvolvia dois projetos de pes-
quisas interconectados.

O primeiro, específico para o departamento e a pós-gra-
duação em filosofia, era intitulado Gilbert Simondon: Estética 
e filosofia da técnica. A pesquisa tinha por objetivo a aná-
lise de dois temas interligados na obra de Simondon (1924 
– 1989): a estética e a filosofia da técnica. Para o primeiro, 
o intuito era demonstrar a relação entre pensamento técnico 
e pensamento estético, com ênfase nos elementos constituti-
vos de uma tecno-estética, como mediação entre o homem 
e o mundo. Nessa mediação, ressaltar a existência de uma 
transição contínua entre o objeto técnico e o objeto estético. 
Para o segundo, importava apresentar a ontologia e a feno-
menologia da técnica e da tecnologia naquilo que o filósofo 
denomina filosofia da técnica. A partir dos grandes momentos 
da história das técnicas (tradição, revolução industrial e ci-
bernética), Simondon se interroga sobre a noção de progres-
so, alienação e memória. Sua filosofia revela que as técnicas 
transformam as sociedades e são armas de uma nova imagi-
nação que oferecem os meios, celebrados pela atividade es-
tética, para a concretização dos desejos do indivíduo. Foram 
enfatizadas as questões da humanização do objeto técnico e 
a integração da realidade técnica na cultura técnica contem-
porânea. Os textos fundamentais do filósofo para este estudo 
foram Du mode d´existence des objets techniques e L´individu 
et as genèse physico-biologique.

O segundo projeto era específico para a pós-graduação 
em educação e era intitulado Gilbert Simondon: Educação 
e cultura técnica. Foi enfatizada a concepção de integração 
homem-máquina por meio da compreensão de que a máqui-
na não pode ser considerada objeto distante e apartado do 
homem, mas num relacionamento complexo e completo, em 
que se fundem o ser homem e o ser máquina. A mixagem 
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homem-máquina, para o filósofo, é a base estruturante da 
cultura técnica contemporânea. O principal argumento era 
que os modelos fundamentais de relação entre o homem e 
a máquina são a maioridade e a menoridade social das téc-
nicas. Estes conceitos foram analisados com a finalidade de 
apresentar a necessidade de um sistema de educação que 
se coloque entre o modo maior e o modo menor de acesso 
às técnicas. Assim, a pesquisa discorreu sobre a proposta do 
filósofo de uma educação para a cultura técnica capaz de 
preparar os indivíduos para um novo papel numa sociedade 
permeada por objetos técnicos, mais concretos e indetermi-
nados: a função de ser um organizador, nem submisso às 
determinações das máquinas, nem com poderes totais sobre 
suas definições e articulações.

No fundo os dois projetos eram um só, mas atendiam, 
cada um ao seu modo, as necessidades burocráticas acadê-
micas de pesquisas específicas em cada campo de atuação: 
na filosofia e na educação. Educar para a cultura técnica era 
o mote que interligava e unificava as duas pesquisas.

Para desenvolver esses projetos de pesquisa busquei 
aprofundar outras leituras do campo da filosofia da 
técnica.

Dediquei um bom tempo a estudar a Histoire des techni-
ques, sob a coordenação de Bertrand Gille. São três volumes: 
Prolégomènes à une histoire des tecniques, Technique et civi-
lisations e Techniques et sciences. As civilizações técnicas, os 
sistemas clássicos, a idade média: tudo me interessava. Mas 
o foco estava nas técnicas da época moderna e nos sistemas 
técnicos contemporâneos. O tema do progresso técnico e so-
ciedade tinha destaque nos meus estudos.
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A noção de progresso técnico sempre dividiu os estudio-
sos. E as concepções dualistas prosperaram em muitas épo-
cas: de um lado, os entusiasmados com as conquistas técnicas 
de cada momento histórico, de outro, muitas visões apocalí-
ticas que apontavam apenas o caráter destrutivo dos siste-
mas técnicos, sobretudo relacionados à natureza e ao próprio 
humano. Mais uma vez encontrei em Simondon discussões 
sobre o progresso técnico para além destas dicotomias. Pois 
este filósofo discutia a questão da evolução da técnica por 
meio da cultura técnica.

Ampliei investigações bibliográficas, com outros livros de 
Simondon, como L’individu et sa genèse physico-biologique; 
de comentadores como Albin Michel, em Gilbert Simondon: 
une pensée de l’individuation et de la tecniques; e outros au-
tores importantes para este debate como Bernard Stiegler, em 
La tecnique et le temps; Jacques Ellul, em La technique ou 
l’enjeu du siècle; e Jean-Pierre Séris, em La technique.

Com esses autores passei a discutir o fenômeno da técnica 
e das máquinas na cultura contemporânea: na filosofia, nas 
artes e na educação. Ao problematizar a racionalidade técnica 
estive sempre atento a problemas como técnica e responsabili-
dade social, isto é, a dimensão estética e ética da técnica.

Esses debates me entusiasmavam porque, no nosso gru-
po de pesquisa, em aulas e orientações, o tema central eram 
os usos das tecnologias digitais na educação. Essas discussões 
não podiam ser feitas fora do contexto da formação de pro-
fessores na cultura digital. Então, as concepções sobre as téc-
nicas, no contexto da cultura técnica, eram necessárias para 
que a presença e os usos criativos das tecnologias fossem ca-
pazes de estruturar as muitas atividades docentes, os diversos 
processos de ensino e aprendizagem.

Os discursos científicos, filosóficos e educacionais sobre as 
técnicas e as tecnologias são construtores de cultura, moldam 
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comportamentos e produzem subjetividades. Mas são, acima de 
tudo, modos de produzir relações e disputas de poderes. Vivemos 
esta revolução permanente. E não se faz educações na cibercul-
tura sem considerar e problematizar essas relações, sempre con-
flituosas e instigantes, entre os sujeitos e a cultura técnica.

Se os estudos sobre o progresso e a cultura técnica ocupa-
vam e estimulavam as minhas atividades docentes e de 
pesquisa eu seguia também estudando Benjamin. Nessa 

época dois livros me abriram perspectivas para outros estudos 
sobre o corpo: Walter Benjamin, una biografia, de Bernd Witte; e 
Cuerpo, imagen y espacio en Walter Benjamin, de Sigrid Weigel.

Esses autores destacavam que na obra de Benjamin não 
se pode separar os modos de pensar e escrever. As imagens 
de pensamento, por meio de cacos, fragmentos e ruínas, 
são também imagens da cidade e do corpo. As políticas das 
imagens e do corpo fazem parte das interpretações sobre a 
atualidade de Benjamin.

Em Benjamin o corpo é pensado como imagem. Se o sé-
culo XX é o das imagens que circulam em telas eletrônicas e 
digitais, o corpo como imagem flutua e desliza erroneamente 
e feliz em aparições e desaparecimento nas inúmeras telas que 
compõem a nossa subjetividade cada vez mais imagética.

Conceber o corpo como imagem é apontar o corpo como 
paisagem. Uma paisagem devorada e promovida pela publici-
dade crescente. De um lado, técnica, de outro, arte. Para de-
senvolver suas análises sobre o corpo como imagem e como 
paisagem Benjamin busca inspiração no surrealismo. Tem uma 
physis que organiza a técnica e o corpo, mas é no território da 
imagem e na iluminação profana das telas que a técnica, o 
corpo e a cultura criam suas tensões revolucionárias.
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A imagem, para Benjamin, é uma constelação de similitude, 
muito além da relação forma e conteúdo. São as correspondên-
cias particulares das imagens do corpo que formam a paisagem 
do sujeito, sempre em curso. Talvez a principal correspondência 
particular é a paixão pela imagem ser igual à paixão pelo corpo. 
Essa paixão define o homem contemporâneo.

Com Simondon eu aprendi que a gênese da técnica não 
é a técnica, mas o humano. Com Benjamim eu aprendi que a 
técnica organiza a cultura porque organiza, produz e difunde 
o corpo que é a técnica da imagem e a imagem da técnica. A 
ideia do corpo como paisagem da técnica aponta que o destino 
da técnica é o corpo. E qualquer educação na cibercultura deve 
considerar esta destinação.

Entre 2005 e 2006 minhas esperanças políticas começa-
ram a ruir. A minha crença em um governo de esquerda, 
liderado pelo presidente Lula e sua equipe, voltado para 

os trabalhadores e para os pobres, começou a minguar. Os es-
cândalos de corrupção política, mediante compra de votos de 
parlamentares no congresso nacional, revelaram ao país como 
as negociatas eram feitas, empresas e políticos beneficiados. 
Políticos eram flagrados com malas de dinheiros para corrom-
per outros políticos e empresários. Cenas de milhares de dó-
lares sendo transportados em cuecas de políticos ganhavam o 
mundo. Em toda parte se falava em roubalheira e o governo 
Lula viveu tempo de apuros e crises. O partido da ética afun-
dava na corrupção. A palavra mensalão foi adotada pela mídia 
para se referir ao caso.

Em toda parte se falava que o governo do PT  afundava em 
crimes, não passava de formação de quadrilha vermelha, a cor 
do partido, peculato, lavagem de dinheiro, corrupção ativa e 
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passiva, gestão fraudulenta, evasão de divisas. As denúncias de 
que o governo comprava votos dos deputados e senadores para 
aprovar projetos do seu interesse, alguns deles retirando direi-
tos dos trabalhadores, como na reforma da previdência, eram 
ligadas a outros escândalos de corrupção. Em todos eles o elo 
em comum, diziam, era que o governo tinha montado vários es-
quemas clandestinos de arrecadação financeira para o partido.

Nas Universidades estávamos todos perplexos. O governo 
tinha alto índice de popularidade, mas as acusações, denún-
cias e imagens que apareciam na mídia eram assustadoras. 
Para muitos, e eu me incluí neste grupo, a decepção era gran-
de e ficava complicado, quando não insustentável, defender o 
governo pelo qual tínhamos trabalhado e lutado por décadas.

Tamanha perplexidade silenciou muitas das nossas ações 
políticas na UFBA e no sindicato, a APUB. Os debates mingua-
ram, as famosas avaliações de conjuntura não tinham mais 
consistência. Na verdade, era difícil entender e, muito mais, 
aceitar, tudo o que estava acontecendo.

Nesse período, Adauto Novaes organizou o seminário na-
cional, com pesquisadores influentes das mais diversas áreas, 
mas especialmente da filosofia, chamado O silêncio dos inte-
lectuais. Diante da dimensão da crise política e da necessidade 
de uma reflexão mais ampla acerca do papel do intelectual 
frente às mudanças profundas nos conceitos e linguagens con-
temporâneas era preciso encontrar saídas. Os intelectuais de-
viam aproveitar a situação, vencer a perplexidade, e apresen-
tar algo novo, caminhos diferentes para o país. Os trabalhos, 
publicados em livros, giraram em torno do silêncio e da neces-
sidade de falas dos intelectuais, mas poucos quiseram criticar 
o governo e os rumos desastrados da política que o governo, 
cada vez mais neoliberal e ligado festivamente com a direita 
nefasta, impunha. De muitos modos esse silêncio envergonha-
do dominou as Universidades Públicas nos anos seguintes.
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Parece que uma crise puxa outra. É um ciclo que envolve 
muitas áreas e modos de vidas. A crise política também era 
uma crise da cultura, especialmente na Bahia. As políticas 

culturais passavam por mudanças intensas, mas o mercado tam-
bém vivia as suas transformações. Na metade dos anos 2000 a 
música, comercializada no formato CD, faliu. As gravadoras co-
meçaram a fechar ou viviam em grandes dificuldades, lançavam 
poucos artistas, promoviam menos ainda. Chegou ao fim a era 
da vendagem em escala de milhares dos CDs.

Todos nós estávamos animados com os novos suportes di-
gitais da música, os modos diferentes de produzir, consumir 
música. De repente se tronou anacrônico comprar e acumular 
CDs. A música estava em ambientes online, em sites que po-
diam ser acessados em qualquer hora e lugar, especialmente 
pelos celulares. Estas mudanças, tão drásticas em pouco tem-
po, minguaram a indústria da música e os cantores mais popu-
lares começaram a desaparecer da televisão.

A música baiana, a chamada Axé Music, sempre esteve 
atrelada ao carnaval. Cantores e bandas vendiam milhares de 
cópias de CDs e DVDs, milhares de abadás, a roupa que dava 
acesso aos blocos de trio elétrico, que chegavam a ter cinco 
mil pessoas, os camarotes, ensaio de blocos, festivais, etc. Este 
mesmo universo festivo da música também animava as boates 
e bares. Mas não durou para sempre.

Com a queda vertiginosa na vendagem de CDs e DVDs 
muitas bandas desapareceram. As que sobreviveram enfrenta-
ram tempos amargos. Onde antes havia multidões eufóricas, 
restavam pequenos grupos, atrás de produtos e performances 
mais alternativas, fora da massificação. As bandas, especial-
mente as afros, perderam a força e a capacidade de arrastar 
a massa, os blocos encolheram, os abadás encalharam, o car-
naval já não seduzia milhares de pessoas de vários países e 
estados brasileiros. Os tempos eram outros.
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Eu vivi o apogeu, a decadência e o fim do carnaval no 
centro da cidade, na Castro Alves, a praça do poeta e do 
povo. Tinha vivido o ápice do carnaval na Barra e me ar-
rastava pelo decair do carnaval de rua. As mudanças nos 
modos de produzir e consumir músicas implicavam também 
na necessidade de a cidade reinventar o carnaval e seus es-
paços de folia. Esses processos de reinvenção normalmente 
são lentos e muita gente retarda o aparecimento das novi-
dades porque insiste em cultuar obsoletos e falidos modelos 
que, por anos, deram certo e que, embora em proporções 
menores, continuam lucrativos.

De muitos modos a decadência da indústria da música ti-
rou brilhos e encantos da cidade da Bahia. Tudo parecia mais 
quieto e triste, em compasso de espera. Parece que muitos lam-
pejos da antiga boemia encontravam seu ocaso. As pessoas se 
dispersaram e era preciso reinventar a política, a condição de 
intelectual, as festas, os encontros.

Viajei para o Reino Unido. Fiquei dez dias na Londres de 
Sherlock Holmes, entre museus, palácios, parques e ca-
fés. Na época eu já tinha lido e visto imagens dos traba-

lhos artísticos de Damien Hirst. Desde os anos 1990 que ele já 
figurava na lista dos jovens artistas britânicos. Era considerado 
o mais polêmico e midiático e, em poucos anos, o mais bem-
-sucedido financeiramente. Suas obras tinham grandes reper-
cussões e valiam fortunas no mercado internacional de artes 
contemporâneas.

Seu tema preferido sempre foi a morte, os corpos mortos. 
No começo dos anos 2000 o artista trabalhou com Natural 
History e se interessou pelos corpos mortos de animais. A obra 
Casal morto fodendo duas vezes, com os cadáveres de um tou-
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ro e uma vaca flutuando em formol num tanque de vidro, foi 
proibida numa exposição em New York.

Em agosto de 2007, na exata semana em que eu estava 
em Londres, Hirst era o artista mais badalado do momento. A 
obra Pelo amor de Deus, um crânio com mais de oito mil dia-
mantes incrustados, foi vendida pela assustadora cifra de 100 
milhões de dólares, a mais alta transação paga por uma obra 
de um artista vivo. O artista ocupava inúmeros espaços de mí-
dia e em toda parte era discutido se extravagâncias como essa 
podiam ser consideradas obras de arte.

Percorri galerias e museus atrás de suas obras. Na Uni-
versity of the Arts London participei de uma conferência com 
Hirst. O argumento central da sua exposição era que os corpos 
mortos eram uma alegoria do corpo submetido à ditadura da 
perfeição técnica na cultura contemporânea. Onde todos viam 
a beleza, a força física e a juventude cada vez mais prolon-
gada pelos artifícios técnicos, ele via a ruína, a decadência, 
a morte, a decomposição. Num mundo onde tudo no corpo 
vivo se tronou performance midiática, o corpo morto também 
passou a ser espetacularizado. O culto ao corpo perfeito não 
podia ser distinto do culto ao corpo em decomposição. E a arte 
da decomposição passava a ser construída por técnicas e per-
formances que visavam diferentes paradoxos. O mais curioso 
deles era decompor e preservar ao mesmo tempo. O crânio 
cravejado de diamantes era a mais inusitada alegoria desta 
condição do corpo morto que não pode mais se decompor e 
desaparecer porque tudo deve durar e brilhar para sempre.

Acusado e chamado por muitos de “artista da morbidez”, 
Hirst rebatia dizendo que apenas colocava em questão o não 
belo, que ocupava o centro do seu trabalho artístico. As pes-
soas viam beleza no crânio porque era inteiro cravejado de 
diamantes. Se não fossem os diamantes as pessoas veriam 
apenas o crânio, sem beleza e valor social. O que ele queria 



Entre rotas, nexos e redes colaborativas
Notas de um memorial acadêmico

111

era denunciar a fragilidade do corpo e da vida que só podiam 
ganhar a beleza eterna por meio dos artifícios tecnológicos. 
O culto ao corpo, ressaltando beleza, força e juventude, era a 
hegemonia dos artifícios tecnológicos que, rigorosamente fa-
lando, dispensava o próprio corpo. Fui bastante impactado por 
suas obras e ideias.

De Londres fui para Edimburgo. Queria muito vagar pelas 
ruas, pubs e cafés, visitar o castelo no topo do penhasco, 
ao redor do qual a cidade ganhou importância, cresceu 

e se espalhou. Tinha, no entanto, dois objetivos mais diretos: 
visitar a Universidade de Edimburgo, pioneira nos usos de in-
formática na educação, e viver o Festival de Edimburgo, o mais 
famoso festival internacional de artes, que dura três semanas.

Quase todas as atrações do festival são gratuitas e aconte-
cem em vários palcos montados em praças em diversos lugares 
da cidade. O evento atrai todos os anos milhares de jovens do 
mundo inteiro e em cada canto da cidade tem apresentações 
de teatro, dança, circo, exposições, performances de muitas 
ordens e gêneros e, principalmente, muitos concertos clássicos 
e contemporâneos, com vários gêneros musicais.

Nos dez dias em que fiquei na cidade dei prioridade para 
as apresentações de músicas, sobretudo de World Music. Este 
termo passou a ser usado desde os anos 1980 graças à utili-
zação de elementos musicais pouco conhecidos do público de 
cultura anglo-saxônica. De modo geral, passou a ser um termo 
para se referir à música de origem africana e latino-americana.

Naquele ano o festival foi especialmente dedicado à mú-
sica africana e em alguns dias era possível acompanhar até 
cinco apresentações distintas. Vi apresentações de grupos de 
vários países, alguns deles muito experimentais e iniciantes. 
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Mas também pude me emocionar enormemente com artistas 
consagrados que eu já costumava ouvir, como Angelique Kidjo, 
Salif Keita, Ismael Lo.

Dois anos mais tarde Angelique Kidjo veio ao Brasil partici-
par do Festival Back 2 Black, evento realizado com o objetivo de 
promover encontros artísticos, políticos, culturais e sociais entre o 
Brasil e a África por meio de conferências, shows, apresentações 
de dança, entre outros. Eu tinha conhecido e ficado fã da cantora 
em 2000, quando Daniela Mercury lançou o CD Sol da liberdade 
e gravou com a africana a música Dara, um hino de amor e liber-
dade às mulheres e às deusas africanas. Naquele ano, Angelique 
Kidjo se apresentou com Daniela no trio elétrico, em pleno car-
naval da Barra, e as duas fizeram uma performance inesquecível. 
Foi um dos mais belos encontros musicais daquele carnaval.

Em Edimburgo pude participar de um show completo e de 
grande beleza. Kidjo cantou Refavela, de Gilberto Gil, e falou de 
vários outros cantores africanos que também se apresentavam no 
festival. Descobri artistas belos que alegram até hoje o meu viver.

Visitei a Universidade, mas não consegui estabelecer con-
tato com professores nem conhecer seus projetos de informá-
tica na educação. Era o período de férias acadêmicas e tudo 
estava fechado ou parado. A agitação mesmo era por conta do 
festival e eu queria aproveitar cada instante de todo o burburi-
nho e dos acontecimentos.

Em 2007 o departamento de filosofia conseguiu realizar 
um concurso público para a disciplina história da filosofia 
medieval. O professor foi contratado e, sem este encargo, 

pude me dedicar a outras ações docentes que mais me estimu-
lavam. Foi quando pude assumir as disciplinas prática de in-
vestigação em filosofia I e prática de investigação em filosofia 
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II, para alunos do bacharelado em filosofia, em fase de escrita 
do trabalho de conclusão de curso.

Eu continuava ministrando a disciplina estética, mas com 
essa nova podia me dedicar a estudar mais objetivamente cer-
tos autores e textos específicos sobre filosofia da técnica. Além 
de Benjamin, Adorno, Heidegger e Simondon, acrescentei Ha-
bermas. Para essas disciplinas o livro Técnica e ciência como 
ideologia, um conjunto de textos escritos nos anos 1960, pas-
sou a ser leitura básica.

Nesse livro Habermas retomava certas críticas de autores 
da chamada Escola de Frankfurt sobre a posição de uma nova 
ciência e de uma nova técnica. Era uma releitura de Benjamin 
e Adorno, mas especialmente de Marcuse. Este último afirma-
va que a ciência e a técnica só podiam ser consideradas proje-
tos históricos na medida em que fossem próprias do humano 
e a seu serviço, não atreladas a projetos históricos e interesses 
de classes específicas.

Técnica e ciência, para Habermas, são ideologias. Não se 
pode discutir estes temas fora da filosofia política e das artima-
nhas de dominação desenvolvidas pelos governos. Os inventos 
técnicos e científicos, que deveriam estar a serviço da libertação 
do homem, facilmente se tornam estratégias perversas de domi-
nação em ações políticas sempre desastradas. Em todo caso, de-
fende Habermas, é preciso estar sempre atento e vigilante aos 
interesses políticos que envolvem os usos da técnica e da ciência.

Essas ideias, bastante simplificadas aqui, articulavam me-
lhor os modos como os demais autores discutiam esses temas e 
culminavam num debate mais amplo e fascinante sobre o desti-
no do humano no império das técnicas e das ciências. As inda-
gações sobre o destino do homem implicavam em análises so-
ciais, econômicas e culturais, mas, especialmente, nas políticas 
do corpo modificado e aperfeiçoado artificialmente. Habermas 
chega a questionar se a estética do corpo saudável, forte e sem-
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pre jovem atende aos prazeres do bem-viver ou às lógicas per-
versas e praticamente absolutas, e sempre renovadas, de pro-
dução no capitalismo. Neste sentido, as ações da técnica e da 
ciência no corpo criam um novo e moderno fetichismo cultural.

Duas publicações, resultado da parceria com Silvana Vi-
lodre Goellner, da UFGRS, deram mais visibilidade aos 
meus trabalhos.

A primeira foi o artigo La estética de los cuerpos mutantes 
em las obras de Sterlac, Orlan y Gunter von Hagens, na Re-
vista Opción, da Venezuela. O estudo analisa as construções 
sociais do corpo contemporâneo por meio das obras de três 
artistas: Sterlac, Orlan y Gunther von Hagens. O que fizemos 
foi destacar vertentes da filosofia da técnica que influenciam 
as performances desses artistas. Cada obra analisada evi-
dencia uma concepção de corpo mutante, assim como uma 
mentalidade sobre o corpo produzido na era tecnológica. Em 
todos eles, o que encontramos em comum é a crescente sim-
biose entre a carne e a técnica, o orgânico e o inorgânico, a 
natureza e o humano, produto da cultura tecnológica. Nosso 
argumento principal foi que agora o corpo, vivo ou morto, 
nada mais é que uma performance e que cada um deve se 
aperfeiçoar sempre em cena como estratégia das próprias 
performances corporais. Foi o meu primeiro artigo publicado 
numa revista internacional.

A segunda publicação foi o livro coletivo Corpos mu-
tantes: ensaios sobre novas (d)eficiências corporais, lança-
do pela editora da UFRGS. O livro teve trabalhos de alguns 
dos orientandos meus e de Silvana e, também, de pesqui-
sadores convidados. Denise Bernuzzi de Sant’Anna, histo-
riadora da PUC/SP, fez o prefácio. Os nexos estabelecidos 
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entre os diversos textos sinalizavam as potencialidades da 
construção cultural do corpo em suas diversas relações, in-
terações e mesclagens com as tecnologias próprias de cada 
época: usos recorrentes e acelerados de condicionamentos, 
terapias, próteses naturais e artificiais, cirurgias plásticas, 
implantes, transplantes, estimulantes químicos, etc., que 
constroem as performances físicas e mentais dos sujeitos. 
Não são poucas as tecnologias médicas, farmacológicas e 
de comunicação para promover a mutabilidade corporal. 
Estas realidades tornaram urgentes a adoção incessante de 
melhorias e renovações na superfície e na interioridade do 
corpo, entre antigos e recentes sonhos, desejos e desafios.

Os chamados cuidados corporais se converteram em obri-
gações com regras e métodos obrigatórios. De muitos modos 
o culto ao corpo se converteu numa ditadura da mutabilidade 
que estabelece novos e diferentes parâmetros para determinar 
as eficiências e deficiências do corpo no rol dos cuidados e das 
promoções tecnológicas.

O livro foi lançado na Feira do Livro de Porto Alegre e foi o 
mais vendido na estante da EDUFRGS, depois foi divulgado em 
diversos eventos acadêmicos. O sucesso do livro permitiu uma 
segunda edição, em 2009. Com o livro, Silvana e eu, juntos 
ou não, recebemos vários novos convites para conferências em 
eventos e aberturas de cursos. Viajamos por vários estados e 
cidades, multiplicamos ideias e parcerias.

Entre 2006 e 2008 tive um projeto de pesquisa, em par-
ceria com Carla Milani Damião, da Universidade Es-
tadual de Santa Cruz (UESC), financiado pela FAPESB. 

O projeto, intitulado Aspectos estéticos-cognitivos, políticos 
e educativos do conceito de mímesis na história da filosofia, 
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abordou o conceito de mimesis em três momentos da histó-
ria da filosofia: na antiguidade, no iluminismo e na filosofia 
contemporânea, respectivamente no pensamento de Platão, 
na retomada crítica de Platão por Rousseau e no pensamento 
de Walter Benjamin e Adorno. A pesquisa foi dividida em três 
módulos distintos relacionados em suas proximidades e dife-
renças no desenvolvimento e conclusão. O primeiro módulo 
tratou da crítica de Platão à mimesis como prática incapaz de 
representar o mundo real. Contra a condenação de Platão 
à mimesis, a teoria de Aristóteles é fundamental para mar-
car as divergências iniciais da tradição que com eles se inicia 
ao pensar a relação entre arte, estética e apresentação ou 
representação do pensamento. O segundo módulo teve por 
objetivo analisar a crítica de Platão à mimesis por Rousseau, 
verificando o contexto histórico e filosófico de sua atualização 
crítica e o paradoxo ao qual essa crítica conduz, tendo em 
vista a função mimética da música. O terceiro módulo visou 
mostrar a atualidade da discussão do conceito e a fundamen-
tal importância dele no pensamento de Benjamin, tratada 
com positividade, estabelecendo um contraste com a crítica 
de Adorno à mimesis.

O desenvolvimento desse projeto possibilitou reuniões de 
trabalhos na UFBA e na UESC, apresentação de trabalhos em 
semanas de filosofia nas duas instituições, diálogos contínuos 
sobre o conceito de mimesis em nossas aulas de graduação e 
pós-graduação. Essa parceria possibilitou também uma apro-
ximação maior de Carla com o programa de pós-graduação 
em filosofia da UFBA, participação em bancas de orientandos 
meus que concluíam pesquisas em Benjamin e Adorno.

O conceito de mimesis abarca uma variedade de signi-
ficados, incluindo a imitação, representação, mímica, imita-
tio, a “receptividade”, o ato de se assemelhar, o ato de ex-
pressão e a apresentação do “eu”. Nosso estudo destacava 
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a mimesis como figura de retórica que se baseia no emprego 
do discurso direto e essencialmente na imitação do gesto, 
voz e palavras de outrem. Imitação verosímil da natureza 
que constitui, segundo a estética aristotélica e clássica, o 
fundamento de toda a arte.

Foi importante observar a evolução do conceito em mo-
mentos diferentes da história da filosofia para chegar nas 
abordagens benjaminianas e nas condições da arte contempo-
rânea. Para o filósofo alemão a imitação era um elemento fun-
damental para a cultura da banalização das cópias das obras 
de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. A imitação na 
arte passava a ser um elemento de repetição, assim como de 
popularização da arte, característico da arte atual.

Motivados por essa pesquisa e com a tradução em por-
tuguês do livro Passagens, de Benjamin, Carla e eu 
decidimos organizar um colóquio internacional sobre 

Walter Benjamin. Nosso desejo era reunir renomados pesqui-
sadores para discutir a atualidade do filósofo alemão, em es-
pecial a obra Passagens.

Esse livro, que é uma imensa coleção de citações reunidas 
entre 1927 e 1940, reflete sobre a formação da metrópole 
moderna, cujo modelo seria dado pela haussmannização de 
Paris. A principal obra do autor tem um total de 1168 páginas, 
subdividida em 36 arquivos temáticos, organizados de “A” até 
“Z” e de “a” até “r”, contém um total de 4.234 fragmentos. A 
pergunta que muitos fazem é: como podemos ler uma obra 
tão singular? Como o texto não é cronológico nem linear, mas 
espacial, a leitura pode e deve ser por links associativos.

Seja qual for a avaliação ou juízo que fizermos das Passa-
gens, trabalho inacabado, livro aberto, ele sugere uma nova 
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maneira de ler e interpretar uma cidade, uma civilização, to-
mando por material seus fragmentos, restos e ruínas. A gran-
deza da obra está justamente em sua forma, um princípio 
de montagem em que fragmentos do passado e do presente 
faíscam entre si, iluminam uns aos outros e, a partir daí, o 
contexto em que vivemos.

A arquitetura labiríntica dessa obra de certo modo ilus-
tra o próprio modo de Benjamin viver a cidade e pensar a 
modernidade. A tradução da obra certamente iria redimen-
sionar a recepção e as interpretações de Benjamin no Brasil. 
Queríamos discutir, com especialistas, essas perspectivas no 
nosso colóquio.

Naquele ano o Goethe-Institut Salvador tinha escolhido a 
cibercultura como tema central da programação cultural e aco-
lheu totalmente a nossa proposta do colóquio, pois Benjamin foi 
dos precursores da reflexão sobre a influência de novas mídias 
nas formas de vida e de pensamento das nossas sociedades.

O colóquio, promovido pela pós-graduação em filosofia e 
pelo Goethe-Institut Salvador, aconteceu no teatro do Instituto 
Cultural Brasil-Alemanha (ICBA). Com financiamento da CA-
PES, para os pesquisadores nacionais, e do Goethe, para os 
pesquisadores internacionais, pudemos ter duas conferências, 
a de abertura e a de encerramento, ministradas por Bernd Wit-
te, biógrafo e presidente da Associação Internacional Walter 
Benjamin, na Alemanha.

Outra característica do Colóquio foi reunir pesquisadores 
de diversos campos disciplinares que se dedicavam ao estudo 
dos escritos de Benjamin. Tratava, pois, de um evento interdisci-
plinar que contou ainda com a participação de Willi Bolle, Már-
cio Seligmann-Silva, Jeanne Marie Gagnebin, Ernani Chaves, 
Olgária Matos, Massimo Canevacci, João Emiliano Fortaleza de 
Aquino, Susana Kampff Lages, Taísa Palhares, Gunter Karl Pres-
sler, Antonia Torreão Herrera, Carla Milani Damião e eu.
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O sucesso do colóquio, realizado durante três dias, com 
conferências durante as manhãs e tardes, com lotação 
máxima do teatro, resultou na publicação do livro Walter 

Benjamin: formas de percepção estética na Modernidade, publica-
do no ano seguinte, em 2007, com apoio financeiro da Univer-
sidade do Tocantins (UNITINS) e lançado pela Quarteto Editora.

O livro reuniu todos os trabalhos apresentados no co-
lóquio e destacou o fato de que Benjamin é um dos inte-
lectuais mais instigantes da primeira metade do século XX. 
Seus escritos repercutem em diversas áreas do conhecimen-
to voltadas para a apreensão da complexidade da experi-
ência do homem contemporâneo em um mundo marcado 
por comunicações integradas em redes e em permanentes 
transformações. Pelo empenho de diversos estudiosos, e por 
meio do aumento expressivo de traduções, o interesse pelo 
pensamento de Benjamin é crescente no Brasil e pode ser 
observado em eventos acadêmicos e publicações que viabi-
lizam cada vez mais o debate de suas ideais, tanto em Uni-
versidades quanto fora delas.

A tradução de Passagens foi o elo entre os trabalhos apresen-
tados e aalegoria que utilizamos foi a de que o livro é “um painel 
com milhares de lâmpadas”, alegoria essa usada pelo próprio 
Benjamin em um dos fragmentos. Essa alegoria traduz de modo 
exemplar a forma de construção, o espírito e o método da obra. A 
tradução do livro Passagens foi organizada por Willi Bolle e contou 
com a colaboração de Olgária Matos. A publicação da obra con-
tou com a subvenção do Goethe-Institut. Nessa obra Benjamin 
constrói uma historiografia em ruínas ao realizar a hermenêutica 
dos espaços fantasmagóricos da cidade de Paris, a Capital do sé-
culo XIX, cuja infraestrutura é a mercadoria. O livro, com milhares 
de fragmentos, é um painel móvel da modernidade.

O livro com os trabalhos do colóquio retrata um mo-
mento fecundo da recepção dos escritos de Benjamin no 
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Brasil, sobre a percepção estética e os muitos dilemas da 
vida contemporânea.

Além do livro, outro resultado do colóquio foi a formação 
do Núcleo Brasileiro de Estudos Walter Benjamin (NBEWB), 
que eu e Carla Damião coordenamos até hoje. Trabalhos e 
ações do núcleo podem ser consultados no site http://www.
uesc.br/nucleos/nbewb/. Em vista da questão da recepção 
de Benjamin no Brasil, o NBEWB propõe discutir textos do 
autor em alemão e em francês, e sobre as traduções para o 
português, incluindo questões filológicas e editoriais. Outro 
objetivo é reunir pesquisas e publicações de comentadores 
para auxiliar leitores dos textos benjaminianos, aprofundar 
seu conhecimento e trabalho de reflexão, nas associações 
constantemente realizadas no trabalho teórico e possíveis 
atualizações de sua filosofia.

Em 2008 quando Nelson Pretto, Maria Helena Bonilla e eu 
ministramos juntos novamente a disciplina educação, co-
municação e tecnologias, incluí novos temas: usos de redes 

sociais digitais na educação e leitura e escrita em ambientes di-
gitais. Esses dois temas circulavam em abordagens diversas nas 
mídias impressas e televisiva, em vários ambientes na internet. 
Mas eram praticamente ignorados no campo da educação.

O Orkut era um verdadeiro fenômeno no Brasil e, muito 
lentamente, aqui e acolá, aparecia alguma pesquisa em an-
damento sobre os comportamentos juvenis nesta rede, com 
destaque para os potenciais de ensino e aprendizagens. O Fa-
cebook, criado em 2004, ainda não tinha caído nas graças da 
população brasileira. Um dos motivos era que a versão para 
português demorou para ser disponibilizada. E quando foi ofe-
recida todo mundo estava mesmo era no Orkut, os amigos 
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se encontravam nele e as discussões nas comunidades virtuais 
eram sedutoras para milhares de pessoas.

As discussões giravam em torno das interações sociais entre 
as pessoas mediadas pelo computador. Fazer parte de uma rede 
social digital era vivenciar a cultura digital por meio das trocas pes-
soais. De um lado, muitas críticas ao fato de que as redes socais 
estimulavam a cultura do narcisismo e da exibição de si na internet, 
de outro, multiplicam os debates sobre os novos modos das pesso-
as se relacionarem, produzirem e compartilharem saberes.

Neste contexto, pais e professores estavam preocupados 
com o que se chamava, na época, exibição exagerada dos jo-
vens na internet. Temas como privacidade e direito de imagens, 
que antes eram próprios de personalidades televisivas, passa-
ram a fazer parte do cotidiano. Eu achava importante que eles 
fossem objeto de nossos estudos. Aos poucos fui desenhando 
um campo de pesquisa para os próximos anos.

Inspirado com o fato de que os jovens passavam muitas 
horas conectados, em redes sociais digitais e jogos eletrônicos, 
lendo e escrevendo em telas, passei a considerar a necessida-
de de incluir as práticas de leitura e escrita em telas nas nossas 
aulas e em meus estudos como características da cibercultura 
e dos nossos modos de vida.

Essas discussões eram feitas no contexto de populares dis-
cussões na época sobre a desvalorização da leitura e por meio 
de uma crítica ferrenha de que os jovens não mais queriam ler 
porque passavam o tempo conectados, se divertindo em redes 
sociais digitais. Era preciso discutir os novos suportes de leitura 
e escrita, as novas formas de ler e escrever, os novos gêneros 
literários emergentes na cultura digital.

Os usos de redes socais digitais na educação e os proces-
sos intensos de leitura e escrita em ambientes digitais faziam 
parte dos desdobramentos das tecnologias de conexão do nos-
so, e com eles devíamos fazer educações.
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Em 2008 eu estava entusiasmado com meus estudos e aulas 
sobre Benjamin, tinha realizado com sucesso um colóquio 
internacional, organizado e publicado um livro sobre o filó-

sofo alemão, ministrava um curso sobre Walter Benjamin: repre-
sentações da metrópole moderna na pós-graduação em filoso-
fia. Tudo parecia ir muito bem. Mas não era bem isso. Havia um 
certo entendimento de muitos colegas de que a pós-graduação 
deveria ser restrita ao que chamavam de “filosofia pura”. Nunca 
entendi o que era essa tal “pureza”, um tal de “núcleo duro da 
filosofia”. Em todo caso, o que a maioria queria era que a pós 
ficasse restrita a problemas de filosofia da linguagem e filosofia 
política. Não havia espaço para filosofia da cultura.

Eram muitos os argumentos dos colegas para desmerecer 
o meu trabalho: “Estética não era filosofia”, “Benjamin não era 
filósofo”, “Escola de Frankfurt não era importante”, “O tema da 
técnica não era um tema da tradição filosófica”. Em suma, di-
ziam que os temas e autores com os quais eu trabalhava eram 
menores e frágeis, sem consistência filosófica. Pesava o fato de 
que meu doutorado era em educação e isso reforçava o argu-
mento de alguns de que “eu não fazia filosofia”. No começo 
eu não ligava para estas bobagens, mas fui percebendo que eu 
tinha dificuldades para ter orientandos, pois os candidatos que 
chegavam nas seleções anuais com estas temáticas e autores 
não eram aprovados.

Desse e de outros modos eu me sentia perseguido e im-
possibilitado de continuar as pesquisas e orientações. Claro 
que eu reagia e passei a viver muitos conflitos desgastantes, 
desnecessários e até bobos com alguns colegas e com os co-
ordenadores da pós-graduação. O ápice da perseguição foi 
quando a coordenadora da época cancelou uma disciplina 
minha que tinha sido aprovada pelo colegiado e tinha alu-
nos matriculados.  Nesse meio tempo, meu trabalho na pós-
-graduação em educação crescia: eu fazia parte de um grupo 
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de pesquisa consolidado, integrava uma linha de pesquisa que 
ainda hoje é a mais forte do programa, tinha um grupo grande 
e sempre crescente de orientandos, participava de vários even-
tos da área e achava todos eles mais divertidos.

Ter a minha formação em filosofia nunca foi problema em 
educação. Ao contrário, os temas e autores que eu estudava e 
estudo eram e são considerados essenciais para as discussões 
sobre as muitas relações entre cibercultura e educação. Volta 
e meia algum colega de educação me perguntava por que eu 
não me transferia para a faculdade de educação. Eu sempre 
resistia porque já estava há 16 anos no departamento de filo-
sofia e achava que, decerto, lá era meu lugar na UFBA.

Nessa época recebi um convite de transferência para a fa-
culdade de educação da UFRGS.  Era uma proposta tentadora, 
considerando todo meu encanto pelo Sul e os contatos, amiza-
des e parcerias que tinha na FACED/UFRGS. Acabei concluin-
do que não desejava uma mudança tão grande, mas passei a 
pensar que a transferência para a FACED/UFBA me permitiria 
redefinir melhor a minha vida acadêmica.

O processo de transferência foi concluído e publicado 
em diário oficial no prazo de dois meses. Para efeti-
var a mudança, o departamento de educação II cedeu 

uma vaga de concurso ao departamento de filosofia.
Enquanto o processo era aprovado nas várias instâncias 

da Universidade eu conheci Lícia Maria Freire Beltrão, chefe 
do departamento de educação II, que me recebeu de modo 
muito afetuoso e por quem a minha admiração é crescente. 
Em companhia de Lícia fui apresentado, em reunião, aos no-
vos colegas. Até então eu só conhecia os professores que eram 
credenciados na pós-graduação em educação.
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Minha chegada foi celebrada com festa e logo percebi que 
em “minha nova casa e morada acadêmica”, mesmo com as 
disputas, diferenças e até conflitos de interesses, ideias e po-
sicionamentos, comuns na Universidade, as relações cordiais 
marcavam e marcam a nossa convivência. Aos poucos fui me 
aproximando das pessoas, descobrindo afinidades pessoais e 
acadêmicas, construindo novas amizades e parcerias.

No departamento de educação II eu fiquei responsável por 
duas disciplinas, na graduação, uma em cada semestre: dimen-
são estética da educação e educação e tecnologias contempo-
râneas. A primeira, oferecida para alunos de pedagogia, com 
uma carga horária de seis horas, tinha quatro teóricas e duas 
práticas. A parte teórica era composta de estudos de textos de 
Benjamin e outros autores, já citados, que refletem sobre esté-
tica e arte na modernidade, pós-modernidade e cibercultura. 
O enfoque sempre esteve nas relações entre arte e tecnologias 
na educação. As duas horas práticas eram dedicadas a visitas 
a exposições, museus e galerias, frequentação em teatros e 
cinemas. A segunda disciplina, oferecida para todos os cursos 
de licenciatura, sempre teve várias turmas a cada semestre. 
Nelson Pretto, Maria Helena Bonilla, Menandro Celso de Cas-
tro Ramos, Jamile Borges e eu assumíamos as turmas (mais 
recentemente temos também Salete de Fátima Noro Cordeiro), 
mas o programa era e é o mesmo. As discussões sempre foram 
centradas em torno de temas como cibercultura, globalização, 
multiculturalismo, cultura digital, inclusão digital, políticas pú-
blicas de tecnologias nas escolas, redes sociais digitais e usos 
de aplicativos na educação.

Na pós-graduação, uma vez por ano, Pretto, Bonilla e eu seguí-
amos oferecendo em conjunto a disciplina educação, comunicação 
e tecnologias. Passei a atuar de modo mais intenso no nosso grupo 
de pesquisa e a ter mais orientandos, tanto de iniciação científica, 
trabalho de conclusão de curso, como de mestrado e doutorado.
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Com a transferência de departamento solicitei e fui des-
credenciado do programa de pós-graduação em filosofia. A 
partir segundo semestre de 2008 concentrei todas as minhas 
atividades docentes na faculdade e no programa de pós-gra-
duação em educação.

Minha transferência para a faculdade educação não signi-
ficou um recomeço. Nenhum projeto foi interrompido, os 
estudos e teóricos não foram abandonados. Não tive perí-

odo de transição ou adaptação. Tudo fluiu rápida e normalmente. 
Mas também não se tratou de mera continuidade, pois muita coisa 
mudou: as relações humanas mais amigáveis, o ambiente mais 
acolhedor e estimulante e a infraestrutura muito melhor possibilita-
ram resultados de pesquisa e orientação em menos tempo. 

Elaborei um novo projeto de pesquisa que deveria me con-
duzir em estudos, aulas e pesquisas até 2011: Cibercultura e 
novas educações: leitura e escrita digital na formação docente.

Os novos suportes digitais dos escritos não significam o fim 
do livro ou a morte do leitor. Supõem uma redistribuição dos 
papéis na economia da escrita. O texto na tela, online, é uma 
revolução do espaço da escrita, que altera fundamentalmente a 
relação do leitor com o texto, as maneiras de ler, os processos 
cognitivos. Abrem-se assim novas possibilidades: a representa-
ção eletrônica dos textos modifica totalmente a sua condição, ela 
substitui a materialidade do livro pela imaterialidade de escritos 
sem lugar específico; às relações de contiguidade estabelecida 
no objeto impresso opõe-se a livre composição de fragmentos 
indefinidamente manipuláveis; à captura imediata da totalidade 
da obra, tornada visível pelo objeto que a contém, ela faz suce-
der a navegação de longo curso entre arquipélagos textuais sem 
margens, nem limites. Estas mutações comandam, pois, diferen-
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tes maneiras de ler, outras relações com a escrita, novas técnicas 
intelectuais, trazendo não apenas renovadas formas de acesso 
à informação, mas também novos processos cognitivos, enfim, 
múltiplos letramentos, um outro estado ou condição para aqueles 
que exercem práticas de escrita/leitura on-line, em tempo real. 
Neste contexto, a pesquisa se propôs a identificar e analisar os 
usos, as possibilidades e os limites do livro e outros escritos, a pro-
dução e publicação de livros e outros escritos em versão eletrôni-
ca e as práticas de leitura e escrita em ambientes virtuais desen-
volvidos por professores no Programa de Formação Continuada 
de Professores para o Município de Irecê/BA, seus hábitos como 
ciberleitores e ciberautores; os modos de construção e reorgani-
zação de novos referenciais cognitivos dos processos de leitura e 
escrita de textos em formato eletrônico, bem como a cultura e os 
comportamentos oportunizados por essas experiências.

A faculdade mantinha um curso de graduação em peda-
gogia em Irecê, onde funcionava um Posto Avançado da UFBA. 
Desde o começo fiz parte da equipe de professores. Nosso gru-
po de pesquisa era responsável por toda a parte de implanta-
ção de infraestrutura de tecnologia educacional e pela forma-
ção dos professores com e para usos de tecnologias digitais em 
salas de aula. Fiz algumas viagens para Irecê, ministrei aulas, 
produzi dados para a pesquisa, acompanhei ações pedagó-
gicas dos professores e alunos nos mais diversos ambientes 
digitais: blogues, moodle, redes sociais, etc.

Uma das ações de tecnologias que desenvolvemos no 
curso foi a implantação do Projeto Tabuleiros Digitais 
em Irecê. O projeto contou com 34 computadores co-

nectados à internet e equipados com softwares livres, locali-
zado numa sala ao lado da secretaria municipal de educação.
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Os Tabuleiros Digitais em Irecê consistiram no principal 
projeto de inclusão digital do município. Era um espaço com 
terminais públicos de acesso gratuito à internet, uma área 
com 100 m2, com seis ilhas e seis computadores cada, com 
uso de software livre, com navegação livre. O serviço de co-
nexão à internet foi contratado a partir de provedor de acesso 
local privado, com sistema ADSL, com links de 1Mb e com 
contrato anual custeado pela Prefeitura Municipal de Irecê. 
Os demais serviços para manutenção do espaço foram igual-
mente contratados pela Prefeitura, como água, energia elé-
trica, limpeza, segurança, manutenção preventiva de equipa-
mentos, entre outros.

Os Tabuleiros Digitais estruturavam as nossas ações de 
formação docente no curso de formação de professores. Nos-
sas aulas de educação e tecnologias contemporâneas aconte-
ciam nesse espaço.

Com o projeto de pesquisa Cibercultura e novas educa-
ções: leitura e escrita digital na formação docente consegui 
uma Bolsa de Produtividade em Pesquisa do CNPq. A bolsa foi 
aprovada no semestre da minha transferência para a faculda-
de de educação e tinha validade para os três anos seguintes. 
Na época apenas dois outros professores, Nelson Pretto e Celi 
Taffarel, tinham bolsa de produtividade no programa de pós-
-graduação em educação. Eu passei a fazer parte de grupo 
seleto na pós-graduação.

Para mim a bolsa era um reconhecimento do meu trabalho 
de pesquisa e produção científica. E com ele eu iria continuar a 
fazer tudo o que já fazia, assim como vários outros colegas com 
trabalhos admiráveis e que, por razões diversas, não foram con-
templados com a bolsa. Mas não podia desconsiderar o fato de 
que ela também me colocava num lugar diferenciado na comu-
nidade acadêmica da área de educação. Com a bolsa passei a 
desenvolver novas atividades que me fizeram compreender me-
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lhor as políticas de financiamento e gestão da educação no país, 
como, por exemplo, ser parecerista da CAPES, CNPq, FAPESB, 
Programas de Iniciação Científica, ser convidado para outros con-
selhos editoriais de revistas e editoras e, em todos estes órgãos, 
avaliar projetos e produções científicas destinadas a publicações.

De certo modo, ter a bolsa de produtividade científica deu 
mais visibilidade ao meu trabalho. Ela é considerada um termô-
metro para a qualidade de um pesquisador, de um programa de 
pós-graduação e até mesmo para uma instituição de pesquisa. 
Com ela, a minha participação na comunidade científica passou 
a ser mais intensa, ao mesmo tempo em que as responsabilida-
des e compromissos acadêmicos também aumentaram.

Desde a época em que eu era doutorando que participa-
va de encontros da ANPED, os encontros eram anuais 
e sempre realizados em Caxambu/MG. Eu sempre fui 

membro do GT 16 Educação e Comunicação. Sempre gostei 
da dinâmica do GT: todos recebem os trabalhos com antece-
dência, leem e discutem com o coletivo cada um deles. São 
trabalhos de pesquisadores do país inteiro, de vários progra-
mas de pós-graduação. Neste sentido, o GT é uma boa mostra 
das pesquisas que estão sendo feitas nesta área específica dos 
estudos em educação e comunicação no país. A cada encontro, 
além dos trabalhos selecionados, temos também um trabalho 
convidado, geralmente com um especialista mais destacado e 
reconhecido pela comunidade acadêmica, e um minicurso com 
tema escolhido pelo grupo para cada evento. As discussões 
sobre as pesquisas, aspectos teóricos e metodológicos, são 
sempre instigantes. Nesse GT apresentei trabalhos, fiz parte de 
comitês de seleção, fui parecerista ad doc. É o GT onde direta-
mente atuo até hoje na ANPED.
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Algo semelhante aconteceu com minha participação nos 
encontros do EPENN, que antes eram norte e nordeste e agora 
apenas nordeste. No EPEN sempre participei e apresentei tra-
balhos, fiz parte de comitês de avaliação e seleção, no GT 16  
Educação e Comunicação. Nos últimos anos fico imensamente 
feliz quando meus orientandos também vão e apresentam suas 
pesquisas, com resultados parciais ou finais.

Sempre considerei este espaço do GT, tanto na ANPED 
quanto no EPEN, como o principal lugar de discussão das nos-
sas produções científicas. Mas também gosto de circular um 
pouco, ouvir algumas apresentações de trabalhos em outros 
grupos de trabalho, de dialogar com outros pesquisadores de 
grupos com temáticas próximas.

Ao considerar meus estudos sobre corpo e sexualida-
de no contexto da cibercultura foi natural me aproximar de 
pesquisadores que discutiam estes temas, muitos deles já 
eram meus amigos e parceiros. E foi com alegria que vi e 
vivi toda a movimentação para a criação do GT 23  Gênero, 
Sexualidade e Educação. Em alguns encontros da ANPED eu 
me dividia entre os dois grupos de trabalhos e queria, ver-
dadeiramente, estar em tempo integral nos dois, pois eram 
fundamentais para mim. Dependendo do que estava produ-
zindo, o texto era mais apropriado a um ou outro GT e os 
estudos e discussões dos dois estimulavam minhas leituras, 
escritas e debates.

Para a 32ª reunião anual da ANPED, em 2009, fui convi-
dado pelo GT 23  Gênero, Sexualidade e Educação para apre-
sentar o trabalho convidado. Até chegarmos na definição exata 
do tema tive muitas e divertidas reuniões, cafés, passeios e ri-
sadas com pessoas queridas que estimulam muito o meu viver 
acadêmico: Guacira Louro, Dagmar Meyer, Jane Felipe, Tina 
Xavier, Cláudia Ribeiro, Paula Ribeiro, Anderson Ferrari, todos 
membros fundadores e pessoas atuantes no grupo.
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Na ANPED de 2009, em Caxambu, apresentei o trabalho 
convidado no GT 23  Gênero, Sexualidade e Educação: 
Políticas do pós-humano: as interfaces dos corpos, das 

sexualidades e das tecnologias digitais.
Na época havia uma forte discussão teórica sobre o fim 

do corpo e das sexualidades promovida pelas estratégias e 
artimanhas da cultura tecnológica. Parte deste debate tinha 
origem num livro de David Le Breton, intitulado Adeus ao 
corpo. Esse foi o meu ponto de partida, dizer que o fim é a 
ilusão radical do nosso tempo, uma vez que nada mais che-
ga ao fim porque acabou, mas porque gira, se dissolve em 
circulação sideral e indiferença generalizada, principalmen-
te em ambientes digitais.

O que eu queria era abordar certos modos do culto ao 
corpo e a sexualidade na cibercultura marcados por para-
doxos sempre inquietantes. De um lado se valoriza tanto a 
boa forma, de outro, a população é cada vez mais obesa; 
se ressalta a juventude, quando a população envelhece; se 
festeja o sexo, quando a sexualidade se tornou mais uma 
performance midiática.

Neste contexto, meu objetivo era problematizar o estatuto 
do humano, sua desqualificação e requalificação na cibercul-
tura, as incursões nas transformações aceleradas do sujeito, do 
corpo e da sexualidade a partir das revoluções tecnocientíficas 
e biotecnológicas que prometem a plena realização individual 
e coletiva, a felicidade técnica de viver. A proposta não era in-
vestigar o fim, mas as mutações promovidas pelas tecnologias 
digitais que constroem diferentes modos de existir e viver.

O trabalho foi estruturado em três partes. A primeira, inti-
tulada Políticas do corpo ciborgue, discutiu a crescente simbio-
se entre homens e máquinas, a crescente colonização do corpo 
por próteses eletromecânicas, químicas e comunicacionais. A 
segunda, Políticas do pós-humano, abordou o ciborgue como 
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um modelo de realização antropológica e de transfiguração do 
humano, cujos corpos tecnicamente equipados são preparados 
para conexões a distância e para entrar em rede, inserir-se no 
ciberespaço. A última, Interfaces dos corpos, sexualidades e 
tecnologias digitais, ressaltou as confusões que estas simbioses 
suscitam nas práticas e signos sexuais que circulam abundan-
temente por toda parte.

O argumento central que desenvolvi foi o de que as se-
xualidades não estavam mais nos corpos, mas nas redes, em 
poéticas tecnológicas digitalizadas. E que esse era um campo 
fecundo para estudos sobre corpos, gêneros e sexualidades na 
atualidade, especialmente para educadores da era digital.

O trabalho teve grande repercussão no GT e, tendo sido 
publicado pela ANPED, multiplicou debates em outros lugares. 
Com estas discussões fui convidado e participei de vários ou-
tros eventos acadêmicos.

Entre 2008 e 2009, últimos anos do segundo governo 
Lula, as Universidades Federais discutiam, aprovavam e viviam 
a implantação do projeto de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (REUNI).

O governo afundava em escândalos de corrupção, mas 
o presidente Lula gozava de popularidade alta, em torno de 
80%, em grande parte em função do crescimento econômico e 
do sucesso de vários projetos sociais. No campo da educação 
estávamos animados com a criação de novas Universidades 
Públicas, com a expansão de cursos e vagas, com os cursos 
noturnos, as políticas de interiorização das Universidades.

Entretanto, o projeto REUNI não teve as discussões neces-
sárias nas Universidades e foi meio que implantado às pressas, 
de cima pra baixo. Era aceitar ou aceitar o projeto e ponto final. 
As promessas eram muitas: para inserir milhares de novos alu-
nos no ensino superior público, praticamente aqueles oriundos 
de escolas públicas, seriam construídos novos prédios, a in-
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fraestrutura dos antigos seria aperfeiçoada, os investimentos 
aumentariam a infraestrutura tecnológica, haveria contração 
de muitos novos professores, melhorias salariais e avanços no 
plano de carreira dos docentes.

Fomos quase todos seduzidos por essas promessas. Nin-
guém era doido, mesmo os opositores ao governo, de dizer 
que não queria a expansão, que não achava extraordinário 
aumentar a população universitária no país, que pobres não 
deveriam entrar nas Universidades Públicas, etc. Mesmo assim 
a faculdade de educação votou contra o REUNI. Não porque 
não aceitasse. Queríamos que o governo e a reitoria, que tinha 
abraçado o projeto, detalhassem melhor as etapas de implan-
tação, apresentassem e discutissem com a comunidade acadê-
mica os modos como a expansão seria feita.

Para o governo interessava aumentar o número de matrícu-
las e formandos. Em pouco tempo a UFBA dobrou o número de 
alunos, saímos de 22 para 43 mil alunos. Poucos prédios foram 
construídos e as reformas dos antigos foram praticamente esque-
cidas. Os cursos noturnos passaram a funcionar, inclusive o nosso 
de pedagogia, sem infraestrutura, sem funcionários, biblioteca 
aberta, segurança, iluminação pública, etc. Poucos professores 
foram contratados, em número insuficiente para repor perdas por 
mortes, aposentadorias, transferências ou abandono da profis-
são. Hoje a UFBA tem o dobro de alunos e quase o mesmo núme-
ro de professores do começo do primeiro governo Lula. A situação 
é dramática. E todos somos obrigados a trabalhar muito mais.

Os problemas se multiplicaram e muitos continuam sem so-
lução até hoje. Os principais foram a pressão e o aumento do 
número de alunos por turmas, de turmas, aulas e orientação para 
cada professor. Em outras palavras, o que tivemos foi a precari-
zação e a intensificação do trabalho docente, com consequências 
desastrosas para a saúde física e mental de muitos profissionais 
da educação. Estamos quase todos sempre esgotados!
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Lisboa sempre foi a minha primeira parada nas viagens 
para a Europa, África ou Oriente Médio. É uma das mi-
nhas cidades preferidas e não me canso de flanar em suas 

ruas, becos e ladeiras. Para mim todos os dias são encantados 
quando estou naquela cidade. Em 2009, numa outra viagem, 
resolvi que era tempo para conhecer outros sítios, me aven-
turar pelo interior, conhecer a vida das aldeias. Passei 15 dias 
visitando lugares pitorescos, lendo suas histórias, conversando 
com pessoas, visitando escolas, tomando café e degustando 
pastéis de nata, queijos e vinhos.

Em seguida fui para Paris. Queria visitar dois amigos, ex-
posições, ver a vida passar nas vitrines ou mesas nas calçadas 
dos cafés. Entretanto, o verdadeiro motivo para voltar a Paris 
naquele ano era ir a Poitiers, no Vale do Loire, região dos cas-
telos que eu já conhecia e passar dois dias no Futuroscope. O 
Futuroscope é um parque tecnológico, inaugurado em 1987, 
para explicar como será a vida no futuro. Na metade dos anos 
1990 eu passei um dia no parque e me encantei com os filmes 
em 3D, em imensas telas de alta resolução, as projeções ho-
lográficas, os debates sobre a vida num mundo de tecnologias 
digitais. Este retorno, 15 anos depois, certamente seria marca-
do por muitas novidades e emoções, pois a cada dois anos o 
parque renova metade das atrações.

Muitas das atrações em novos pavilhões eram em 4D, 5D, 
6D. Em todas elas a proposta era viver grandes sensações por 
meio de imagens em grande formato, em aventuras interativas 
e sensoriais. A promessa é que o visitante viva experiências 
para explorar, que nos submergem dentro da ação; experiên-
cias para sonhar, que dão asas aos nossos sonhos e experiên-
cias para ousar num mundo de conectividades com pessoas, 
robôs e seres artificiais e simuladores de última geração.

É claro que as experiências são lúdicas e divertidas, mas 
são, sobretudo, educativas. As vivências imersivas com percur-
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sos interativos produzem indagações sobre novos modos de 
ensinar e aprender, despertam imaginários e especulações 
sobre as transformações sensoriais e cognitivas que provavel-
mente serão comuns num futuro que, de certo modo, pelo me-
nos ali no parque, já são nossas.

Um segundo objetivo dessa viagem à França era visitar 
o Monte Saint-Michel, um belo ilhote rochoso, na foz do rio 
Couesnon, na Normandia, onde foram construídos uma aba-
dia e um santuário em homenagem ao arcanjo São Miguel. O 
local, fortificado no século XIII, era um dos principais destinos 
de peregrinos na Idade Média. O monte é patrimonial cultu-
ral da UNESCO. Não dá para admirar a arquitetura prodigio-
sa do monte sem reconhecer a potência da técnica medieval. 
Esses dois universos, o Futoroscope e o Monte Saint-Michel, 
aparentemente tão distantes no tempo, são exemplares para 
uma educação da e com as técnicas revolucionárias de cada 
época, capazes de produzir maravilhas e encantamentos nos 
aprendentes que sempre somos.

A implantação do REUNI na UFBA foi bastante tumultuada e 
acompanhada de uma reforma curricular que se pretendia 
profunda e abrangente. Na verdade, este foi o mote para o 

reitor Naomar de Almeida Filho criar o bacharelado interdiscipli-
nar, com a implantação do regime de ciclos na educação superior 
e que foi chamado de UFBA / Universidade Nova.

De acordo com a proposta esta transformação curricular 
dotou a UFBA de cursos de graduação interdisciplinares, flexí-
veis, abrangentes e articulados à pós-graduação. O bachare-
lado interdisciplinar tem três anos de duração, em quatro áreas 
do conhecimento: humanidades; artes; tecnologias e ciências; 
e saúde. O reitor queria que toda a universidade seguisse este 
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modelo que, segundo ele, era compatível com regimes mo-
dulares de formação em ciclos comuns em países avançados 
social, cultural e cientificamente.

O BI ficou hospedado no instituto de humanidades, artes e 
ciências Prof. Milton Santos, no campus de Ondina. Alguns pou-
cos professores foram contratados ou transferidos de vários de-
partamentos e áreas distintas. Sendo os cursos interdisciplinares, 
os vários colegiados foram praticamente obrigados a criar vagas 
extras em cada disciplina ou turma oferecida. Este parecia ser o 
único meio de oferecer possibilidades de escolhas para estes no-
vos alunos que podiam ter a liberdade de montar o seu percurso 
de estudos e selecionar as disciplinas que queriam cursar.

De muitos modos o BI foi a porta de entrada de milhares 
de novos alunos na Universidade, o que tornava necessário 
o aumento do número de matrículas e vagas nas disciplinas. 
Praticamente de um ano para o outro as nossas turmas tinham, 
às vezes, o dobro de alunos. Mas a infraestrutura continuava 
a mesma: mesmas salas de aulas, mesmas carteiras, mesmos 
computadores. Tudo bastante insuficiente para atender a estas 
novas e crescentes demandas.

As resistências foram grandes em muitas faculdades, in-
cluindo a de educação. De um lado, queriam vender o novo 
produto como uma revolução na educação e, de outro, os pro-
fessores ficaram mais sobrecarregados, muitos não entendiam 
direito ou recusavam o projeto. Tudo era meio esquisito. Tinha 
uma UFBA velha e uma UFBA chamada nova que tinha que ser 
assimilada a qualquer preço.

Minhas turmas de dimensão estética da educação ficaram 
imensas. Esta disciplina normalmente era para alunos do quar-
to semestre, que já tinham cursado arte e educação, tinham 
certas referências teóricas necessárias para o acompanhamen-
to das aulas. Os do BI eram do primeiro semestre. As diferen-
ças, dificuldades e conflitos surgiam de muitos modos.
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A convivência entre os colegas que apoiavam ou recebiam 
alunos do BI e os que se recusavam também era tensa. Consi-
derando que a minha formação e ações docentes sempre fo-
ram marcadas pela interdisciplinaridade, eu achava que esta 
mistura, com um pouco mais de planejamento, poderia ser 
muito boa e academicamente produtiva.

2010 foi um ano politicamente agitado. Eu já era de-
siludido com o governo Lula, tinha dificuldades para 
aguentar a promoção de políticas neoliberais, os 

acordos com partidos ou políticos tradicionais de direita que 
sempre tínhamos combatido, os escândalos de corrupção 
que engoliam o partido da ética. Ao mesmo tempo, de modo 
um tanto paradoxal, eu vivia entusiasmado com a campanha 
do PT para eleger Dilma Rousseff, a primeira mulher para a 
presidência do Brasil.

Na época o movimento LGBTT brasileiro vivia um bom mo-
mento, pois era forte, as paradas atraiam multidões, ocupa-
vam as mídias e políticas importantes, antigas bandeiras de 
luta, tinham sido aprovadas, como a parceria registrada ou 
união civil, que popularmente era chamada de casamento gay. 
As uniões entre homens, entre mulheres ou entre transexuais, 
independentemente da orientação sexual dos parceiros, foram 
e ainda são consideradas um tabu para grande parte das so-
ciedades. Elas eram amplamente debatidas.

Políticas para minorias ou para mulheres eram igualmente 
aprovadas, como Lei Maria da Penha. Em toda parte se discu-
tia direitos humanos e direitos de minorias e/ou pessoas social-
mente vulneráveis. O contexto político já era tenebroso, mas o 
PT e o governo Lula ainda eram as forças promotoras de deba-
tes e propostas de políticas que atendiam, ainda que superficial-
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mente, às bandeiras LGBTT. A perspectiva de ter uma mulher na 
presidência nos deu a ilusão de que essas políticas seriam favo-
recidas e outras conquistas importantes asseguradas. Embalado 
por essas perspectivas de ampliar as políticas de gênero e sexu-
alidade eu entrei firme na militância para a eleição de Dilma.

Gênero e sexualidade foram temas que ganharam mais 
espaços nas minhas aulas e pesquisas. Nosso programa de 
pós-graduação tinha uma linha de pesquisa chamada educa-
ção, gênero e sexualidade, mas quando foi criado o primeiro 
curso de graduação em gênero e diversidade e o programa de 
pós-graduação em estudos interdisciplinares sobre mulheres, 
gênero e feminismo na UFBA, as professoras migraram e a 
linha na pós em educação desapareceu.

Sempre lamentei o fato de não termos na pós-graduação 
em educação uma linha de pesquisa sobre gênero e sexualida-
de e que realizasse também pesquisas sobre as masculinidades. 
Não temos sequer uma disciplina. Ciente e incomodado com 
esta lacuna e deficiência intensifiquei estudos e abordagens 
sobre construções culturais dos corpos, gêneros e sexualidades 
no contexto da cibercultura. Mesmo sem uma disciplina especí-
fica, várias problematizações sobre essas temáticas ganharam 
mais espaço nas minhas disciplinas, tanto na graduação como 
na pós. Passei a orientar e a publicar mais sobre as construções 
e performatividades de corpos, gêneros e sexualidades nas re-
des sociais digitais e em aplicativos.

Depois de quase três anos de negociação com a pre-
feitura de Salvador demos início a um curso de es-
pecialização em tecnologias e novas educações. Esta 

etapa inicial do projeto foi coordenada por Alessandra San-
tos de Assis, professora do Departamento de Educação II e, 
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na época, integrante do nosso grupo de pesquisa. A etapa 
de realização das atividades foi coordenada por Augusto 
Cesar Rios Leiro, também professor da FACED, e por Dar-
lene Almada Soares, pós-graduanda e bolsista do GEC. O 
curso teve 100 professores da rede municipal e 11 técnicos 
em informática matriculados.

A expressão que deu título ao curso, tecnologias e novas 
educações, representa uma crítica ao modelo de moderniza-
ção que isola as disciplinas e faz uso instrumental das tecno-
logias. Nossa proposta era e é colocar a educação no plural, 
repensar as práticas pedagógicas estruturadas pelas tecnolo-
gias digitais, com práxis educativas ativas, propositivas, cola-
borativas e dinâmicas.

A estrutura curricular do curso também era inovadora. Ela 
foi organizada em cinco módulos temáticos simultâneos que 
foram cursados por grupos formados em média com 23 profes-
sores cursistas e em um grande grupo composto por todos em 
atividades transversais. Esses seis módulos foram: 1. Dimensão 
estruturante nas tecnologias; 2. Tecnociência, educação e cul-
tura; 3. O sujeito na contemporaneidade – o homem-máquina; 
4. Políticas públicas de educação e comunicação; 5. Práticas 
pedagógicas e as tecnologias de informação e comunicação; 
6. Produções acadêmicas.

Todos os módulos eram compostos de várias atividades 
que os coordenadores poderiam propor e realizar: aulas, 
seminários, conferências, mesas redondas, visitas de estu-
do, práticas em comunidades, oficinas, atividades culturais, 
estudos orientados e teleconferências. Eu coordenei o mó-
dulo 3 e, para realizar as várias atividades propostas, contei 
com a participação de vários professores da UFBA e de ou-
tras universidades. Silvana Vilodre Goellner, da UFRGS, veio 
para uma banca, fez conferência e ministrou 15 aulas sobre 
a produção cultural do corpo.
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Na etapa de conclusão todos os alunos, com a orienta-
ção de um dos professores, produziram um artigo científico. 
Eu orientei cinco artigos com os seguintes temas: Vídeos on-
line como prática pedagógica para estudos de língua estran-
geira; Usos de tecnologias de informação e comunicação 
na educação de jovens e adultos: letramentos e inclusão de 
jovens e adultos no mundo digital, As tecnologias como fator 
estruturante em processos de ensino-aprendizagem; Narra-
tivas digitais: um estudo sobre a escrita online no ambiente 
escolar; e Blog GET TOGETHER PROJECT: cooperação, co-
laboração e interação entre professores de inglês na rede 
municipal de ensino de Salvador.

Merece ser destacado o fato de que esse curso mobili-
zou todos os professores, alunos de mestrado e doutorado 
e bolsistas de graduação do nosso grupo de pesquisa. Teve 
a colaboração de muitos outros profissionais da faculdade 
de educação.

Em 2010 a rede social Facebook já era imensamente po-
pular no Brasil e começava a desbancar o imenso sucesso do 
Orkut. O tema das redes sociais digitais já fazia parte das mui-
tas atividades de inúmeros docentes e pesquisas de mestrado e 
doutorado em andamento ou concluídas começaram a ganhar 
visibilidade. Eu orientava o doutorado de Telma Brito Rocha 
sobre Scraps de ódio no Orkut: cyberbullying, contextos e res-
sonâncias da violência virtual que atinge o professor. Tempos 
depois a tese, com título um pouco diferente, foi concluída e 
defendida sob a orientação de Roberto Sidnei Alves Macedo.

Motivados por meus estudos sobre usos de redes sociais 
na educação, esta pesquisa e várias outras para as quais eu 
era convidado para bancas, resolvemos, eu e Telma, organizar 
um livro coletivo com trabalhos de pesquisas importantes sobre 
o Orkut. O objetivo não era reunir um certo número de artigos, 
mas textos com resultados de pesquisas de mestrado, doutora-
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do e pós-doutorado. Fizemos um levantado das dissertações e 
teses defendidas e convidamos os pesquisadores. Assim produ-
zimos o livro, editado pela EDUFBA, A vida no Orkut: narrativas 
e aprendizagens nas redes sociais. Foi o primeiro livro no Brasil 
sobre Educação e redes sociais digitais.

O livro ressaltava que o Orkut era uma importante fon-
te de socialização social, espaço privilegiado para a am-
pliação de comunicação que favorece os intercâmbios, pois 
possibilita aos sujeitos vivenciarem relações para além de 
suas comunidades locais. É uma rede de construção e exi-
bição de subjetividades. As abordagens eram múltiplas, as-
sim como as pluralidades e as possibilidades de interações 
no Orkut e contemplavam diversas práticas discursivas, re-
lacionamentos e aprendizagens diversas em redes sociais.

Nelson Pretto fez o prefácio e destacou que o livro 
apontava caminhos que indicavam inúmeras possibilidades 
surgidas com a digitalização das tecnologias, no campo 
das comunicações e das relações entre as pessoas, mas es-
ses processos ainda eram lentos e limitados no interior do 
campo educacional. O desafio era produzir mais pesquisas 
e estimular professores a interagir com as redes sociais di-
gitais a fim de explorar seus recursos e potências nos vários 
processos de ensino e aprendizagem.

Diante do sucesso de venda e rápido esgotamento dos 
exemplares a EDUFBA lançou uma segunda edição, dois 
anos depois. A segunda edição teve prefácio de Suely Fra-
goso, na época professora da UNISINOS e hoje na UFRGS. 
No texto Suely destacou que o acesso público à internet no 
Brasil foi autorizado em 1995. Mas para uma parcela sig-
nificativa da população brasileira, entretanto, a internet só 
começaria a existir ou a fazer sentido de fato, uma década 
mais tarde, com a criação do Orkut. O Orkut foi uma rede 
que promoveu a inclusão digital de milhares de pessoas.
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Fiz nova viagem a Paris, dessa vez com o objetivo de 
encontrar o engenheiro e filósofo da técnica Michel Tibon-
-Cornillot. Eu já tinha lido o livro Os corpos transfigurados: 
mecanização do vivo e imaginário da biologia e iria a uma 
conferência na Sorbonne sobre Autonomisation et destin 
des automates, des machines et des cyborgs. Tivemos uma 
longa conversa sobre as transformações do corpo e sobre o 
que ele chamava de “o radical fetichismo do corpo” conver-
tido em técnica. Recebi dicas preciosas de leituras e temas 
que poderia explorar em novos estudos.

Bastante entusiasmado com essa experiência fui conhe-
cer a Turquia. Viajei com um imaginário cheio das histórias 
extraordinárias do escritor turco Orhan Pamuk, ganhador do 
nobel de literatura. De cara fiquei fascinado com Istambul, 
a cidade entre o ocidente e o oriente, a antiga Bizâncio e 
Constantinopla. Visitei os principais pontos turísticos: mes-
quitas, palácios, mercados, passeio de barco pelo Bósforo, 
a Cisterna de Yerebatan, igrejas bizantinas, museus, cafés, 
etc. Mas o surpreendente mesmo foi descobrir no centro do 
bairro europeu medieval de Gálata uma rede de inferninhos 
e prostituição masculina. Eu queria conversar com alguns 
garotos, “aplicar um questionário” sobre os modos de vida, 
esta eterna mania de pesquisadores, segundo Fernando Se-
ffner, da faculdade de educação da UFRGS. Nestas tentati-
vas conheci um dos coordenadores do movimento gay local, 
que falava francês, e tivemos longas conversas durante ines-
quecíveis refeições em feiras de ruas.

Com o auxílio de tradução pude conhecer as histórias 
de vida de quatro garotos. Histórias bem parecidas com as 
de muitos garotos que vivem de prostituição masculina em 
cidades brasileiras: migraram de cidades do interior para 
estudar e trabalhar num grande centro urbano e ganham a 
vida vendendo afetos e atividades sexuais. Normalmente são 
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de famílias pobres. Um deles era aluno de psicologia numa 
universidade e disse que se prostituía porque gostava de 
transar com homens e ainda podia ganhar dinheiro. Todos 
eram muçulmanos, mas achavam que a religião não tinha o 
direito de controlar a vida das pessoas. Depois encontrei e 
li fragmentos de dois livros, um em francês outro em inglês, 
numa livraria da Universidade de Ancara, escritos por um 
antropólogo turco sobre prostituição masculina na Turquia.

Fui conhecer a região da Capadócia, na Anatólia cen-
tral, para ver as formações geológicas únicas, resultantes de 
fenômenos vulcânicos e da erosão, as cidades subterrâneas 
e as habitações e igrejas escavadas nas rochas, no Parque 
Nacional do Göreme, patrimônio Mundial da Unesco. Em 
seguida visitei Pumakkale e conheci o “castelo de algodão”, 
um conjunto de piscinas termais de origem calcária que 
com o passar dos séculos formaram bacias gigantescas de 
água que descem em cascata numa colina. São as sacadas 
de águas azuis. Por fim, fui a Éfeso, ruínas de uma cidade 
greco-romana da Antiguidade situada na costa ocidental da 
Ásia Menor, próxima à atual Selçuk, província de Esmirna.

Em 2008 criei o blogue Cibercorpo: futebol, vida esporti-
va e sexualidades, sobre a construção cultural e tecno-
lógica dos corpos dos atletas, especialmente sobre as 

múltiplas relações entre vida esportiva e representações de 
sexualidades. Ele pode ser acessado no seguinte endereço: 
http://edvaldosouzacouto.blogspot.com.br/. O blogue tem 
atualização diária e as postagens seguem a seguinte estru-
tura: um título, muitas vezes o nome do atleta, uma foto em 
que jogadores aparecem em poses que podem levantar sus-
peitas sobre a sua virilidade, por exemplo, quando coloca a 
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mão no pau de um parceiro, quando mostra a bunda, troca 
carinhos ou beija outros atletas, e um pequeno comentário, 
quase sempre irônico sobre a imagem.

O blogue tem o fundo em vermelho, cor tradicional da 
paixão amorosa e do Internacional, de Porto Alegre,  time 
do qual sou torcedor. Essas referências ao INTER servem 
apenas para dizer que sou fã de futebol, frequentador de 
arenas esportivas, ouvinte e telespectador de programas 
esportivos. Tem também a mascote do INTER, um ende-
reço de e-mail e qualquer visitante pode deixar comentá-
rios sem necessidade de se identificar. O próprio endereço 
do blogue tem o meu nome completo. Esta identificação é 
proposital, pois, ao me colocar na esfera pública e proble-
matizar determinadas representações de sexualidade dos 
atletas, em especial de jogadores de futebol, sempre consi-
derados socialmente e pelas torcidas como “machos”, aca-
bo despertando determinadas reações dos torcedores. Um 
objetivo era observar, questionar e mesmo ironizar essas 
reações, muitas vezes homofóbicas e superagressivas.

Embora frequente ambientes de jogos de futebol e con-
viva com alguns jogadores profissionais, as fotos publicadas 
não são minhas e nenhuma delas é inédita. As imagens são 
sempre colhidas de sites e blogues da internet, de cader-
nos esportivos de grandes jornais e revistas especializadas. 
Muitas delas recebo de visitantes, amigos e alunos. Neste 
sentido, ele também é colaborativo e se sustenta em gran-
de medida pela participação e generosidade de pessoas 
que curtem o blogue e enviam fotografias que encontram 
nos vários ambientes de rede por onde navegam.

O blogue tem quase 3 mil postagens e uma coleção de 
quase 3 mil fotografias que ressaltam os corpos dos atletas 
e suas poses, talvez, suspeitas. Tem mais de 950 mil acessos. 
Meu interesse está centrado nas imagens e em determinadas 
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“leituras” que delas podemos fazer, sempre com questiona-
mentos e destaques para a beleza e o vigor físico e as “poses 
engraçadas” que mostram que os atletas não são tão machos e 
viris como querem parecer, ou que os viris também requebram 
e desmunhecam. Não importa a vida sexual do atleta, muito 
menos a sua orientação sexual. Bastam os jogos e as repre-
sentações corporais e das possíveis sexualidades num contexto 
marcado exclusivamente pela presença e convívio com o mas-
culino. Imagens de atletas mulheres não são publicadas.

O blogue é, para mim, uma atividade lúdica, um 
modo sui generis de acompanhar e curtir a vida 
esportiva. Ele traduz um modo muito particular de 

ver e festejar os corpos e os desempenhos dos atletas. É, 
essencialmente, um culto ao masculino, às sexualidades vi-
ris. Mas é muito mais, também é um espaço repleto de pe-
dagogias culturais dos corpos e das sexualidades. E, talvez 
por isso, também é objeto de estudo e pesquisa.

Fui convidado pelo GT 23 Gênero, sexualidade e edu-
cação para ministrar um minicurso na 33ª Reunião Anual 
da ANPED, em Caxambu. O plenário do grupo de trabalho 
tinha me indicado no ano anterior porque os participantes 
queriam que eu falasse sobre o blogue. Intitulei o minicurso 
Homens de verdade: corpo, futebol e masculinidades na ci-
bercultura. O título em si era provocativo, porque ninguém 
sabe o que e ou quando é, de fato, homem de verdade. 
Minha exposição e, consequentemente, o debate teve início 
aí: com discussões sobre os corpos e as sexualidades que 
não estão mais nos corpos e nas sexualidades, mas em suas 
representações, nas encenações e performances visuais que 
circulam nas mídias e nos vários ambientes de rede.
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Era importante discutir de que maneiras as masculini-
dades são construídas e festejadas pela cultura. Os “ho-
mens de verdade” são sempre aqueles encenadores de 
si, os que propagam as representações das virilidades e 
masculinidades. No futebol, os jogadores têm esta função 
social, política e cultural. Essas representações criam ima-
ginários e fetiches corporais e sexuais, portanto, precisam 
ser sistematicamente problematizadas e desconstruídas.

Além de expor os vários modos com o blogue cria es-
tas narrativas, selecionei dois grupos de comentários dei-
xados pelos visitantes e seguidores: de um lado, as muitas 
manifestações de agrado, apoio e elogios e, de outro, os 
ataques homofóbicos, xingamentos, agressões de várias 
ordens e até ameaça de morte. Desconstruir os mitos dos 
atletas considerados inquestionavelmente “machos” inco-
modava a muita gente e despertava reações hostis. E tudo 
isso revela o quanto continua necessário discutir gênero e 
sexualidade nas escolas, educar para a diversidade corpo-
ral e sexual.

O minicurso, com duas horas num dia e duas em outro, 
foi sério e divertido, fundamentado num rol de autores que 
pesquisam as masculinidades e suas performatividades nas 
culturas contemporâneas e com imagens do blogue. A re-
percussão foi grande, o tema atraiu pessoas de vários outros 
GTs, dei entrevistas para jornais e TVs. Reportagens foram 
publicadas em jornais do Rio, Minas e São Paulo. Dias depois 
foi tema único de uma coluna de um jornalista português, 
no caderno de esporte, do Diário de Notícias, em Lisboa.

Nesta mesma ANPED também apresentei o trabalho 
Juventudes conectadas: tecnologias digitais e tribos urbanas 
no contexto escolar, em parceria com Valdirene Cássia da 
Silva, orientanda de doutorado e professora da ULBRA/TO, 
no GT 16 Educação e comunicação.



Edvaldo Souza Couto

146

A pressão para aumentar o número de alunos e de 
aulas por professor na UFBA resultou em medidas 
estranhas e prejudiciais ao nosso trabalho docente, 

tomadas pela administração central. Por exemplo, a de que 
disciplinas compartilhadas por professores dividiriam tam-
bém a carga horária. Com a carga horária dividida cada 
professor teria que ter mais uma turma para compor o nú-
mero de aulas a cada semestre. Esta decisão inviabilizou 
que Pretto, Bonilla e eu continuássemos as nossas bem-
-sucedidas experiências de ministrar, em conjunto, a dis-
ciplina educação, comunicação e tecnológicas na pós. La-
mentamos muito não poder manter nosso trabalho docente 
coletivo e coerente com a compreensão de educação e de 
tecnologias que sempre tivemos.

Diante desta condição, propomos novas disciplinas na pós. 
Bonilla continuou com educação, comunicação e tecnologias, 
Pretto criou ética hacker e educação e eu passei a me dedi-
car à disciplina educação, redes sociais e cultura digital. Com 
isso, nosso grupo de pesquisa passou a oferecer, em semes-
tres alternados, este conjunto de três disciplinas com enfoques 
diferentes e, ao mesmo tempo, complementares dos nossos 
estudos sobre educação e tecnologias contemporâneas.

Mesmo assim, imbuídos do nosso desejo do trabalho 
colaborativo, volta e meia um de nós visita as aulas uns 
dos outros e anima os debates, pois os temas trabalhados 
nas três disciplinas nos agregam e poderiam ser, de certo, 
agrupados em uma só. A divisão foi apenas um meio de 
atender, mesmo contra a nossa vontade, a uma exigência 
burocrática de composição da carga horária semestral dos 
professores na Universidade.

Meu curso sobre educação, redes sociais e cultura di-
gital passou a ser estruturado em três blocos: no primeiro, 
uma discussão mais conceitual sobre sites de redes sociais 
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e redes sociais na internet, a conversação em rede, os re-
lacionamentos pessoais em ambientes digitais, incluindo aí 
os aplicativos de redes sociais, questões como privacidade, 
exibição de si, subjetividades e celebridades online, estra-
tégias de visibilidade, consumo e promoção dos corpos, 
afetos e sexualidades. O segundo bloco é dedicado aos 
estudos e usos de sites e aplicativos para análises de redes 
sociais digitais. É um aspecto prático em que experimenta-
mos técnicas de produção, coleta e análises de dados para 
pesquisas em educação com redes sociais digitais. O último 
bloco consiste em investigações sobre usos que professores 
e alunos fazem das diversas redes e aplicativos em seus 
processos de ensino e aprendizagem.

Esses três blocos são interligados por discussões sobre 
a era das conectividades, cuja excitação parece ser: dê visi-
bilidade a tudo o que você está fazendo. E o que fazemos, 
nos mais diversos modos de educações, por meio das cone-
xões digitais, é experimentar, ressaltar e incentivar leituras 
e escritas em telas e redes, com criações e usos de diferen-
tes gêneros narrativos e literários transmidiáticos.

Em 2011 eu tive um afastamento para realização de 
pós-doutorado em educação, na UFRGS, no GEERGE, 
sob a supervisão da professora Dagmar Elisabeth Es-

termann Meyer. Meu plano de trabalho era um recorte da 
pesquisa do CNPq, intitulado Cibercultura e educações: um 
estudo sobre a virtualização dos corpos, das sexualidades e 
das narrativas pessoais.

O campo teórico da investigação foi o da cibercultura e 
dos estudos culturais e a pesquisa teve como objetivo ana-
lisar os múltiplos processos de virtualização dos corpos, das 
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sexualidades e das narrativas pessoais a partir dos escritos 
de Pierre Lévy, um dos principais pensadores dos modos de 
vida nas sociedades conectadas. As questões selecionadas 
para esse estudo também foram ampliadas e aprofundadas 
com os estudos de outros autores, sobretudo aqueles vin-
culados ao tema das políticas dos corpos e das sexualida-
des, desenvolvidos por pesquisadores do GEERGE.

A pesquisa teve como foco três aspectos que se comple-
taram: 1. As políticas de leitura e escrita em ambientes digi-
tais. Visou a discussão sobre a virtualização da linguagem, da 
leitura e da escrita, por meio da crescente digitalização dos 
documentos, sons e imagens. O problema foi a desterritoriali-
zação do texto e a promoção coletiva do hipertexto; as formas 
múltiplas de letramentos na Web e as narrativas digitais daí 
decorrentes, que se popularizam entre usuários da internet; 
2. As políticas dos corpos e das sexualidades. A ênfase esteve 
na investigação dos diversos processos de construções culturais 
dos corpos e das sexualidades nos domínios da rede. O argu-
mento principal foi o de que, na cibercultura, a inteligência co-
letiva não modifica apenas nossos hábitos de leitura e escrita, 
mas também os corpos, as sexualidades, nossos modos de ser, 
as subjetividades sideralizadas; 3. As políticas das narrativas 
pessoais na internet. Esse foco centrou a investigação sobre os 
espaços, especificamente nas redes sociais, onde as pessoas 
produzem e difundem as suas múltiplas narrativas, promovem 
a exibição contínua de si, celebram, por meio da leitura e es-
crita online, as construções culturais dos corpos e das sexuali-
dades e festejam dinâmicas coletivas de produção e difusão de 
subjetividades instantâneas.

Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de 
analisar e aprofundar os conceitos e as articulações das diver-
sas narrativas pessoais, centradas nos processos de leitura e 
escrita, nas políticas dos corpos, da saúde e das sexualidades 
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online, estimuladas pelas tecnologias de informação e comuni-
cação que tecem as redes entre cibercultura e educações.

Enquanto desenvolvia essa pesquisa eu também a 
aprofundava com o grupo estudos sobre Michel Foucault, 
especialmente por meio da leitura sistemática do seu livro 
A hermenêutica do sujeito, um curso ministrado pelo filóso-
fo entre 1981 e 1982, no Collège de France.

Voltar a morar em Porto Alegre me enchia de alegrias. 
Eu tinha mais amigos lá do que em Salvador. Queria 
conviver com todos eles. Morei no flat, em frente ao 

Parque da Redenção, perto da FACED. Muitos dos amigos 
moravam no Bom Fim, Cidade Baixa ou Santana, bairros ao 
redor do parque e centro da vida boêmia da cidade, uma 
região cheia de bares, restaurantes e cafés.

Era uma festa conviver com tanta gente querida em al-
moços, jantares e cafés praticamente diários. Meus amigos 
eram quase todos professores da UFRGS, PUC/RS, ULBRA, 
UNISINOS, envolvidos em muitas e estimulantes atividades 
acadêmicas para as quais eu era sempre convidado.

Com Fernando Seffner e Roger Raupp Rios passei a in-
tegrar um grupo de futebol de gays, duas vezes por sema-
na, numa quadra de um colégio de freiras. Éramos todos 
“pernas de pau”, mas nos esforçávamos para jogar direito. 
E cada jogo era marcado por muito divertimento: eu cuida-
va da narração, estimulava as provocações e intrigas. Eram 
estímulos para que cada um procurasse jogar melhor e se 
destacar. Com esta turma do futebol também frequentava o 
Beira-Rio, o estádio do INTER. Durante o brasileirão daque-
le ano perdi apenas dois jogos no Beira-Rio porque estava 
em viagens para congressos internacionais.
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Eu passava semanas inteira com camisas do INTER. Não 
que tenha me tornado fanático por futebol, mas porque logo 
descobri que, em Porto Alegre, era preciso ser dos verme-
lhos ou dos azuis, do INTER ou do GRÊMIO. A relação era 
bem binária. E sempre foi assim. Assumir um lado e ter as 
cores do time preferido como marcas identitárias era uma 
condição cultural local para as mais diversas sociabilidades. 
Eu era e ainda sou sócio do INTER e fazia questão de exibir a 
minha carteirinha em qualquer lugar. Em muitos deles tinha 
descontos. Mas o melhor era que a identificação com um 
time abria portas para conversas, amizades e paqueras.

Eu caminhava e corria no Parque da Redenção, no Par-
que Beira-Rio e no Parcão, três das mais importantes áreas 
verdes da cidade, lugares para práticas de esportes ao ar 
livre e de paqueras. Nestas idas e vindas, entre um jogo e 
outro, uma atividade acadêmica e viagens de fins de sema-
nas para várias cidades e regiões do Rio Grande do Sul, o 
grupo de amigos crescia e se diversificava.

Com várias dessas pessoas, alguns professores de ou-
tros estados que visitavam Porto Alegre, para seminários ou 
bancas, frequentávamos os ensaios das escolas de samba. 
Uma delas ficava ao lado do Beira-Rio e as rodas se samba 
e cerveja me atraíam com muita frequência. Mas gostava 
mesmo era de uma escola de samba num bairro periféri-
co da zona norte que reunia a população negra. Ali era a 
“verdadeira Bahia no Rio Grande do Sul”.

Ao frequentar escolas de samba conheci o povo do can-
domblé e da umbanda: pais, mães, filhos e filhas de santo. 
Fui a várias festas em terreiros e o fato de ser baiano me 
identificava como um “macumbeiro” nato. Eram muitas as 
conversas sobre os rituais em Salvador e em Porto Alegre. 
Uma baiana vendia acarajé, abará e tapioca no Brique da 
Redenção. E eu sempre estava lá.
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Fiquei completamente seduzido pelo dinamismo das dis-
cussões e com a potência das pesquisas desenvolvidas no 
GEERGE. Com Dagmar eu participava de encontros sema-

nais de estudos, cujo texto básico era A hermenêutica do sujeito, de 
Foucault. Nesses encontros também eram discutidos os projetos 
de pesquisas dos orientandos de iniciação científica, mestrado, 
doutorado e, também, o meu, de pós-doutoramento.

Essas atividades criaram laços afetivos importantes. Éra-
mos um grupo de nove pessoas e estávamos sempre juntos, 
em atividades acadêmicas e culturais como shows, teatros, 
exposições e muito cinema. Conheci Jeane Félix, uma garota 
de João Pessoa que fazia doutorado com Dagmar. Ela morava 
com Lisiane Pasini, uma antropóloga que trabalhava no Minis-
tério da Saúde com prostitutas, e Ileana Wenetz, uma argen-
tina que fazia doutorado em educação física. O apartamento 
delas ficava muito próximo ao flat onde eu estava. Nossa ami-
zade foi rápida e feliz. A casa delas passou a ser a minha casa: 
eram café da manhã com cuscuz nordestino, muitas refeições 
e festas. E com esta história de ser amigo de amigo de amigo 
eu sempre estava em companhias agradáveis.

Também acompanhei as aulas de um curso sobre cons-
truções culturais de masculinidades ministrado por Fernando 
Seffner. O centro das discussões eram as masculinidades bis-
sexuais. Nestas aulas apresentei um seminário sobre as perfor-
matividades de masculinidades no futebol, intitulado: Um ho-
mem pra chamar de seu: masculinidades em estado de fluidez e 
deriva. O grupo de alunos era bem diverso, formado por vários 
gays e lésbicas, um cubano hétero, que fazia o doutorado e era 
o queridinho de todos, e uma transexual militante e midiática 
que fazia muito sucesso com suas histórias superdivertidas so-
bre o que chamava de sexualidades não hegemônicas.

As discussões e pesquisas sobre gêneros e sexualidades 
também eram acompanhadas de políticas implantadas na pró-



Edvaldo Souza Couto

152

pria faculdade de educação. Por exemplo, muito me encantou, 
quando cheguei, descobrir que não tinha separação de gênero 
nos banheiros. Se homens e mulheres, héteros, gays, lésbicas, 
travestis e transexuais estudam e pesquisam juntos, por que de-
veriam ter banheiros separados? Então não faz sentido ter ba-
nheiro masculino e feminino. Tem apenas banheiro, para todos.

Outra ação que merece destaque é que o grupo de pesqui-
sa tinha parceria com várias ONGs e com militantes de diversos 
movimentos que trabalham com direitos sexuais e prevenção de 
doenças sexualmente transmissíveis. Um grupo atuante era o 
Nuances - Grupo pela Livre Expressão Sexual, que promove vá-
rias ações educativas, atividades culturais e manifestações, além 
de auxiliar na promoção e prevenção de saúde da comunidade 
LGBTT. Esse grupo também organiza a Parada Livre e a Marcha 
Lésbica de Porto Alegre. Célio Golin é o fundador e coordenador 
do grupo, um amigo e parceiro de muitos debates.

Guacira Louro, principal pesquisadora e referência nos 
estudos sobre corpo, gênero e sexualidade, fundadora 
do GEERGE, amiga por quem tenho imensa admiração, 

já tinha se aposentado. Mas ainda era credenciada na pós-gra-
duação em educação da UFRGS e estava em fase de conclusão 
das orientações. Fui convidado para bancas de suas duas últi-
mas orientandas. No segundo semestre de 2011 ela ofereceu 
na pós o último seminário sobre a filósofa Judith Butlher e eu 
tive a felicidade de fazer parte do seleto grupo de alunos.

Na época a professora estava em fase de conclusão da tra-
dução do livro Judith Butlher e a teoria queer, de Sara Salih, da 
Universidade de Kent, em Canterbury. No ano seguinte o livro 
foi publicado pela Editora Autêntica. Nas aulas lemos vários tó-
picos do livro, além de textos específicos da própria Butler. É 
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verdade que estávamos todos interessados em expressões como 
teoria queer, teoria feminista, estudos de gênero. Mas o conceito 
que perpassava todas elas era o de performatividade de gênero. 
Esse conceito é fundamentalmente potente para discutir as cate-
gorias pelas quais o sujeito é descrito e construído, investigando 
porque ele é hoje configurado do modo como é. Butlher sugere 
que é preciso desenvolver possíveis modos alternativos de des-
crição disponíveis dentro das estruturas de poder.

O conceito performatividade de gênero é usado pela filó-
sofa para descrever os processos pelos quais as identidades se-
xuais são construídas no interior da linguagem e dos discursos. 
Não é a mesma coisa que performance. A performatividade é 
um conceito difícil, pois é cambiante nas várias dobras da lin-
guagem e das relações de poder, e foi desenvolvida pela filóso-
fa ao longo de vários livros, o que sempre torna difícil defini-lo 
e compreendê-lo com precisão. Em todo caso, o destaque é 
para a condição de que os corpos e os sexos são performativi-
dades culturais discursivas imbuídas de relações de poder que 
criam controles e normas dos modos de ser.

Eu estava muito interessado nestes argumentos e análises 
conceituais em torno dos signos citacionais dos corpos e das sexu-
alidades. A performatividade de gênero me parecia potente para 
meus estudos sobre as subjetividades em redes digitais, mais co-
erente do que o de representações dos corpos e sexualidades na 
era das conectividades eletrônicas. O estímulo era para aprofundar 
bem mais esses conceitos: representações e performatividades.

As aulas de Guacira eram marcadas por análises concei-
tuais densas e, ao mesmo tempo, fluidas. Ela é uma professora 
de um carisma imenso, uma paixão entusiasmada pela docên-
cia e pelo ensino. Tive a honra de ser seu aluno nesse momen-
to tão fecundo e feliz de coroamento de uma carreira de pes-
quisadora muito bem-sucedida e reconhecida. Sempre ciente 
do peso e dos aprisionamentos da linguagem, Guacira sempre 
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enfatizou que é igualmente pela linguagem que encontramos 
as forças libertadoras para construirmos a nós mesmos. Por 
isso a linguagem sempre nos desafia, inquieta e as palavras, 
marcadas por historicidades e suscetibilidades conspurcadas, 
podem readquirir “purezas” e subjetivações.

Durante o pós-doutorado me dediquei a dois projetos 
de leituras, antigos objetos de desejo, que em função 
da eterna falta de tempo eram adiados. O primeiro era 

ler os sete volumes de Em busca do tempo perdido, de Marcel 
Proust. O segundo era ler os sete volumes de O tempo e o ven-
to, de Érico Veríssimo.

Claro que o famoso livro de Proust é uma obra magnífica e 
monumental, de grande importância na literatura. O que sempre 
motivou o meu desejo nessa leitura, mais uma vez, foi ser um es-
tudioso apaixonado de Benjamin. Eu conhecia o ensaio A imagem 
de Proust, do filósofo alemão, segundo o qual Proust fez do século 
XIX um século para memorialistas ao reconstruir toda a estrutura 
da alta sociedade sob a forma de uma fisiologia da tagarelice. É 
um mundo que se parte em pedaços, efetivamente em estilha-
ços: a unidade da família e da personalidade, a Ética sexual e 
a honra estamental. Não por acaso as pretensões da burguesia 
são despedaçadas pelo riso. A fuga para o passado, o apego e 
a reassimilação pela nobreza são os temas sociológicos do livro.

Eu queria ler Proust no original, nos cafés de Paris. Porém 
nunca tive a oportunidade. As quase 3.500 páginas do livro exi-
giriam um tempo longo que as minhas viagens de poucas sema-
nas não permitiriam. Então me contentei em lê-lo nos cafés de 
Porto Alegre, na bela tradução de Mario Quintana.

Fui facilmente seduzido pelo artifício genial de Proust para 
compor a sua série: explorar o mimetismo da curiosidade da vida 
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privada, ressaltando a existência vegetativa e a maneira íntima 
de expor os vícios da curiosidade e da lisonja dos personagens. A 
análise proustiana do esnobismo é o ponto alto da sua crítica so-
cial. E Benjamin percebeu esta característica centrada na atitude 
esnobe, traduzida em contemplação da vida. Essa característica 
faz parte da insígnia embriagada e vacilante do homem moder-
no, que desemboca no consumidor como um explorador puro.

Érico Veríssimo se inspirou na monumentalidade da obra 
de Proust para escrever a sua série O tempo e o vento, igual-
mente monumental e fascinante, em sete volumes, com cerca 
de 3.500 páginas. Ler este livro nos cafés de Porto Alegre, con-
versando com gaúchos sobre as histórias e modos de vidas do 
Sul, participando de semanas e acampamentos Farroupilhas, 
foi uma experiência fabulosa. Também tornava a leitura espe-
cial o fato de poder fazer várias pequenas viagens para locais 
onde importantes passagens da história teriam acontecido: a 
serra gaúcha, os cânions dos aparatos da serra, a região das 
missões, o sul do estado na fronteira com o Uruguai.

Sobre essas leituras tive longas conversas regadas a vinho e 
café com Guacira Louro e Tomás Tadeu da Silva. E com eles pude 
compreender muito mais o contexto histórico da obra de Érico Ve-
ríssimo, assim como as influências que ela exerce até hoje no ima-
ginário e na vida dos gaúchos. Para mim era um verdadeiro privi-
légio poder me dedicar a essas leituras em terras do Sul e manter 
diálogos tão curiosos, fascinantes e intensos com esses professores.

Resultados parciais dos meus estudos de pós-doutoramen-
to foram apresentados em congressos e, posteriormente, 
publicados em revistas acadêmicas. Quero destacar dois 

eventos que movimentaram bastante minha vida em meio a dis-
cussões e convívio com velhos e novos amigos.



Edvaldo Souza Couto

156

O primeiro foi o V Seminário Corpo, Gênero e Sexualidade, 
realizado na Universidade Federal de Rio Grande (FURG). Eu já 
tinha participado das edições anteriores deste evento, feito con-
ferência em um, participado de mesa em outro. Conhecia toda 
a turma que também participava do GT 23 da ANPED e os inte-
grantes do grupo de estudos sexualidade e escola, coordenado 
por Paula Ribeiro, organizadora do seminário.

A proximidade geográfica fazia com que muitos pesquisa-
dores do Uruguai e da Argentina estivessem presentes. E esta 
foi uma oportunidade para ampliar interlocuções com colegas 
destes países também. Eu apresentei o trabalho Políticas do pós-
-humano e da pós-sexualidade e centrei meus argumentos nos 
usos de tecnologias médicas e de comunicação para recriar e 
potencializar performatividades corporais e sexuais no contexto 
da cibercultura. A proposta era que nós professores deveríamos 
explorar e estudar igualmente essas políticas e pedagogias dos 
corpos e das sexualidades no contexto das tecnologias digitais.

O segundo evento foi o I Congreso Latinoamericano de Ge-
rontología Comunitaria, realizado no prédio da faculdade de 
direito da Universidade de Buenos Aires. Para esse congresso 
viajei com Sérgio Antonio Carlos, especialista em estudos sobre 
o envelhecimento humano e editor da revista Estudos interdisci-
plinares sobre o envelhecimento, da qual eu era parecerista.

Em Buenos Aires conheci vários pesquisadores latino-ameri-
canos que estudavam corpos e envelhecimentos, encontrei par-
ceiros e amigos de São Paulo, sobretudo professores do curso 
pós-graduação em gerontologia da PUC/SP, Flamínia Ludovici 
que, com Beltrina Côrte, cuidava das edições da Revista Kairós 
Gerontologia, na qual eu também tinha artigos publicados e fa-
zia parte do conselho editorial. Conheci uma turma que fazia 
pós-graduação na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
(UESB), do campus de Jequié, incluindo Ramon Missias que hoje 
faz doutorado comigo. Por intermédio de Sérgio conheci Ricardo 
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Iacub, psicólogo, estudioso do envelhecimento e organizador do 
congresso. A festa foi grande.

Nesse congresso apresentei um trabalho escrito em parceria 
com Dagmar Meyer, que supervisionava o meu pós-doc: Viver para 
ser velho? Cuidado de si, juvenilidade e envelhecimento. O argu-
mento era que o culto ao corpo valoriza apenas a juventude. Neste 
contexto, as discussões e os corpos envelhecidos só eram social-
mente aceitos e valorizados quando inseridos na lógica, sempre 
perversa, do rejuvenescimento. O cuidado de si implica sempre em 
adoção de técnicas e consumos de serviços que promovam a juve-
nilidade e adiem o envelhecimento. Portanto, a juvenilidade acaba 
sendo o modo feliz e paradoxal do ato de envelhecer.

Fez parte dos meus compromissos de pós-doutorando na 
UFRGS oferecer um seminário de 30 horas para os mes-
trandos e doutorandos do programa. Em parceria com 

Jane Felipe ofereci o seminário Erotização dos corpos infantis, 
pedofilia e internet.

O seminário buscou problematizar alguns dos aspectos 
pertinentes ao debate contemporâneo em torno das “novas” 
modalidades de experimentação dos desejos eróticos e sexu-
ais, atreladas às tecnologias virtuais, bem como as transforma-
ções no conceito de infância e pedofilia, discutindo os modos 
pelos quais tais conceitos vêm sendo ressignificados nos últimos 
anos. A partir do referencial teórico dos estudos culturais, estu-
dos de gênero, e educação na cibercultura, numa abordagem 
pós-estruturalista de análise, desenvolvemos o argumento que, 
apesar das tentativas de aprisionar/categorizar/normatizar de-
terminados comportamentos em torno da sexualidade, a partir 
de campos de conhecimento específicos, esses escorregam, es-
capam, vazam, nos sentidos que lhes são atribuídos. Nosso ob-
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jetivo consistiu ainda em discutir e analisar quais os conteúdos 
presentes nos sites destinados ao público infantil.

Com este aporte teórico discutimos os conceitos seleciona-
dos para o seminário, exploramos temas que incluíam as ques-
tões de privacidade infantil e de orientações para usos infantis 
mais seguros da internet. Com ele também analisamos jogos in-
fantis e sites voltados para crianças que reproduzem tradicionais 
relações de gênero, que orientam e apresentam pedagogias e 
modos de ser de meninas e meninos. Mostramos como muitos 
desses sites são usados por pedófilos para se aproximar, seduzir 
e praticar crimes sexuais com crianças. Estudamos vários casos.

Esses estudos, as discussões durante o seminário e as cons-
truções da tese de doutorado de um orientando sobre A crian-
ça na cibercultura: brincar, consumir e cuidar do corpo, foram 
elementos estruturantes para a produção do artigo A infância 
e o brincar na cultura digital que publiquei no ano seguinte na 
Revista Perspectiva, da UFSC. A partir de estudos que discutem 
a cibercultura, a infância e o brincar na cultura digital, o artigo 
refletiu sobre a cultura lúdica infantil na era das conexões. O ca-
minho percorrido foi buscar pistas das características mais mar-
cantes da cibercultura para, em seguida, observá-las na cultura 
lúdica infantil. O argumento principal foi o de que as crianças 
que fazem parte da chamada Geração Net, que nasceram inse-
ridas no contexto das tecnologias de informação e comunicação, 
participam ativamente do mundo digital, vivem, sobretudo por 
meio das tecnologias móveis, a conectividade. Neste contexto, 
tocar em telas e brincar são modos especiais de construir sub-
jetividades e existências, de viver e produzir a cultura infantil. O 
artigo concluiu que o toque nas mais diversas telas, muitas delas 
na palma da mão, traduzem muito do que é o brincar e o lúdico 
na atualidade. Tocar em telas digitais é o mais expressivo modo 
lúdico que as crianças encontram para elaborar a vida por meio 
de alegrias e prazeres privados e coletivos nos domínios da rede.
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Antes de concluir a pesquisa de pós-doutorado escrevi um 
novo projeto de pesquisa e solicitei a renovação da bolsa 
de produtividade em pesquisa do CNPq. A bolsa foi re-

novada com o projeto Cibercultura e educações: narrativas de 
professores nas redes sociais digitais, para o triênio 2012 – 2015.

Nesse projeto o objetivo era explorar interconexões da lei-
tura e da escrita em ambientes online e analisar a cultura da in-
terface das narrativas de si nas redes sociais digitais. Os estudos 
sobre a cibercultura e as educações e sobre as redes sociais di-
gitais delimitaram o campo teórico da investigação. A finalidade 
era investigar, analisar e esboçar o retrato da vida contemporâ-
nea e os desafios que nela enfrentamos diariamente a partir da 
exibição da vida privada de um grupo de professores por meio 
de três gêneros: as narrativas textuais, as fotografias pessoais 
ou familiares e os vídeos caseiros no Facebook, Twitter e Goo-
gle+. Tratava-se de uma pesquisa com a finalidade de mapear 
e aprofundar análises conceituais relacionadas com os renova-
dos modos de ser de professores na cibercultura. A metodologia 
adotada foi a da pesquisa qualitativa, de cunho netnográfica. 
Ao delinear a pesquisa nestas bases, o pressuposto era que a 
celebrada cultura de exibição de si, potencializada nas redes 
sociais digitais, pode apontar caminhos para a educação na era 
da cibercultura avançada. As práticas de narrar e se exibir nos 
sites de relacionamentos podem sugerir dinâmicas de ensino e 
aprendizagem sob a lógica do compartilhamento das experiên-
cias íntimas, bem como sobre as maneiras dinâmicas e voláteis 
de se construir subjetividades em rede. O estudo sobre a pro-
moção do eu nessas redes sociais digitais apontou que os sites 
de relacionamentos são ambientes fecundos e criativos para o 
aprimoramento do ensino e da aprendizagem online.

Esse projeto gerou três outros menores e a ele articulados com 
três bolsas de iniciação cientifica cada, para estudos mais específicos 
sobre os hábitos de leitura e escritos, além de outros comportamen-



Edvaldo Souza Couto

160

tos pessoais de exibição de si em cada uma das redes sociais: Face-
book, Twitter e Google+. No centro de tudo, orientava pesquisas de 
mestrado e doutorado sobre essas redes sociais e estas temáticas.

No começo de 2012 eu voltei para Salvador com a pesquisa 
de doutorado concluída e vários produtos acadêmicos encaminha-
dos que resultaram em livro, organização de livro e artigos em re-
vistas científicas. A bolsa do CNPq tinha sido renovada e eu estava 
cheio de entusiasmo, com muitas ideias e planos para outros tra-
balhos. O pós-doutorado realmente foi um impulso importante no 
meu amadurecimento intelectual e impulsionou as produções cien-
tíficas. Podendo me dedicar bastante aos estudos, foi um período 
importante para renovar referenciais teóricos, descobrir e aprender 
novos aportes metodológicos, ampliar interlocuções nacionais e in-
ternacionais, criar importantes e fecundas parcerias.

Quando visitei a Tunísia, anos antes, fiquei deslumbrado 
com os oásis nos desertos. Visitei vários deles no sul do 
país. Os tunisianos se orgulham em dizer que o Saara não 

é um único deserto, são vários: de pedra, de sal e de areia, cada 
um com suas especificidades próprias. São os desertos que estão 
em toda parte, ocupam quase que a totalidade do território do 
país, habitam as pessoas. Visitei oásis em desertos de pedra e de 
areia, atravessei o deserto de sal e me encantei com todos eles, fui 
profundamente impactado com suas belezas e suas gentes.

Além destes tradicionais oásis, lugares de fecundos ima-
ginários sobre o bem-estar e o paraíso na terra, já presentes 
nas fascinantes histórias de As mil e uma noites, cujos relatos 
parecem originários do século XII, fiquei imensamente interes-
sado nos muitos oásis artificiais construídos em muitos lugares. 
Assim, os oásis como lugares do lúdico e do exótico ganhavam 
novas dimensões em meio aos paraísos artificiais.
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Nas últimas décadas em vários países do Saara, especial-
mente na Tunísia, investimentos pesados e engenharia de pon-
ta passaram a criar os oásis artificiais. Profundas perfurações 
são feitas nas pedras e nas areias para levar água subterrânea 
para a superfície. Em outras partes, a água do mar é dessalini-
zada e levada por dutos para o meio do deserto. O objetivo é 
transformar áreas inóspitas do deserto em dimensões verdes, 
produtivas e sedutoras para moradores e turistas. Com uso de 
alta tecnologia no aproveitamento dos recursos naturais se fala 
hoje em “floresta no deserto”.

Em torno desses muitos oásis artificiais rapidamente cres-
cem cidades que oferecem mais qualidade de vida e conforto 
nos desertos. Os oásis artificiais oferecem conforto para o cor-
po onde tudo era sofrido e árido. São semelhantes às muitas 
clínicas e ambientes onde os cuidados corporais são rigorosa-
mente construídos em benefício da beleza, da juventude e de 
uma vida de prazeres. Não por acaso muitos desses lugares 
são chamados oásis do corpo. A cultura dos artifícios para os 
prazeres dos corpos e das sexualidades muitas vezes aparecem 
na obsessão da boa forma, nas atividades físicas e esportivas 
radicais que seduzem milhares de pessoas em toda parte.

Essas ideias inspiram a mim e a Silvana Vilodre Goellner 
a organizar um livro sobre esses óasis do corpo na contem-
poraneidade. Convidamos pesquisadores destacados, dentre 
eles David Le Breton, Massimo Canevacci, Alex Branco Fra-
ga, Mateus David Finco, Roger Raupp Rios, Wagner Xavier de 
Camargo, Alexandre Fernandez Vaz, Paula Sibilia, André Luis 
dos Santos Silva. Para completar o grupo, trabalhos meus e de 
Silvana. Este trabalho, também resultado do meu pós-douto-
ramento, resultou no livro O triunfo do corpo: polêmicas con-
temporâneas, editado pela Vozes, em 2012. O livro teve pre-
fácio de Guacira Louro que destacou as inúmeras aventuras e 
indagações que fizemos sobre as construções tecnológicas dos 



Edvaldo Souza Couto

162

corpos; os desassossegos, deslizamentos, formas transitórias e 
transponíveis das delícias de construir aquilo que somos e os 
modos escolhidos para viver.

Outro resultado igualmente importante das minhas ati-
vidades do pós-doutorado foi ter organizado o dossiê 
Educação, corpo e sexualidade, publicado pela Revista 

Entreideias: educação, cultura e sociedade, que na época ainda 
se chamava Revista da FACED, em 2012.

O dossiê reuniu trabalhos de destacados pesquisadores 
dos estudos sobre corpos, gêneros e sexualidades. Teve artigos 
de Guacira Louro, Shirlei Rezende Sales, Marlucy Alves Paraíso, 
Fernando Seffner, Adriza Figliuzzi, Paula Regina Costa Ribeiro, 
Deise Azevedo Longaray, Joanalira Corpes Magalhães, Cons-
tantina Xavier Filha, Maria Simone Schwengber, Catharina da 
Cunha Silveira, Carla Lisbôa Grespan, Silvana Vilodre Goell-
ner, e, claro, um artigo meu com Dagmar Meyer.

São muitas as excentricidades e desvarios que nos fas-
cinam e assombram em inúmeros discursos, representa-
ções e imaginários que empregam e tecem relações entre 
educação, corpo e sexualidade. A existência do homem é 
corporal. E a simplicidade desta afirmação pode supor uma 
obviedade. Entretanto, mesmo sendo ininterruptamente 
desvendado de muitas maneiras pelas mais diversas ciên-
cias e tecnologias, o corpo continua cercado de mistérios, 
encantos, espantos e incompreensões. Por isso, é sempre 
importante problematizar múltiplas séries de práticas, sa-
beres e representações que constroem culturalmente as 
singularidades sobre o corpo. Sendo uma realidade mul-
tifacetada, o corpo é sempre um processo, um projeto, um 
objeto que não cessa de ser reelaborado e metamorfosea-
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do por meio das convergências entre técnica e sociedade. 
Objeto da cultura, sobrevive de resultados e entendimentos 
inéditos e sempre provisórios. Por tudo isso, o corpo foi 
tomado como fio condutor dos estudos reunidos no dossiê.

O culto ao corpo promove agitações também nas sexuali-
dades. As aceleradas transformações nos corpos e nas sexua-
lidades nas últimas décadas desestabilizam certezas e promo-
vem arranjos que devem ser sempre questionados. Ampliar os 
questionamentos foi o principal objetivo desta edição especial 
da nossa revista que reúne pesquisadoras e pesquisadores de 
várias universidades brasileiras que desenvolvem estudos que 
articulam as teorizações dos estudos culturais e da educação e 
priorizam as análises de relações de corpo, gênero e sexuali-
dade, jogos de poder, cumplicidades e disputas entre homens e 
mulheres. Os estudos enfatizaram como certos artefatos cultu-
rais como livros infantis, vídeos, filmes, revistas, publicidades, 
músicas, novelas e ambientes virtuais, como redes sociais digi-
tais, por exemplo, produzem significados e sentidos a respeito 
dos corpos e das sexualidades considerados hegemônicos e/ou 
subalternos. Autoras e autores tematizaram e questionaram a 
força de certos discursos, que se entrelaçam, se confrontam, 
são amplamente difundidos e condicionam, regulam, adminis-
tram e liberam os corpos e as sexualidades nestes tempos di-
nâmicos que vivemos.

No âmbito da escola ou fora dela este debate é pedagó-
gico e político.

Em 2012 apresentei o trabalho Estéticas e políticas triun-
fantes do corpo masculino no Brasil, no 54 ICA Internatio-
nal Congress of Americanists, em Viena. Neste congresso 

a professora Maria Manso, uma historiadora da Universidade 
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de Évora, em Portugal, organizou um simpósio sobre estudos 
culturais latino-americanos e reuniu trabalhos de pesquisa-
dores de vários países. Passei uma semana em Viena, visitei 
pontos turísticos, fui a muitos consertos de música clássica nas 
igrejas e teatros da cidade.

O congresso aconteceu no começo de um período de fé-
rias e eu pude viajar por 40 dias. Aproveitei para conhecer as 
demais cidades imperiais do leste europeu: Praga e Budapeste.

Em Praga eu segui “rastros” de Kafka, na casa em que mo-
rou, nos museus. Visitei pontos turísticos, passei momentos de 
fascínio diante do maravilhoso Orloj, um relógio astronômico 
medieval montado na parede sul da Prefeitura Municipal da 
Cidade Velha na Praça da Cidade Velha. O Orloj é compos-
to de três componentes principais: o mostrador astronômico, 
representando a posição do sol e da lua no céu, além de 
mostrar vários detalhes celestes; a Caminhada dos Apóstolos, 
um show mecânico representado a cada troca de hora com 
as figuras dos apóstolos e outras esculturas com movimento; 
e um mostrador-calendário com medalhões representando os 
meses e os signos do zodíaco.

Também viajei para outras cidades próximas a Praga. Fui a 
Kutná Hora conhecer a Igreja de Santa Bárbara, uma das mais 
famosas igrejas góticas da Europa Central, patrimônio mundial 
da Unesco. Santa Bárbara é a padroeira dos mineiros, o que 
era muito apropriado para uma cidade cuja riqueza foi base-
ada inteiramente em cima de suas minas de prata. Fui ainda 
a Sedlec para visitar a capela dos ossos, toda adornada com 
caveiras e esqueletos, cheia de esculturas estupendas.

Budapeste é considerada uma das mais lindas cidades eu-
ropeias e eu não me cansava de procurar alguns dos vários 
mirantes de onde podia contemplar as duas cidades separadas 
pela beleza do Rio Danúbio. A cidade possui o maior siste-
ma de águas termais do mundo, com temperaturas de até 58 
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graus, com imensas e confortáveis piscinas públicas onde se 
pode usufruir de vários serviços relaxantes, como massagens e 
tratamentos de pele. Eu me dediquei a longas horas diárias de 
caminhada pela cidade, entre igrejas, mercados e alguns cafés 
que figuram em listas dos mais belos e imperdíveis.

A cidade tem várias pontes. A mais famosa delas é a Pon-
te das Correntes. Por ela cruzei o Danúbio várias vezes, subi 
o morro com o Castelo de Buda e de um lado e outro do rio, 
sempre com paisagens deslumbrantes, encontrei cafés onde 
desejava ficar por muito tempo. Lá conheci um passeio fabu-
loso: um ônibus de turismo circulava pelas principais aveni-
das, em seguida, se convertia num barco e navegava pelo rio. 
Tempos atrás quiseram oferecer passeios num ônibus desses 
no Rio de Janeiro. Mas não deu certo.

De Budapeste fui passar duas semanas no sul da Itália. 
Realizei um antigo sonho de visitar a Sicília. Era o auge 
do verão europeu, em agosto, e a temperatura na ilha 

chegava aos 50 graus. O intenso calor mudava todos os hábi-
tos de vida da população e dos turistas. A primeira descoberta 
curiosa era que os pontos turísticos, especialmente os sítios ar-
queológicos, abriam às 4h da madrugada e fechavam às 10h da 
manhã. Depois abriam às 5h da tarde e fechavam à meia-noite. 
O comércio também seguia mais ou menos este mesmo horário. 
Às 3h da madrugada os hotéis e pousadas já serviam o café da 
manhã para quem queria sair cedo para os passeios. Das 10h às 
18h era preciso ficar em lugares com ar-condicionado potente: 
quartos de hotéis, cafés e restaurantes, em espaços internos e 
fortemente climatizados. O calor exigia uma outra organização 
e planejamento do tempo. E até isso era uma novidade: apro-
veitar as noites, ver o sol nascer e dormir durante os dias.



Edvaldo Souza Couto

166

Desembarquei na ilha no aeroporto de Palermo. Em seguida, 
de ônibus ou trem, segui por muitos lugares: Taormina, Catânia, 
Siracusa, a cidade em que Platão passou uma temporada, e a ci-
dade do martírio de Santa Luzia, a protetora dos olhos; Agrigento 
e o imperdível Vale dos Templos. Vivi felicidades diversas em cada 
um desses lugares. Entretanto, nada foi mais deslumbrante do 
que visitar calmamente a catedral de Monreale.

A Catedral de Monreale é uma das mais importantes cons-
truções sacras da cultura normanda na Itália. A igreja é dedica-
da a Santa Maria Nuova. Começou a ser construída em 1174. 
Para a decoração foram chamados mestres árabes, venezianos 
e bizantinos especializados na técnica do mosaico, cobrindo a 
abside e as paredes com painéis de excepcional valor artístico.

A característica mais notável da construção é a sua de-
coração interna em mosaicos policromos e dourados, uma 
obra-prima da técnica, cobrindo quase em sua totalidade o 
interior, com um extraordinário efeito de conjunto, mostrando 
frisos geométricos, medalhões e diversas imagens de santos 
e anjos, com inscrições em grego e latim, que ilustram vários 
episódios da bíblia. De todas as cenas se destaca o monu-
mental Cristo Pantocrator na capela-mor, com a Virgem e o 
Menino, santos e anjos abaixo. O piso também merece aten-
ção pelo refinado trabalho em mosaico de mármore e pórfiro, 
numa técnica conhecida como opus alexandrinum, completa-
do somente no século XVI.

A igreja ficou longe da destruição de guerras e não foi víti-
ma de terremotos ou grandes incêndios, de modo que é muito 
bem preservada e, como dizem os italianos, “La chiesa di Mon-
reale è una meraviglia”. Nessa época a ilha já estava repleta 
de refugiados africanos. Com muita frequência chegavam na-
vios cheios de imigrantes, muitos morriam em naufrágios de 
embarcações precárias. E todo mundo estava preocupado em 
salvar e acolher os que chegavam fugindo de desesperos.
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Em 2012 tive a alegria de publicar, pela EDUFBA, um novo 
livro, Corpos voláteis, corpos perfeitos: estudos sobre esté-
ticas, pedagogias e políticas do pós-humano.

Vani Kenski fez o prefácio e destacou a minha trajetória de 
pesquisa desde o doutorado, lá nos meados dos anos 1990, com 
a temática das mixagens entre corpos e tecnologias. Naquela 
época as abordagens pareciam utopias, loucuras. Mas aos pou-
cos as pessoas foram dando conta das mudanças tecnológicas 
em seus próprios corpos, transformando intensamente as mate-
rialidades do ser. Hoje não mais estranhamos os acoplamentos 
tecnológicos que criam as metamorfoses físicas e mentais. De 
certo modo, todos nós, em graus diferentes, corremos atrás delas 
para experimentar sensações diferentes e viver melhor. As trans-
formações corporais na época dos hiperconsumos passaram a ser 
direitos inalienáveis de homens e mulheres, de todas as idades.

O livro apresenta um conjunto de estudos e reflexões sobre a 
atual valorização do corpo humano e da sua intensa exploração 
comercial, dos elos entre o direito ao rejuvenescimento e à sua 
permanência, local onde a vida longa, ativa e saudável não cessa 
de ser celebrada. Nesses estudos a celebração do corpo exube-
rante e superequipado traz em si a positividade, mas também os 
riscos dos domínios científicos. Sempre no reino do conflito, o cor-
po vive das agitações e vertigens das sensações fortes e voláteis, 
sob a égide do prazer e da perfeição minimamente elaborada e 
sideralizada. Em meio às ambiguidades o corpo vive a liberação 
de antigos aprisio(r)namentos ao mesmo tempo em que cria ou-
tras disciplinas e perturbações na incessante construção das mo-
bilidades existenciais, ressaltando suas potências e virtualidades, 
sobretudo por meio das aceleradas conexões e redes digitais.

O argumento fortemente desenvolvido é que enaltecer 
e problematizar diversas representações de corpos voláteis e 
corpos considerados perfeitos, porque sempre destinados ao 
aperfeiçoamento tecnológico, é um modo de dizer que o cor-
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po é, ele mesmo, um processo, que sobrevive de resultados 
provisórios das convergências e dos acoplamentos criativos e 
inusitados. O livro discute, de muitos modos, que o corpo, nas 
pistas dos estimulantes e diversificadas mutações, é um objeto 
heterogêneo, plural e inacabado.

A escola sempre foi o lugar da domesticação dos corpos e 
das sexualidades, da produção dos corpos dóceis, como acen-
tuou Foucault. Na cibercultura todas as tecnologias perturbam e 
animam alegremente a corporalidade, apontam novos desafios 
para a educação dos seres continuamente transformados e em 
transformação. A educação dos corpos continua a ser função 
da escola, mas também das mídias e das conexões digitais. É 
preciso atentar para as pedagogias que dizem e ensinam como 
os corpos devem ser no contexto da sua própria incompletude. 
Em outras palavras, atualmente, os corpos e as sexualidades são 
educados para as inexoráveis metamorfoses físicas e mentais.

Em 2012 vivi a desilusão radical com o governo Dilma. 
As velhas esperanças de avanços nas políticas para mi-
norias, mulheres e populações LGBTT ruíram comple-

tamente. O governo fez alianças esdrúxulas, práticas que 
vinham desde Lula, porém muito mais acentuadas na gestão 
da primeira mulher na presidência, com os partidos e po-
líticas de direita, se aliou com a bancada evangélica, pro-
moveu parlamentares tradicionalmente homofóbicos, como 
Cunha, Feliciano, Bolsonaro e outros.

Projetos importantes ficaram engavetados. Talvez o 
mais importante deles, e que já se arrastava desde o pri-
meiro governo Lula, era o da criminalização da homofobia. 
Uma das promessas da campanha de Dilma era encami-
nhar e se empenhar para criminalizar a homofobia. Não 
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se falou mais disso. Quando questionada sobre o proje-
to, numa festinha, no meio de muitos pastores evangéli-
cos, considerados por ela e pelo Partido dos Trabalhado-
res como companheiros, respondeu: “Meu governo não faz 
propaganda de opção sexual”. Opção sexual, como assim, 
presidentA? Ali ficou claro de que lado ela estava e o seu 
governo queria permanecer.

Enquanto o projeto de criminalização da homofobia era 
arquivado, materiais de campanhas sobre diversidades sexu-
ais, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis e di-
reitos sobre sexualidades, para as escolas, eram recolhidos e 
proibidos. Em nome da família, da moral e dos bons costumes 
o governo sepultou todas as políticas referentes aos costumes, 
comportamentos e direitos das minorias.

O governo recuava e a violência aumentava em todo o país. 
Centenas de pessoas são assassinadas em ataques homofóbicos 
nas várias regiões do país todos os anos. A Bahia é campeã nestes 
crimes. Quase todos eles não são investigados e os autores ficam 
impunes. As discussões sobre gênero e sexualidade, sobre diver-
sidades sexuais nas escolas minguaram ou simplesmente foram 
eliminadas. A violência por questões de gêneros, os ataques ho-
mofóbicos, os casos de estupros, vitimando homens e mulheres, 
nas escolas, se multiplicaram. E tudo isso sob o silêncio criminoso 
de gestores, professores, pais e muitos dos próprios alunos.

Este contexto catastrófico e de imenso retrocesso em políti-
cas públicas para as minorias mostrava que a presidentA era a 
principal inimiga das populações e comunidades LGBTT. Essa é 
a minha avaliação, que coincide com a de muitos militantes e 
pesquisadores das relações entre educação, gênero e sexuali-
dade. Mas, paradoxalmente, tem alguns militantes, vinculados 
a determinados cargos no governo, que eram beneficiados por 
essas políticas da desgraça e do atraso, sempre comemorando 
algumas migalhas e conquistas pífias como modo de justificar 
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o seu trabalho de puxa-saco de um governo criminoso, além 
de imensamente corrupto, segundo os vários escândalos que 
ocupavam as mídias diariamente.

Pouco tempo depois que retornei do pós-doutorado fui 
convidado por Elizeu Clementino de Souza, então coor-
denador do programa de pós-graduação em educação e 

contemporaneidade, da UNEB, para ministrar um curso de 30 
horas para os alunos de mestrado e doutorado, sobre Walter 
Benjamin. Na época ele tinha um belo projeto de oferecer 
cursos com aprofundamento de alguns conceitos, especifica-
mente sobre um autor, que eram referências nas pesquisas ali 
desenvolvidas.

Criei e ministrei o curso A modernidade segundo Walter Ben-
jamin. O objetivo era fazer uma leitura sistemática do texto Paris, 
capital do século XIX e de apontamentos ou fragmentos colecio-
nados pelo autor na obra Passagens. A abordagem era centra-
da na hermenêutica dos espaços fantasmagóricos da cidade de 
Paris, cuja infraestrutura é a mercadoria. As passagens são tem-
plos de consumo, estas catedrais profanas da produção mercan-
til destinadas à exibição dos objetos nas travas do mercado. A 
fantasmagoria deve ser vista como forma de representação do 
conhecimento, e característica marcante da modernidade.

O tema da fantasmagoria na obra Passagens deve-se à 
maneira como Benjamin reflete sobre as questões de ideologia, 
associado à visão de Marx, Baudelaire e Freud. A modernida-
de é essa paisagem onipresente da mercadoria e dos homens 
convertidos em mercadorias, destinados às trocas mercantis. A 
democratização do consumo e do fato de que todos nos tor-
namos mercadorias, incluindo sentimentos e afetos, aumenta 
a percepção do mal-estar contemporâneo. As oscilações desse 
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mercado produzem insegurança, medo, desânimo, frustração 
e monotonia. É neste contexto que a moda ganha destaque.

A modernidade acaba sendo praticamente o mesmo que 
cidade grande. E a cidade grande é por excelência o lugar da 
leitura e da escrita, das placas, dos mapas, da publicidade. A 
cidade grande é esta escrita visual que pisca, brilha, seduz, 
embriaga os sujeitos ávidos por novidades, mas que afundam 
na repetição e no inferno do mesmo e do eterno retorno. Essa 
escrita é polifônica, hipertextual. Neste sentido, a obra Passa-
gens deve ser vista como um arquivo, um dispositivo aberto. Ela 
é precursora da nossa mídia eletrônica digital, onde fazemos 
a leitura do mundo por meio de links e de navegação visual.

No curso eu explorava e desenvolvia este argumento da 
cidade grande como escrita e leitura fragmentadas e polifô-
nicas da realidade. A fragmentação que já tinha ocupado lu-
gar de destaque na estética barroca se tornava o gênero por 
excelência da modernidade, era a própria modernidade. Esta 
mobilidade e dinâmica de processar as informações fragmen-
tadas recebeu o nome de “processo de refundição”. É o que 
fazemos na cultura digital: copiar, colar, remixar e criar novos 
sentidos e entendimentos para as coisas e para o mundo num 
trabalho ativo e participativo. É como leitores ativos, dispos-
to a colagens criativas, que devemos desconstruir e construir 
combinações inusitados e novas passagens.

2013 começou com vários convites para eventos e novas 
publicações. Atento aos novos critérios de avaliação de 
pesquisadores na pós-graduação brasileira eu já investia 

esforços na publicação de artigos em revistas especializadas, 
tanto em educação quanto em comunicação, especialmente na-
quelas com Qualis mais elevados. Mas nunca desconsiderei a 
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participação em eventos e as publicações em livros, hábitos mais 
tradicionais, e ainda bastante valorizados, na área de educação.

No primeiro semestre tive dois trabalhos apresentados no 
IX Congreso Nacional de Ciencias del Deporte y la Educación 
Física, em Pontevedra, na Espanha. Um trabalho foi em par-
ceria com Ramon Missias: Social representations about quality 
of life of adolescents, e o outro com ele e outros estudiosos da 
UESB, Bioethical reflection about adolescence and sexuality.

No segundo semestre publiquei o livro Cultura e comuni-
cação visual, que organizei com Valdirene Cássia da Silva e 
Irenides Teixeira, duas orientandas de doutorado e professoras 
da ULBRA/TO. O livro foi publicado pela Editora da ULBRA, 
em Canoas, no Rio Grande do Sul. O livro teve uma apre-
sentação de Marcos Fernando Ziemer, reitor da ULBRA, e pre-
fácio de Janina Sanches, da faculdade de educação da USP. 
O livro foi organizado em três grandes temas: Juventudes e 
cultura; Narrativas visuais; e Olhares sobre a mídia em suas 
múltiplas dimensões. Teve a colaboração de pesquisadores de 
várias universidades brasileiras: José Damião Trindade Rocha, 
que também fez doutorado comigo, Jorge Pedro Souza, Fábio 
d’Abadia de Souza, Rodrigo Correia Alves Gomes, Irenides Tei-
xeira, Ubiraélcio da Silva Malheiros, Geraldo da Silva Gomes, 
Edilece Souza Couto, José Coelho de Andrade Albino, Gisela 
Castro, Jocyléia Santos, Carlos Henrique Gonçalves, Jocyelma 
Santos, um capítulo meu e de Valdirene Cássia da Silva, e um 
convidado da Universidade  La Sapienza de Roma, na Itália, o 
antropólogo Massimo Canevacci.

O livro mistura pensamentos, reflexões, olhares, gêneros, 
objetividades e subjetividades no terreno da cultura. A posposta 
era problematizar como ela se constrói na era da interatividade. 
Daí que os trabalhos ressaltaram os modos híbridos de produzir e 
consumir as culturas contemporâneas que fluem na comunicação 
digital, nas mutações e tecnosincretismos. Na comunicação e cul-
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tura visual a convergência midiática ocupa o centro das referên-
cias, mistura artefatos e produz narrativas que se espalham em 
redes. Ela rompe com as tradicionais fronteiras entre as telecomu-
nicações, a comunicação de massa e a informática, por isso agora 
se fala em ambientes de mídias, em ambientes culturais digitais.

Perpassando esses três grandes temas estão as culturas ju-
venis. O livro problematiza e destaca a fruição das juventudes 
nas culturas visuais que estão inscritas também nos corpos e 
nas sexualidades, que passam pelo consumo, moda e lingua-
gem, provocando sentimentos perturbantes e desestabilizado-
res nos contextos das redes digitais.

Em parceria com Cristiane Porto, do programa de pós-
-graduação em educação da Universidade Tiradentes 
(Unit), em Aracaju, e com Edméa Santos, do programa 

de pós-graduação em educação da Universidade Estadual 
do Rio de Janeiro (UERJ), fomos contemplados pelo Progra-
ma Promob, com recursos do Edital CAPES/FAPITEC/SAE 
N06/2012. O objetivo do projeto foi compreender como as 
tecnologias digitais e a mobilidade ubíqua poderiam contri-
buir para a formação de professores e o desenvolvimento 
de práticas educativas diversas, uma vez que na cibercultura 
nos deparamos com diversos fenômenos educacionais e cul-
turais emergentes.

O financiamento desse projeto, que integrou ações coleti-
vas de três grupos de pesquisas, em três programas de pós em 
educação, possibilitou estudos, desenvolvimento de pesquisas 
e, o mais importante, o intercâmbio de professores e alunos. 
A proposta de promover mobilidade de pesquisadores entre as 
três universidades envolvidas no projeto nos estimulou e incen-
tivou a adoção de estratégias de pesquisa que favorecessem 
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ações coletivas. Foi possível, por exemplo, durante três anos, 
que alunos de mestrado e doutorado fizessem estágios de duas 
semanas a três meses em outros programas, com a supervi-
são de um de nós, coordenadores do projeto. O financiamento 
para a mobilidade também garantiu que nós viajássemos para 
visitas acadêmicas, reuniões em grupos de pesquisa, bancas, 
participação em eventos.

Com o Projeto Promob pudemos, ainda, convidar pes-
quisadores de outras universidades para nossos eventos, am-
pliando assim as redes colaborativas e aprofundando estudos 
e metodologias de pesquisas em diversos ambientes de redes. 
A presença de especialistas em temas fundamentais das nos-
sas pesquisas, bem como de nossos orientandos, contribuiu 
também para ampliar referenciais teóricos em comum. Des-
te modo, nossos grupos de pesquisa desenvolveram diversas 
atividades acadêmicas em mobilidade física, informacional e 
científica. Ao interagirmos com pesquisadores, experientes ou 
em formação, de outras universidades, notamos que a mídia 
social Facebook se destacava como meio material e/ou inte-
lectual em diversos projetos de pesquisa e formação de profes-
sores na cibercultura. Com isso, o estudo sobre usos de redes 
sociais digitais, especialmente o Facebook, ganhou destaque 
em nossas produções acadêmicas.

Com o Projeto Promob vivemos a importância de ampliar 
intercâmbios como estratégia de formação de professores. Na 
era das tecnologias móveis e das comunicações ubíquas a mo-
bilidade física e conectiva dos professores é elemento fundante 
das práticas coletivas de produção e difusão de conhecimen-
tos. Em outras palavras, criamos redes colaborativas com vá-
rios pesquisadores e ampliamos nexos já existentes entre nós. 
As interações criativas típicas desses intercâmbios dinamiza-
ram nossas práticas acadêmicas e, aos poucos, descobrimos 
temas contemporâneos para novas investigações.
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Passei o carnaval de 2013 em Cartagena de Índias, na 
Colômbia. Fiquei no centro histórico. O centro histórico, 
conhecido como “a cidade fortificada”, foi declarado Pa-

trimônio Nacional da Colômbia, em 1959, e posteriormente 
Patrimônio Mundial pela Unesco, em 1984. Em 2007, suas for-
tificações e planejamento arquitetônico militar foram declara-
dos como a quarta maravilha da Colômbia. São 11 quilôme-
tros de muros imponentes de pedra que são complementados 
com fortalezas e baluartes, pelos quais é possível contemplar o 
pôr do sol sobre o Mar do Caribe. Percorri toda a extensão das 
muralhas várias vezes. O ápice destas caminhadas era perma-
necer lendo por algumas horas no Café Del Mar.

As movimentadas ruas do centro histórico, com comércio 
popular e refinado, têm muito em comum com Salvador, a co-
meçar pela população negra. Fui seduzido, durante os dias, 
pelos cafés e, durante as noites, pelos bares de salsa. Fiz pas-
seios a ilhas próximas.

O objetivo propriamente dito da viagem, para os dias de-
pois das folias momescas, era visitar a Universidad de Carta-
gena, fundada em 1827 e reconhecida como a mais antiga do 
Caribe colombiano. Eu estava em companhia de dois profes-
sores de história e uma professora de museologia da UFBA e 
tínhamos encontro marcado com professores do Instituto Inter-
nacional de Estudios del Caribe. Esse instituto reúne pesqui-
sadores de várias áreas do conhecimento, que desenvolvem 
pesquisas na graduação e pós-graduação. Assim como as uni-
versidades públicas brasileiras, também eles estavam em fase 
de investimento em parcerias internacionais e já tinham firma-
do parceria de colaboração com a UFBA.

Nossa visita tinha a finalidade de estreitar relações aca-
dêmicas e criar parcerias para publicações internacionais. 
Meus colegas estavam interessados em intercâmbios edito-
riais com uma revista de história e eu queria conhecer pro-
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fessores que editavam a Revista RedES. Essa revista tinha 
sido criada em 2012, mas não teve edições regulares. As 
publicações estavam sendo retomadas. O tema central da 
revista são as tecnologias de informação e comunicação no 
âmbito da educação superior, com caráter multidisciplinar. 
O editor era o professor Edgar Orlando Arlacón e com ele 
tive longas conversas sobre a produção científica na área de 
educação. Ele estava animado com a retomada da revista e 
queria detalhes sobre os processos editorais da nossa Re-
vista Entreideias, na nossa faculdade de educação da UFBA, 
editada por Nelson Pretto.

Finalmente, em sua companhia, visitei alguns espaços 
da universidade e escolas públicas de ensino fundamental 
e médio. Antes de voltar ao Brasil passei uns dias em Bogo-
tá a visitar lugares turísticos e museus, incluindo o Museu 
Botero e Museu do Ouro, com tesouros das civilizações pré-
-hispânicas. Também fui a Zipaquirá para conhecer a cidade 
e a catedral de sal, construída no interior das minas de sal, a 
180 metros abaixo da terra. Foi eleita como a primeira ma-
ravilha da Colômbia e inscrita no concurso das Novas Sete 
Maravilhas do Mundo.

Em 2013 participei ativamente de vários eventos aca-
dêmicos, dos quais quero destacar três. O primeiro foi 
o III Simpósio Internacional de Educação Sexual: Cor-

pos, Identidade de Gênero e Heteronormatividade no Espa-
ço Educativo, na Universidade Estadual de Maringá (UEM), 
em que fiz uma conferência com o título Corpos e subjetivi-
dades voláteis: diversidade sexual na escola em tempos de 
conexões e redes sociais digitais. A apresentação consistiu 
em abordagens relacionadas ao fato de que muitas pessoas 
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continuavam a ser agredidas em espaços escolares por cau-
sa da sua orientação sexual. Usei um elenco de exemplos 
e estudos que mostravam que a violência de gênero esta-
va crescendo nas escolas brasileiras. Muitas das agressões 
ganhavam repercussões com consequências fatais porque 
circulavam em ambientes de rede, sobretudo nas redes so-
ciais digitais. Não eram raros os casos de alunos que tinham 
suas vidas devassadas nessas redes porque algum colega 
estúpido divulgava vídeos ou imagens privadas. Estes rela-
tos serviram de fundamentos para o argumento de que, em 
concomitância com ações em salas de aulas e nas escolas, 
as redes sociais digitais também deveriam ser usadas para 
combater os preconceitos, as violências e educar para a di-
versidade sexual.

O segundo foi o V Seminário Brasileiros de Estudos Cultu-
rais e Educação (SBECE): nas contingências do espaço-tempo 
e o II Seminário Internacional de Estudos Culturais e Educação 
(SIECE), realizados na ULBRA, em Canoas, no Rio Grande do 
Sul. Com Fernando Seffner e Daniela Ripoll dividi a mesa Cor-
po e sexualidade no espaço-tempo. Fizemos uma avaliação 
das políticas e das discussões sobre corpos, gêneros e sexua-
lidades nas escolas. De modo geral, ressaltamos falas de pro-
fessores sobre as dificuldades em abordar estes temas e em 
enfrentar as violências de gênero e sexualidades no espaço 
escolar. Muitos dos professores enfatizavam a falta de for-
mação específica porque não tinham estudado sexualidades 
em seus cursos de formação. Defendemos a importância dos 
cursos de formação de professores incluírem explicitamente 
disciplinas e debates sobre diversidades sexuais e direitos se-
xuais em seus currículos. E que as discussões em sala de aula 
não fossem feitas apenas por um professor, de biologia ou de 
educação sexual, mas por todos, comprometidos com a edu-
cação integral dos sujeitos.
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O terceiro foi o InovaEduca 3.0 / II Congresso sobre práti-
cas inovadoras na educação em um mundo impulsionado pela 
tecnologia, em Recife. Nesse encontro reencontrei e estreitei 
laços de importante amizade com Jim Lengel, professor na 
Hunter College na Universidade de Nova York e consultor em 
organizações de todo o mundo sobre a aplicação de novas tec-
nologias ao ensino e aprendizagem e autor do livro Educação 
3.0.  Nesse congresso apresentei uma conferência sobre usos 
de redes sociais digitais na educação, com ênfase em práticas 
de leitura e escrita em telas.

Fruto de mais um trabalho coletivo, concluímos o ano 
letivo de 2013 com o Seminário Interdisciplinar das 
Paredes às redes: educação, tecnologia, corpo e subje-

tividades, que visou discutir como as novas tecnologias de 
comunicação relacionam-se com as mutações das subjeti-
vidades contemporâneas e com os novos desafios da edu-
cação. Foi um evento fruto de uma pareceria entre a Facul-
dade de Educação da UnB, do programa de pós-graduação 
em comunicação da Universidade Federal Fluminense (PPG-
COM/UFF) e das Faculdades de Educação da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e a Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), com apoio da CAPES e da FAPERJ. Foram três 
edições, em Brasília, Rio de Janeiro e Salvador.

A ênfase dos debates recaiu sobre a maneira como as 
novas tecnologias de comunicação, sobretudo os aparelhos 
móveis de acesso às redes informáticas e os estilos de vida 
que eles implicam, estão afetando os processos de ensino e 
aprendizagem. A discussão procurou focalizar de que maneira 
as subjetividades e os corpos contemporâneos lidam com os 
novos dispositivos digitais, em seu contato cotidiano cada vez 
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mais intenso, e como isso influencia sua relação com educa-
ção, dentro e fora da escola.

O seminário contou com conferências de renomados 
pesquisadores no campo da comunicação e da educação, 
de várias universidades e programas de pós-graduação, al-
guns deles participantes assíduos do GT 16 - Educação e 
comunicação, da ANPED. Nos três dias de debates tivemos 
as conferências de Paula Sibilia, Suely Rolnik, Ieda Tucher-
man, Rogério da Costa, Luciana Caliman, Adriana Fresquet, 
Malu Fontes, Alexandre Mendonça. Eu apresentei o trabalho 
Cultura do compartilhamento, subjetividade e ação docen-
te. Tivemos quase 500 alunos inscritos e o auditório esteve 
lotado em todas as apresentações.

Uma das questões que abordei foi a condição das vidas 
conectadas que, a cada momento, experimenta novos avanços 
que dificultam a reserva e privacidade de dados e dos próprios 
sujeitos. O tema da privacidade se tornou central na era das 
redes sociais digitais, ao meu ver, não como uma reivindicação 
em si, mas como um meio potente de alardear de modo cada 
vez mais estridente o que cada um pensa, deseja, imagina e 
faz. A privacidade se tornou um valor fundante da era das co-
nectividades móveis não como aquilo que deve ser preserva-
do, mas como o que deve ser ininterruptamente alardeado e 
festejado nas esferas públicas. Por isso o privado invade tão 
alegremente o público e nele se realiza.

Essa condição de pavonear a si mesmo em ambientes de 
redes, de não encontrar sentido em mais nada que se faça se 
não for imediatamente compartilhado, desafia os modos plu-
rais como convivemos, ensinamos e aprendemos em ambien-
tes formais e não formais de educação. Com as tecnologias 
digitais as educações são feitas por meio de redes. É preciso 
questionar se e em que medida essas redes são novas formas 
de aprisionamentos dos sujeitos.
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Em 2014, a principal produção resultante do Projeto Pro-
mob foi o livro Facebook e Educação: publicar, curtir, com-
partilhar, organizado por Cristiane Porto e Edméa Santos, 

e publicado pela EDUEPB.
Nesse livro eu colaborei com um capítulo intitulado Pe-

dagogia das conexões: compartilhar conhecimentos e cons-
truir subjetividades nas redes sociais digitais. O argumento 
é que nos sites de redes sociais, tão populares no Brasil 
e ainda em plena expansão, o sujeito sempre conectado 
fala alegremente de si, produz e divulga textos, imagens 
fotográficas e videográficas, comenta e pavoneia condutas 
pessoais, acadêmicas e profissionais. Estes hábitos borram 
tradicionais fronteiras como o de vida privada e pública, 
anonimato e celebridade, produtor e consumidor, ensino e 
aprendizagem. O estudo foi estruturado em dois tópicos: as 
construções da cultura da participação, colaboração e com-
partilhamento na internet e os modos como essa cultura 
encontra nas redes sociais digitais os ambientes fecundos 
para as narrativas de si, pois mostrar-se e ser reconhecido 
são valores imprescindíveis para a construção das nossas 
subjetividades online. A conclusão é que a proliferação fes-
tiva das narrativas pessoais é um modo fascinante de com-
partilhar conhecimentos, promover e solidificar as pedago-
gias das conexões, exaltar sinergias, encontros e criativos 
modos solidários de viver a cibercultura.

O livro teve a participação de 41 autores de várias univer-
sidades brasileiras e de Portugal. No ano seguinte foi inscrito 
no prêmio Jabuti, o mais tradicional concurso de literatura do 
Brasil, e foi selecionado para a lista dos dez finalistas na cate-
goria Educação e Pedagogia.

Poucos meses após a publicação da edição impressa o livro 
ficou disponível no portal SciELO. Já teve mais de 80 mil down-
loads. De um lado este número mostra o imenso sucesso de 
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um livro acadêmico, que normalmente é publicado com núme-
ro bastante pequeno de exemplares. De outro lado revela que 
milhares de pessoas estão interessadas em estudos e pesquisas 
sobre educação e redes sociais. E que o tema passou a ser am-
plamente estudado e pesquisado na pós-graduação brasileira.

O sucesso do livro motivou a editora a nos propor uma 
versão, a ser publicada em e-book, em inglês, com o intuito 
de internacionalizar a publicação. O e-book, com o título 
Facebook and education: post, like and share, está dispo-
nível para download gratuito no site da editora e em vá-
rios ambientes de rede onde divulgamos. A versão em inglês 
apresenta conteúdo atualizado e é disponibilizada nos for-
matos PDF e ePUB na plataforma eletrônica SciELO Books – 
uma das mais importantes da América Latina. Meu capítulo 
ganhou o título Pedagogies of connections: share knowledge 
and build subjectivities in digital networks. O e-book foi lan-
çado, em outubro, na Bienal do livro de São Paulo e na Feira 
do Livro de Frankfurt.

No segundo semestre de 2014 elaborei um novo projeto 
de pesquisa para solicitar renovação da bolsa de produ-
tividade em educação, no CNPq. O projeto foi aprovado 

e a bolsa renovada para o triênio 2015 – 2017. É a minha pes-
quisa atual, com desdobramentos em três pesquisas menores, a 
cada ano, para e com bolsistas de Iniciação Científica.

O projeto Educação é partilha: narrativas e ações peda-
gógicas em redes sociais digitais visa explorar interconexões 
de narrativas pessoais e ações pedagógicas, por meio dos 
gêneros textuais, fotográficos e videográficos, em duas re-
des sociais digitais chamadas educativas: Edmodo e Redu. 
Os estudos sobre a cibercultura e as educações e sobre 
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as redes sociais digitais delimitam o campo teórico da in-
vestigação. O objetivo principal é investigar, analisar e es-
boçar o retrato da vida contemporânea e os desafios que 
nela enfrentamos diariamente a partir dos modos como um 
grupo de professores, alunos e pais constrói, cria estra-
tégias de visibilidade e popularidade e produz e partilha 
saberes nessas redes sociais digitais. Também é objetivo da 
pesquisa analisar ações pedagógicas desenvolvidas pelos 
sujeitos nesses mesmos ambientes. Trata-se de uma pes-
quisa com a finalidade de mapear e aprofundar análises 
conceituais e metodológicas relacionadas com os renova-
dos modos de ser de professores, alunos e pais na cibercul-
tura. A metodologia adotada é a da pesquisa qualitativa, 
de cunho descritiva e analítica, baseada na netnografia. 
Ao delinear a investigação nestas bases, o argumento da 
pesquisa é que a celebrada cultura de exibição de si, as 
estratégias para ampliar a visibilidade e a popularidade 
dos sujeitos aprendentes, bem como suas ações pedagó-
gicas partilhadas são potencializadas nessas redes sociais 
digitais e podem apontar caminhos para modos plurais de 
fazer educações na era das conectividades. As práticas de 
narrar e exibir condutas pessoais e profissionais nos sites 
de relacionamentos podem sugerir dinâmicas de ensino e 
aprendizagem sob a lógica do compartilhamento das expe-
riências no ensino presencial ou online, bem como sobre as 
maneiras dinâmicas de se construir subjetividades em rede. 
O estudo sobre a promoção das ações pedagógicas, parti-
lhadas por professores, alunos e pais, nessas redes sociais 
digitais, deverá apontar que os sites de relacionamentos 
são ambientes fecundos e criativos para o aprimoramento 
do ensino e da aprendizagem presencial e online. As co-
nectividades de professores, alunos e pais devem resultar 
em múltiplas educações.
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Ao estudar estas chamadas redes sociais educativas a in-
vestigação problematiza este conceito e explora o fenômeno 
cultural das redes sociais temáticas voltadas para grupos me-
nores, com interesses mais específicos, criadas por institui-
ções diversas e também por escolas. A pesquisa estuda duas 
dessas redes, mas este modelo se multiplicou e, hoje, são 
centenas de redes temáticas para os mais diversos fins. Esta 
é uma experiência bem diferente da que comumente vivemos 
com as chamadas redes sociais digitais planetárias, que re-
únem pessoas com todo tipo de interesse e, talvez por isso, 
promovem menos interação entre os usuários.

A parceria de trabalho firmada com Cristiane Porto e com 
Edméa Santos, a partir do Projeto Promob, rendeu outras 
produções acadêmicas importantes e que quero destacar 

mais uma. Tivemos um outro livro coletivo que, juntamente com 
Maria Luíza Oswald, organizamos: Pesquisa e mobilidade na ci-
bercultura: itinerâncias docentes, editado pela EDUFBA, em 2015.

O livro teve trabalhos de 36 pesquisadores e publiquei dois 
trabalhos, Cultura da mobilidade: relações de professores com o 
smartphone, em parceria com Ana Elisa Drummond, minha orien-
tanda de doutorado, e A educação escolar enquanto rede de ac-
tantes, com Cristiane Porto e Kaio Eduardo de Jesus Oliveira.

O principal conceito que criou nexos entre os vários textos 
foi “redes educativas”. Entendemos as redes educativas como 
espaços multirreferenciais de aprendizagens, espaços plurais 
nos quais seres humanos e objetos técnicos reinventam seu co-
tidiano. São modos de pensamento, uma vez que a construção 
do conhecimento é tecida em rede, a partir de aprendizagens 
construídas pelas apropriações dos diversos artefatos culturais, 
tecnologias, interações sociais.
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O livro se dedica a investigar fenômenos sociotécnicos 
e culturais mediados pelas tecnologias digitais de informa-
ção e comunicação e suas implicações para os processos 
de aprendizagens e docências. A cultura da mobilidade está 
no centro das nossas ações atualmente, já que comunicar 
é mover signos, mensagens, informações, etc. Pela sua di-
namicidade, promove conexões constantes, que podem ser 
feitas em quaisquer tempo e lugar. A mobilidade passou a 
ser ação globalizada: as relações, os saberes e as interações 
entre pessoas e sociedades diferentes são consideradas uni-
versais. A conexão entre as pessoas transcende a barreira 
física, ultrapassa fronteiras, os acontecimentos são desterri-
torializados e atemporais.

O livro destaca que a cultura da mobilidade se transfor-
mou em um imperativo de conquistas na era digital, pois os 
processos de informação, produção e compartilhamento de 
saberes são ampliados e difundidos sideralmente. Ao mes-
mo tempo ela é um dado cultural e elemento de sociabilida-
de que faz parte e potencializa as muitas ações dos profes-
sores. A conexão continuada por meio de objetos técnicos 
móveis e as ações de estar permanentemente em contatos 
criativos com os mais próximos e os mais distantes multipli-
cam as relações pessoais, transformam os divertimentos e as 
atividades profissionais.

A cultura da mobilidade nos diz que a vida é online e 
nela ocorre o aprendizado constante das muitas linguagens 
humanas e tecnológicas. Flexibilidade e personalização das 
rotas e nexos são modos de vida na cultura digital, cercadas 
de aumentos consideráveis de acelerações. É, sobretudo, 
neste sentido, que ela também desafia a formação de atu-
ação dos docentes. A mobilidade constrói contextos e signi-
ficados, efeitos pedagógicos e culturais, e multiplica nossas 
intensas redes sociotécnicas.
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Uma das minhas grandes alegrias foi ter sido convi-
dado e participar do XIII Seminário Internacional de 
Pesquisa em Leitura e Patrimônio Cultural: Literatura, 

redes e sistemas, na Universidade de Passo Fundo (UPF), no 
Rio Grande do Sul. O evento foi organizado por Tânia Rosing, 
que também participa da organização da tradicional Jornada 
Nacional de Literatura, uma das atividades de literatura mais 
importantes do país.

Nesse seminário, ao lado de Roger Chartier e Anne-Ma-
rie Chartier, pesquisadores de sucesso internacional sobre 
os fenômenos da leitura e da escrita, de Regina Zilberman, 
Francisco Marinho, Lucia Santaella e de Tânia Rösing, apre-
sentei a conferência Ler e escrever na cultura digital, para 
um público de 600 pessoas.

Muitas das discussões, nesse seminário, estiveram rela-
cionadas às diversas transformações dos suportes de leitura 
e escrita na história e, agora, na cibercultura, com os desa-
fios diante do contexto e do suporte digital. Em minha apre-
sentação destaquei os diagnósticos que apontam, a norte 
do leitor, a precariedade da alfabetização e do letramento, 
o suposto desinteresse das novas gerações pelos livros. Ao 
lado desta visão, destaquei aquelas que me parecem mais 
coerentes e adequadas ao nosso tempo de conexões: as 
transformações sociais e pessoais das práticas de leitura e 
escrita que apontam uma verdadeira efervescência de lei-
turas e escritas em ambientes digitais. Pessoas conectadas 
leem e escrevem o tempo todo. E as redes móveis potencia-
lizam estas experiências.

Quis destacar as transformações da leitura e da escri-
ta no contexto da civilização das telas, em meio ao triunfo 
das imagens, em formatos curtos, acelerados, imediatos. O 
argumento que defendi é que as tecnologias móveis nos li-
bertam do polo emissor, nos ajudam a fazer a passagem 
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entre a cultura de massa e a digital. Se antes apenas alguns 
especialistas escreviam o que muitos deviam ler, agora todos 
leem, escrevem e difundem suas ideias em redes colabora-
tivas, sem intermediários, filtros, seleções prévias. A leitura 
e a escrita em telas nos colocam diante do hipertexto, uma 
mistura de textos de formatos e gêneros literários diferen-
tes, livres e indefinidos, em circulação sideral. A partir daí 
somos todos hiperleitores, hiperescritores, num mundo em 
constante mutação, nas fascinantes reviravoltas das edições 
abertas, colaborativas, online.

É fascinante a revolução da leitura e da escrita no con-
texto digital porque só em redes colaborativas multiplicamos 
os prazeres das leituras e das escritas literárias. Nessas redes 
devem ser criados os nexos para diferentes e renovadas prá-
ticas de alfabetização e letramento, capazes de promover e 
valorizar novas escritas, como os programas de computado-
res, os aplicativos, etc.

No começo de 2016 os textos que embasaram as con-
ferências desse evento foram reunidos e publicados no li-
vro Leitura e identidade na era da mobilidade, organizado 
por Tânia Rösing e editado pela Editora da Universidade de 
Passo Fundo.

Redes colaborativas e acessos abertos aos bens culturais e 
educacionais são temas centrais da cultura digital e tam-
bém devem ser nas práticas docentes. Código aberto, sis-

tema aberto, padrões abertos, arquivos abertos... tudo aberto! 
Junto a esses temas, temos a temática dos direitos autorais 
e das diversas formas de licenciamentos, a produção de ma-
teriais educacionais mediante Recursos Educacionais Abertos 
(REA). A complexa e rica discussão sobre produção e difusão de 
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conhecimentos passa a ser considerada bem mais democráti-
ca quando construída para circulação em sistemas abertos. As 
potencialidades educativas dos processos abertos e colabora-
tivos foram objetos do dossiê “Movimentos colaborativos, tec-
nologias digitais e educação”, na Revista Em Aberto, em 2015, 
organizado por Maria Helena Bonilla e Nelson Pretto. Tive a 
alegria de participar deste projeto, totalmente sintonizado com 
os trabalhos que desenvolvemos no nosso grupo de pesquisa, 
com o artigo Educação e redes sociais digitais: privacidade, inti-
midade inventada e incitação à visibilidade.

Os sites de redes sociais digitais planetários, como o Fa-
cebook, Twitter e Google+, não são abertos. Mas a potência 
e a sedução irresistíveis dessas redes produziram comporta-
mentos abertos que merecem a atenção dos educadores. A 
primeira manifestação desses comportamentos é escancarar 
em rede a intimidade. A contínua publicização da vida pri-
vada está inserida neste contexto de que os segredos de-
vem ser revelados, nada deve ficar oculto, mas sujeito aos 
movimentos das visibilidades que seduzem, afetam e fazem 
circular as subjetividades conectadas.

O argumento que apresentei no artigo foi que a privaci-
dade, tema que explorei em vários outros escritos, é um valor 
atrofiado da modernidade que só sobrevive como fantasma na 
cultura digital. Nossa época valoriza a exibição de si, e as inti-
midades reais e/ou inventadas invadem a esfera pública, do-
minam as redes sociais digitais. Enquanto a visibilidade ganha 
destaque, proliferam também certos discursos sobre o direito 
à privacidade, sobre regras de usos mais seguros da internet. 
E muitos defendem a necessidade ações educativas. É preciso 
problematizar esta paradoxal volta ao passado quando todos 
vivemos despudoradamente inventando privacidades para ali-
mentar performances estridentes e escandalosas nas redes. 
Parece que as tiranias da intimidade foram redimensionadas 
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na era das conexões por meio das tiranias da visibilidade. An-
tes e agora sobram inquietações e perturbações que podem 
nos aprisionar mais do que nos libertar nestes nervosos espe-
táculos efêmeros das subjetividades online.

Se estamos mais expostos, estamos também mais vulne-
ráveis. E também as nossas vulnerabilidades se tornaram ob-
jetos de exibição. Deste modo, nossas subjetividades, sempre 
escorregadias, fluidas e contraditórias, são construídas para a 
visibilidade nas redes. É preciso atentar para as pedagogias e 
protocolos sociais embutidos nesses processos que condicio-
nam e estimulam as nossas vivências nas ordens do visível.

Os meus estudos e pesquisas sobre usos de redes sociais 
digitais na educação resultaram também em orienta-
ções de dissertações e teses concluídas. Uma delas foi 

o trabalho de doutoramento de Camila Santana, Visibilidade 
mediada: estratégias e ações docentes no Twitter, defendido em 
2014. Apresentamos um artigo, com os principais resultados 
da pesquisa, na 37ª Reunião Anual da ANPED, em 2015, em 
Florianópolis, no GT 16 Educação e comunicação, intitulado 
Estratégias de visibilidade e ações docentes no Twitter.

O trabalho teve o objetivo de analisar as estratégias de 
visibilidade e as ações docentes utilizadas por professores bra-
sileiros no Twitter. Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo 
e analítico, de cunho netnográfico, realizado através de obser-
vação encoberta e análise de tweets de um grupo de professo-
res brasileiros que possui conta ativa no Twitter. O argumen-
to central foi que a visibilidade no Twitter é um capital social 
forjado por meio das estratégias que os sujeitos instituem nos 
Sites de Redes Sociais. No caso de docentes, esse capital é 
singular, considerando que estar ativamente na rede – opinan-
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do, tecendo considerações, compartilhando – constitui-se ação 
educativa e resulta em valorização social e econômica. O estu-
do conclui que a visibilidade mediada no Twitter é uma forma 
de alcançar valorização social na dimensão docente, visto que 
alcançar visibilidade é acumular alguns tipos de capital social, 
sendo, portanto, uma estratégia profissional.

Se, de um lado, a publicização de ações docentes nos SRS 
fora do contexto curricular, especialmente no Twitter, ainda é 
uma experiência recente, de outro, milhares de pessoas estão 
cada vez mais acostumadas e fascinadas com o ato de narrar 
incessantemente a vida na internet. Periodicamente espaços 
são criados na web com a intenção primordial da interação 
social e, mais que isso, permitindo e incentivando ações de 
exibição e publicização das ações cotidianas, triviais e até das 
cenas mais íntimas, tornando esses ambientes parte de uma 
intimidade coletiva, mais do que apenas pública.

Nosso artigo concluiu que a visibilidade das ações docen-
tes no Twitter remodela as formas como os professores lidam 
com a socialização de saberes, com a dinâmica da aula, da 
interação com o aluno, mas também reconfiguram o papel do 
sujeito que é múltiplo num espaço público que é a internet. 
Esta reconfiguração em busca da visibilidade, da popularida-
de, de ter sua autoridade reconhecida e uma reputação posi-
tiva na rede está associada às dinâmicas e vivências em todos 
os contextos sociais.

O estudo nos permitiu sustentar que a visibilidade no Twit-
ter é um capital social forjado por meio das estratégias que os 
sujeitos instituem no SRS. Ser visível na rede indica uma valo-
rização social preponderante na cibercultura. No caso de do-
centes, este valor tem uma importância singular, considerando 
que as ações que eles realizam no Twitter são potencialmente 
visíveis e, portanto, configuram-se ações educativas que eco-
am em suas esferas sociais.
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Dois outros artigos publicados nesse ano de 2016 mere-
cem destaque, inclusive porque resultam de antigas e 
novas parcerias acadêmicas.

O primeiro foi Fundamentos e agenda da inclusão digi-
tal no Brasil: pesquisas em Educação, na Revista Educação, da 
PUC/SP, com Bárbara Coelho e Maria Couto. O artigo apresen-
tou resultados parciais de uma investigação acerca dos funda-
mentos dos estudos e pesquisas desenvolvidos no Brasil sobre 
inclusão digital na área de Educação e apresentou os funda-
mentos da proposição de uma agenda desta produção acadê-
mica. Foram discutidos os fundamentos teórico- conceituais e 
metodológicos, o termo agenda da inclusão digital emprega-
do e alguns dos indicadores (clusters) levantados na pesquisa 
macro da qual o artigo é uma das partes complementares. O 
método utilizado foi o infométrico, aplicado no Banco de Teses 
e Dissertações da Capes. A análise dos dados foi realizada a 
partir do teste sociométrico. Como resultado, o artigo indicou 
aspectos teóricos, metodológicos e conceituais a serem anali-
sados no desenvolvimento da pesquisa.

O segundo foi O convívio acadêmico: representações sociais 
de alunos com necessidades educacionais especiais, na Revista 
Educação Especial, com Zenilda Sales, em nova parceria de pro-
duções científicas, e Ramon Missias. O estudo objetivou apreen-
der e analisar as representações sociais de alunos com neces-
sidades educacionais especiais no ensino superior. O estudo foi 
descritivo-exploratório, qualitativo, fundamentado na aborda-
gem processual da Teoria das Representações Sociais, realizado 
numa universidade estadual da Bahia. Para analisar os resul-
tados foi utilizada a Técnica de Análise de Conteúdo Temático 
Categorial, de onde emergiram as seguintes categorias e sub-
categorias: Dificuldades e Limitações (Barreiras Atitudinais; Bar-
reiras Pedagógicas) e Relações Interpessoais (Relação Interpes-
soal com os Colegas; Relação Interpessoal com os Professores). 
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Evidenciou-se despreparo da universidade, e dos profissionais 
que fazem parte dela, no sentido de proporcionar a inclusão e 
atendimento adequado às necessidades especiais dos alunos. É 
necessário que a universidade invista na definição de políticas 
institucionais para construção de ações inclusivas, que benefi-
ciem o processo ensino/aprendizagem e a interação social dos 
alunos com necessidades educacionais especiais.

Em 2016 tivemos o XXIII Encontro dos Pesquisadores em 
Educação do Nordeste (EPEN), em Teresina, pela primeira 
vez organizado no mesmo modelo da ANPED. Fui indicado, 

pelo fórum de coordenadores dos programas de pós-graduação 
em educação, com Marta Maria Azevedo Queiroz, para a coor-
denação do GT 16 - Educação e Comunicação. Durante o even-
to, na avaliação dos trabalhos do grupo, fomos reeleitos para 
o biênio 2017 – 2018, com a função de organizarmos as ações 
do GT para o XXIV EPEN, a ser realizado em 2018, em Aracaju.

No encontro de Teresina participei da mesa Pós-graduação 
em educação no Nordeste: produção e socialização do conhe-
cimento e, ao lado dos colegas Antônio Cabral Neto e Antônia 
Silva, apresentei o trabalho Produzir e compartilhar conheci-
mentos em Educação.

O meu ponto de partida foi que a era das conectividades 
trouxe novos desafios para a produção e difusão do conheci-
mento. Um desses desafios é acompanhar a velocidade com que 
os saberes circulam e podem ser acessados, remixados, repro-
duzidos e divulgados em revistas, livros e sites referendados pela 
comunidade científica. A partir daí discuti avanços considerados 
na pesquisa científica brasileira na área de educação nos últimos 
anos e me dediquei a analisar entraves que permanecem nas 
ações cotidianas que dificultam a produção científica: limitações 
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crescentes de financiamento, burocracia, resistências a proces-
sos de produções coletivas, colaborativas, abertas e em redes 
digitais. Destaquei a necessidade de acelerar as avaliações por 
pares, para que sejam mais rápidas, dinâmicas e eficientes para 
melhor atender à necessidade progressiva do publicar e interna-
cionalizar as produções e, com isso, potencializar desempenhos 
de pesquisadores, grupos e programas de pós-graduação, no 
caso, no nordeste brasileiro.

Defendi lutas por mais verbas para a pesquisa em educa-
ção, contra as políticas neoliberais, que sempre reduzem os re-
cursos e precarizam o ensino e a investigação e questionamen-
tos mais contundentes contra a mercantilização da educação e 
da produção científica. Mas defendi, sobretudo na cultura das 
conectividades e das redes, que as produções acadêmicas cami-
nhem para ações coletivas. De modo geral ainda trabalhamos 
isoladamente, cada orientador com seus orientandos, cada pro-
fessor com suas aulas, cada pesquisador com seus escritos. Este 
modelo tende ao fracasso e, diante de fortes pressões interna-
cionais e nacionais, para aumentar o número de produções, não 
há mais como nele sobreviver. A solução proposta foi realmente 
investirmos em trabalhos em redes colaborativas, promovendo 
ações coletivas entre alunos e professores, entre pesquisadores 
de diferentes grupos de pesquisas e programas e, o mais im-
portante, escrever e publicar em parcerias, práticas essas ainda 
tímidas na área de educação. Apenas com o esforço individual 
já perdemos a batalha. É por meio da força criativa do coleti-
vo e da parceria que podemos encontrar renovados modos de 
estímulos para a construção de carreiras bem-sucedidas e de 
programas de pós-graduações fortalecidos.

Nas férias do mês de julho viajei para Israel, Palestina e 
Jordânia. Fazia tempos que desejava imensamente passar uns 
dias em Jerusalém, a cidade sagrada de cristãos, judeus e mu-
çulmanos. Entre um e outro suco de romã, entre um e outro 
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café, flanei pela cidade antiga, visitei pontos turísticos e religio-
sos, igrejas, mesquitas e sinagogas, museus e sítios arqueológi-
cos, mercados e monumentos diversos. E um dos lugares mais 
emocionantes, o primeiro no meu jeito de explorar e conhecer 
a cidade, foi o Monte das Oliveiras, de onde fiquei horas a con-
templar as muralhas e o centro da Jerusalém antiga.

Fui a várias cidades incrivelmente belas da Palestina: Be-
lém, Nazaré, Hébron, vilas nas proximidades do Rio Jordão e do 
Mar da Galileia, ao Mar Morto e sítio arqueológico de Massada. 
Mas o ápice foi conhecer a cidade de Jericó e o Monte das Ten-
tações. Jericó é considerada a cidade mais antiga, o primeiro 
agrupamento humano, no meio do deserto da Judeia. Dormi 
num kibutz, uma forma de coletividade comunitária israelita 
e, ainda hoje, um jeito de administrar as terras, as fazendas, 
a produção agrícola, bem ao norte, a 10 km da fronteira com 
a Síria, de onde se ouvia tristemente as explosões dos bom-
bardeios. Em seguida visitei cidades da costa do mediterrâneo, 
como Haifa, Cesareia e Tel Aviv. Ao visitar a universidade de Tel 
Aviv tomei conhecimento de um projeto sobre a sala de aula 
do futuro, desenvolvido pelo polo tecnológico de Israel, um dos 
mais avançados do mundo. A sala de aula do futuro é composta 
de telas digitais de alta resolução com conexão veloz, com 1 te-
rabit por segundo. Toda a sala é um aglomerado de telas: piso, 
paredes, tetos. Imersos em telas, crianças e alunos desenvolvem 
vários projetos e ações pedagógicas, todas muito lúdicas, es-
pecialmente as experiências de leitura e escrita. Ali também os 
pequenos aprendem programação, leem e escrevem programas 
de computadores, brincam, jogam, se comunicam.

Segui para a Jordânia. Queria festejar meu aniversário em 
Amã, a cidade das 19 colinas, no fascínio dos mercados e no 
sobe e desce das imensas ladeiras, com mirantes deslumbran-
tes. Os sítios arqueológicos mais famosos do país, as ruínas de 
Jerash, uma cidade romana no norte da Jordânia, e sua miste-
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riosa história de habitações que remontam a 6.500 anos. O sítio 
é muito bem preservado, com uma imensa e linda colunata de 
colunas iônicas do Século I.

E, claro, como não poderia deixar de ser, uma visita ao 
sul do país, na cidade antiga de Petra, a sinfonia inacabada 
dos nabateus, uma cidade esculpida em arenito que resis-
tiu à ação do tempo, uma das sete maravilhas do mundo, 
patrimônio da humanidade e principal destino turístico da 
Jordânia. Foram 10 horas de caminhada pelos estreitos e 
tortuosos, entre despenhadeiros, templos e tumbas. Os es-
tilos arquitetônicos variados – assírio, egípcio, helenístico e 
romano – estão presentes, muitas vezes de forma concomi-
tante, nas tumbas e obeliscos.

Depois destas aventuras e emoções fiquei uns dias em Lis-
boa, com professores de Évora e da Universidade Nova de Lisboa.

Comecei a minha vida como professor na UFBA em ple-
no processo de impeachment de Collor. Agora, 24 anos 
depois, finalizo este memorial, para a progressão para a 

classe de professor titular, com o impeachment de Dilma. Para 
mim a situação política é muito mais desalentadora no presente.

Em 1992 o impedimento político do presidente democrati-
camente eleito foi traumático para o país. As inseguranças de 
várias ordens foram vividas por todos nós. Mas naquela época 
nós, militantes e simpatizantes atuantes no Partido dos Traba-
lhadores, tínhamos uma alternativa política, econômica, cultu-
ral e educacional para o país, tínhamos a grande liderança de 
Lula, a perspectiva de um governo ético, capaz de dar os rumos 
que desejávamos ao país. Quando teve eleições em 1994 não 
conseguimos eleger Lula. E Fernando Henrique Cardoso, ree-
leito em meio à compra de votos e a imensas manobras eco-
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nômicas e políticas, permaneceu no poder até 2002, quando, 
finalmente, Lula foi eleito presidente. Tudo que amargamos nas 
universidades públicas no governo de FHC era amenizado pela 
esperança de que teríamos um Brasil muito melhor quando Lula 
fosse presidente.

Quanto aos governos Lula, tivemos conquistas sociais, cultu-
rais e educacionais muito importantes, que podem ser conside-
radas revolucionárias. Mas também tivemos problemas graves, 
em parte, resultados de alianças com os vários grupos de direita 
que nunca se afastaram do poder. De muitos modos o governo 
da esperança foi vencido despudoradamente pelas teias de cor-
rupção e adoção de políticas neoliberais. As contradições foram 
imensas e desalentadoras.

Na sequência dos dois mandatos de Lula elegemos Dilma, 
mas desastres políticos de várias ordens resultaram num gover-
no afundado em problemas e escândalos. Mesmo assim, Dilma 
foi reeleita. Mas não conseguiu mais governar. As forças políti-
cas de direita, reforçadas pelos acordos intoleráveis promovidos 
pelo PT, no meu ponto de vista, arruinaram totalmente o gover-
no e, consequentemente, a própria Dilma. A crise econômica 
acompanhada da imensa crise política foram as bases estrutu-
rantes de processo de impeachment, em nome do combate à 
corrupção, quando todos os políticos (ou seriam quase todos, 
para os mais ingênuos?) estavam e estão envolvidas com as 
imensas e continuadas roubalheiras.

O impeachment de Dilma é lamentável por muitas razões. 
Mas ele aconteceu em meio à derrocada das esperanças e das 
políticas que deveriam ter sido de esquerda e quase nunca fo-
ram. As esquerdas ruíram, foram desacreditadas. E agora vi-
vemos esta confusão política e econômica de um governo de 
ultradireita que avança alegremente, quase sem resistência de 
partidos ou da população, sobre os direitos e conquistas (míni-
mas, é verdade) dos trabalhadores. Os desafios agora são imen-
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sos. Não temos saída pela direita. E precisamos urgentemente 
reorganizar as forças políticas de esquerda que, infelizmente, 
desmoronaram. Este processo provavelmente será longo.

Alguns importantes resultados de pesquisas, já aprovados, 
serão publicados nos próximos meses. Até o final do ano 
dois novos livros coletivos serão lançados.

Um deles é o Tecnologias ciberculturais, organizado em 
parceria com Valdirene Cássia da Silva e Irenides Teixeira, pela 
Editora da ULBRA. Com a colaboração de quase duas dezenas 
de pesquisadores convidados o livro discute dinâmicas cibercul-
turais no campo da comunicação e da educação. Com estudos 
que analisam certos ambientes de rede, especialmente diversas 
redes sociais digitais, os educadores, dos mais diversos âmbitos 
e áreas disciplinares, argumentam que podem e devem dialo-
gar, problematizando propostas e iniciativas já existentes, e bus-
cando inspiração nas práticas sociais mediadas pela cibercultura 
na promoção de processos de ensino-aprendizagem.

Pensar educações na/com a cibercultura é mais do que a 
mera implementação das mídias digitais na sala de aula, é re-
conhecer e legitimar outras formas de aprender; um aprender 
que seja praticado nas dinâmicas do compartilhamento, da co-
laboração na/em rede com outros internautas.

O outro, Usos de aplicativos na educação, organizado com 
Cristiane Porto e Edméa Santos, com prefácio de Lúcia Santaella, 
a ser publicado pela EDUFBA. Com a presença intensa das tecno-
logias móveis em nossas vidas os aplicativos se tronaram popula-
res e ajudam milhares de pessoas a organizar o dia a dia. Já não 
podemos viver sem uma grande quantidade cada vez maior deles. 
Vivemos a cultura digital por meio dessas inovações tecnológicas. 
A cultura juvenil se organiza e se desenvolve com aplicativos. Nas 
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salas de aulas, aplicativos para celulares, tablets e computadores 
são boas estratégias pedagógicas e ajudam a desenvolver a au-
tonomia de professores e alunos. Ao usar aplicativos professores 
e alunos são totalmente ativos, passam de consumidores a pro-
dutores de conteúdo, e a ter mais criatividade. Usar aplicativos na 
e para a educação é importante para o estímulo do estudo, da 
leitura e da escrita, da pesquisa em redes colaborativas.

Neste contexto, o livro tem o objetivo de reunir estudos e 
experiências de professores-pesquisadores que usam determi-
nados aplicativos para criar e desenvolver ações docentes. Tais 
relatos enfatizam os desafios e as dinâmicas que os aplicativos 
proporcionam em diversos processos de ensino e aprendizagem 
na era das conectividades.

Usar aplicativos na e para a educação é um importante incen-
tivo do estudo, da leitura e da escrita em ambientes online, da pes-
quisa em redes colaborativas. Os relatos enfatizam os desafios e as 
dinâmicas que os aplicativos proporcionam em diversos processos 
de pesquisas, ensino e aprendizagens na era das conectividades. 
O livro foi organizado em três blocos temáticos: Cibercultura, mo-
bilidade e subjetivações, com aplicativos que criam redes sociais e 
subjetividades; Práticas de pesquisa e formação, em que aplicativos 
são considerados atos de currículo na formação docente; e Projetos 
de ensinos e aprendizagens, com aplicativos focados em práticas 
de ensino nos diversos contextos da educação formal.

Esse ano assumi a disciplina projeto de tese I, obrigatória para 
os alunos do doutorado da nossa pós-graduação em educa-
ção. As atividades foram agrupadas em dois blocos: o primei-

ro sobre a produção e difusão de conhecimentos, a participação 
na comunidade científica, os critérios de avaliação de artigos, ca-
pítulos de livro, livros, dissertações e teses. Muitos debates foram 
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feitos em torno de estratégias para construir e ampliar o referencial 
teórico, contemplando produções nacionais e internacionais, com 
destaque para usos de artigos científicos; sobre modos de contextu-
alizar e construir a problematização, formular questões e objetivos 
de pesquisa. O segundo bloco consistiu em apresentações indivi-
duais dos projetos de pesquisa, em reformulação, pelos alunos, 
com pareceristas e debates intensos sobre cada proposta.

No segundo semestre, com alunas a partir de novembro, 
oferecerei mais uma vez a disciplina educação, redes sociais e 
cultura digital, com bibliografia inteiramente renovada e temas 
atualizados por meio de recentes produções e, também, em fun-
ção do meu momento de pesquisa. Temas que antes foram tra-
tados mais superficialmente serão aprofundados agora e vários 
novos foram incluídos, como análises de redes sociais para os 
estudos de redes sociais digitais na internet, com usos de progra-
mas e aplicativos que ajudam a analisar dados de pesquisas feitas 
em redes sociais. As redes sociais na internet representam um 
novo e complexo universo de fenômenos comunicativos, sociais 
e discursivos, em meio a uma infinidade de dados nos fluxos das 
próprias redes. Frente a este problema, o curso apresentará pro-
gramas e aplicativos que ajudam os pesquisadores a encontrar, 
produzir, selecionar, organizar e analisar os dados da sua inves-
tigação. Com isso, o foco estará em processo metodológico para 
pesquisas e análises de dados em redes sociais digitais.

A análise de dados sociais, tanto qualitativa quanto quanti-
tativa, é uma abordagem que traz um conjunto de métodos de 
coleta e análise, bem como de perspectiva que é extremamente 
interessante para o estudo das redes sociais online, pois foca, 
exatamente, nas estruturas que podem ser percebidas através 
dos dados empíricos que são coletados dessas redes.

Outro tema importante para este novo curso é o que relaciona 
a educação com usos de aplicativos na cultura da mobilidade. Na 
sala de aula, aplicativos para celulares, tablets e computadores são 
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boas ferramentas pedagógicas e ajudam a desenvolver a autono-
mia dos alunos. Neste sentido, o curso visa analisar e propor o uso 
de recursos de tecnologias de informação e comunicação através 
de dispositivos móveis com acesso à internet, como instrumento 
complementar e facilitador do processo de aprendizagem.

Serão priorizados os aplicativos que promovem redes so-
ciais e que propiciam experiências de leitura e escrita por meio 
de conexões digitais, de preferência aqueles com códigos aber-
tos que podem ser usados e modificados livremente.

Neste ano concluí a primeira supervisão de uma pes-
quisa de pós-doutoramento. Tive a alegria de acom-
panhar a investigação da professora argentina, da 

Universidad Nacional de Quilmes (Buenos Aires), Verónica 
Sofia Ficoseco, intitulada Los sistemas de relaciones sociales y 
tecnológicas que imbrican a mujeres en los contextos de edu-
cación universitaria formal. Essa investigação resultou num 
conjunto de dois artigos concluídos e já submetidos em revis-
tas acadêmicas e outros dois em fase de conclusão.

Sigo, ainda, com a orientação do doutorado de Gabriel 
Francisco Cevallos Martínez, do Equador, intitulada Internet 
como promotor e cenário de valores nas escolas: análise de ca-
sos em San Francisco de Quito, em fase de qualificação.

Neste momento em que pleiteio a progressão para a catego-
ria de professor titular em educação, essa supervisão de uma pes-
quisa de pós-doutoramento tem um significado especial, não só 
pelo convívio e parceria que iniciei com Verónica, mas, sobretudo, 
porque, com ela, concluí orientações em todos os níveis e graus 
universitários: trabalho final de curso de graduação, iniciação 
científica, especialização, mestrado, doutorado e pós-doutorado. 
Com Gabriel iniciei um conjunto de orientações internacionais. 
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Este conjunto de atividades só foi possível porque parti-
cipo de um grupo de pesquisa atuante e com inserção nacio-
nal e internacional, porque sou professor credenciado num 
programa de pós-graduação que se empenha para melho-
rar os índices de produção e avaliação, para formar mestres 
e doutores e, além disso, porque tive e tenho a felicidade 
de encontrar tantas pessoas generosas e parceiras que, de 
diversas maneiras e situações diferentes, contribuem com 
o meu trabalho. Várias dessas pessoas foram citadas aqui 
nestas notas do memorial acadêmico, mas certamente fo-
ram e são muitas mais as que estão comigo, me estimulam a 
trabalhar e a viver cheio de entusiasmo. Tem os incontáveis 
alunos que nesses 24 anos de trabalho da UFBA estudaram e 
dialogaram comigo, em tantas disciplinas e cursos ministra-
dos; um grupo grande de orientandos sempre dinamizando 
nosso grupo de pesquisa e as minhas ações como professor 
e orientador; os colegas do departamento de Educação II e 
da faculdade de educação da UFBA; os funcionários que me 
dão suporte para realizar tantas tarefas; os colegas de tantos 
lugares onde vou, multiplico e renovo parcerias e amizades. 
Sou imensamente grato a muita gente que contribui para eu 
ser o pesquisador que sou, em meio a muitas rotas, nexos e 
redes colaborativas, e por poder me dedicar integralmente a 
fazer o que mais gosto: pesquisar e, pela pesquisa, ser pro-
fessor e ajudar a formar mais professores e pesquisadores. É 
tempo de festas e comemorações. 

E o próximo carnaval será em Veneza, na Itália.
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